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FURNAS EM NÚMEROS

Desempenho econômico-financeiro 
(em R$ milhões)

individual 
2011

consolidado 
2011

individual 
2012

consolidado 
2012

Receita operacional líquida 7.049 7.728 7.624 8.716
Lucro (prejuízo) líquido do exercício 260 260 (1.322) (1.322)
Valor adicionado a distribuir 2.596 2.949 1.353 1.861
EBITDA 1.647 1.920 2.063 2.433
Dívida (empréstimos e financiamentos) 4.835 10.518 6.681 12.892
Investimentos em novos empreendimentos

geração 533 517
TRANSMISSÃO 387 462
outros 68 170

Investimentos em participações societárias
geração 828 1.181
transmissão 203 292

Investimento em P&D+I 11 102*
Investimento social 38 40
Investimento ambiental 69 60

Geração (potência instalada em operação) (EM MW) 2011 2012
hidrelétricas próprias 7.175 7.175
hidrelétricas em parceria  
(parcela de Furnas)

766 766

hidrelétricas em SPEs (parcela de Furnas) 690 941
potência hidrelétrica total 8.631 8.882

termelétricas próprias
potência térmica total 962 962

potência instalada total 9.593 9.844

Geração (potência instalada em construção) (EM MW) 2011 2012
hidrelétricas próprias 386 386
hidrelétricas em SPEs (parcela de Furnas) 1.674 1.423
eólicas em SPEs 200 200

total 2.260 2.009

Energia gerada (100% da energia gerada em 
unidades próprias e percentual de Furnas nas SPEs) (em GWh) 2011 2012

Hidráulica 37.087 41.216
Térmica 181 604

Transmissão 2011 2012
extensão de linhas próprias (em km) 19.420 19.420
no de subestações próprias 46 46
no de subestações em parceria 2 2
no de subestações em SPEs 5 6

capacidade total de transformação (em MVA) 104.122 106.987

Comercialização (em GWh) 2010 2011 2012
energia comprada 16.584 16.973 17.654
energia vendida 56.712 54.892 56.569

Pessoal 2010 2011 2012
empregados

mulheres 715 710 699
homens 4.191 4.150 3.868
totais 4.906 4.860 4.567

contratados
mulheres 528 518 510
homens 1.063 1.023 1.005
totais 1.591 1.541 1.515

* Em 2012, Furnas aportou R$ 95 milhões para o Projeto de Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologias para 
Linhas de Transmissão em Ultra Alta Tensão (LabUAT), desenvolvido pelo CEPEL, os quais serão contabilizados 
como P&D no exercício de 2013.
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A gestão de Furnas foi fortemente caracterizada pela busca da reorganização da empresa 
para adequá-la ao modelo setorial, implantado desde 2004. Além do árduo trabalho 
de análise, compreensão e planejamento do melhor modelo para os negócios, diversas 
ações de cunho mais emergencial foram tomadas como ponto de partida para mudanças 
significativas em Furnas.

Por sua vez, em meio a importantes desafios econômicos, ambientais e sociais, o ano 
de 2012 marcou o início da implantação dessa nova etapa na história da empresa, com 
foco na construção de uma corporação cada vez mais competitiva e sustentável. Assim, 
Furnas deu início à implantação sistematizada de ações para o aprimoramento de sua 
governança corporativa, ajustando-se melhor ao modelo setorial. Neste sentido, centrou 
sua estratégia na busca de eficiência operacional e econômica, de disciplina de capital e 
de maximização de valor para os acionistas. 

Foram iniciados os trabalhos do Projeto de Reestruturação Organizacional, o PRO-
Furnas, com apoio do Banco Interamericano de Desenvolvimento, orientados para 
processos otimizados com custos readequados à nossa realidade regulatória na busca 
permanente da excelência operacional. Dentro dos prazos estabelecidos, concluíram-
se duas importantes etapas do projeto, que englobaram o diagnóstico da situação e 
do modelo organizacional vigente, o mapeamento das relações e premissas de uma 
estrutura otimizada, a identificação e análise de benchmarks de processos e a definição 
dos objetivos de otimização e eficiência. 

Com os trabalhos do PRO-Furnas e a consolidação do modelo de negócios, a empresa 
avançou significativamente em seu alinhamento com o modelo regulatório, a partir 
do melhor aproveitamento da sinergia entre os negócios de geração e transmissão e da 
integração na gestão de seu sistema. 

Em setembro de 2012, quando da edição da Medida Provisória MP 579, Furnas encontrava-
se em pleno processo de adaptação de sua gestão aos desafios que se anunciavam, uma 
vez que a empresa já não comprometia seu futuro com a crença de que poderia renovar 
suas concessões indefinidamente nas condições então vigentes.

mensagem  
do presidente (GRI 1.1)
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A MP 579 (e a consequente Lei 12.783 de janeiro/2013) teve o mérito de aprofundar, na 
prática, a modicidade tarifária para o consumidor brasileiro. Porém, envolveu questões 
que careciam ainda de discussão, principalmente no que diz respeito à nova configuração 
tarifária. Desta forma, especificidades como os critérios adotados para a aplicação de 
redutores de receitas de operação e manutenção, entre outros, tornaram-se objeto de 
debate mais amplo entre a empresa e o órgão regulador.

Também em 2012, Furnas finalmente logrou solucionar a questão de sua mão de obra 
terceirizada. Sob a mediação do Supremo Tribunal Federal, do Ministério Público do 
Trabalho e da Federação Nacional dos Urbanitários, com a participação do Ministério 
Público Federal, o assunto chegou a um consenso, que contempla a contratação paulatina 
de cerca de 550 aprovados no último concurso da empresa. Em paralelo, haverá o 
desligamento dos terceirizados, até 2018, de forma voluntária ou por aposentadoria, 
com direitos reconhecidos e assegurados, terminando com um impasse que perdurou 
por mais de uma década.

Todo o investimento no aprimoramento de governança, na motivação e comprometimento 
de equipe e no foco em disciplina de capital e eficiência operacional já apresentou bons 
resultados. No período, o orçamento de investimentos, de R$ 2,63 bilhões, foi o maior 
dos últimos 12 anos, tendo sido executado em percentual de 91%. Foram investidos R$ 
665 milhões em reforço, manutenção e implantação de novos empreendimentos de 
transmissão, corporativos e em parceria, com destaque para a Interligação Elétrica do 
Madeira, que transmitirá a energia gerada pelas hidrelétricas de Jirau e Santo Antônio. 
Outros R$ 265 milhões foram investidos em meio ambiente e infraestrutura. O parque 
gerador recebeu cerca de R$ 1,7 bilhão, destacando-se as parcerias nas usinas hidrelétricas 
Santo Antônio e Teles Pires e as conclusões de importantes empreendimentos 
corporativos, como as hidrelétricas de Simplício e Batalha. 

Considerada a espinha dorsal do Sistema Interligado Nacional, Furnas realizou, apenas 
em 2012, 33 obras de modernização e reforço em 13 importantes subestações, como parte 
de seu Plano Geral de Empreendimentos de Transmissão em Instalações em Operação.

No período, a empresa também reafirmou seu compromisso com a produção de energia 
limpa e renovável a partir da diversificação de suas fontes de geração, sobretudo no 
segmento eólico, com o início da construção de 17 parques no Nordeste do país. Juntas, 
as centrais geradoras eólicas em implantação no Nordeste somam 502 MW de potência.

Além das quatro novas usinas hidrelétricas – Santo Antônio (RO), Teles Pires (MT/PA), 
Simplício (RJ/MG) e Batalha (GO/MG), Furnas deu prosseguimento à execução das obras 
de 15 subestações e de 32 linhas de transmissão – quatro delas conquistadas em leilão 
realizado em 2012 em parceria com a Caixa Econômica Federal, através do Fundo de 
Investimento em Participações Caixa Milão, a State Grid e a Copel.
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Até 2016 Furnas vai colaborar com o acréscimo de cerca de 6 mil MW ao Sistema 
Elétrico Brasileiro, em projetos que representam 131 mil empregos e energia para mais  
18,6 milhões de brasileiros.

Para os próximos anos, a empresa continuará a perseguir o objetivo estratégico de 
garantir a expansão na mesma proporção do mercado nacional, onde hoje detém 
aproximadamente 9% da geração e 19% da transmissão.

Neste relatório, encontram-se detalhadas informações sobre ações e resultados obtidos 
em 2012. Pela primeira vez, foram consolidados os Relatórios de Administração e 
Sustentabilidade, prática onde Furnas atingiu sua melhor pontuação nos Indicadores de 
Sustentabilidade Empresarial (ISE Bovespa), no que se refere às iniciativas ambiental, 
social e de mudanças climáticas.

As realizações consolidam a caminhada de Furnas na busca incansável por aliar a 
tradição de competência técnica que construiu ao longo de sua história às exigências 
de modernidade, flexibilidade, rapidez de resposta, valorização do empreendedorismo, 
redução de custos e efetividade de resultados em prol de um crescimento mais vigoroso 
e sustentável.

Acreditamos firmemente que estamos no caminho certo. 

Viva Furnas!

Flavio Decat de Moura
Diretor-Presidente



Furnas foi uma das primeiras empresas brasileiras a publicar seu balanço social, em 
1998. Anualmente e de forma ininterrupta desde então, apresenta aos diversos públicos 
de interesse os principais resultados econômicos, sociais e ambientais de suas atividades 
e decisões. (GRI 3.2, 3.3)

A partir desta edição, o Relatório de Sustentabilidade passa a incorporar as informações 
tradicionalmente divulgadas nos relatórios anuais, tornando-se dessa forma o 
instrumento mais abrangente de prestação de contas para todas as partes interessadas 
da Empresa.

As informações foram organizadas em dois formatos distintos de publicação: 
impressa e digital. A publicação impressa, mais concisa, traz um encarte contendo 
um CD com as Demonstrações Financeiras. Já a digital, disponível no site de Furnas 
(www.furnas.com.br), apresenta as informações de forma mais detalhada. Dessa forma, 
os leitores que tiverem maior interesse em algum tema específico poderão recorrer ao 
relatório digital. 

Foram observadas as diretrizes da Global Reporting Initiative, indicadas neste Relatório 
com “(GRI)”, e do seu Suplemento de Energia Elétrica e as orientações do “Manual de 
Elaboração do Relatório Anual de Responsabilidade Socioambiental das Empresas de 
Energia Elétrica” da Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. 

De acordo com os pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) e de outras instituições competentes, aprovados pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), a Empresa apresenta desde o exercício de 2010 suas Demonstrações 
Financeiras de forma individual e consolidada, em consonância também com as normas 
definidas pela ANEEL, quando não conflitantes com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e com as práticas contábeis internacionais emanadas pela International Financial 
Reporting Standard (IFRS). 

Assim, os itens relacionados à Distribuição da Riqueza por Partes Interessadas e à 
Distribuição do Valor Adicionado – Governo são apresentados na forma individual, 
para atendimento à ANEEL. Já com relação aos Principais Indicadores do Desempenho 
Econômico-Financeiro, os mesmos são apresentados na forma consolidada, em face 
do expressivo impacto representado pelos investimentos realizados pela Empresa nas 
Sociedades de Propósito Específico de que participa.

SOBRE O RELATório (GRI 3.5, 3.6, 3.7, 3.8)



Para a definição dos temas mais relevantes a serem tratados neste Relatório foram usadas 
as seguintes fontes: (GRI 4.17)

•	 Principais temas, interesses, impactos, riscos e oportunidades relacionados  
à sustentabilidade indicados no Painel de Especialistas, realizado pela Eletrobras;

•	 Principais temas identificados na pesquisa de stakeholders realizada pela Eletrobras 
(desempenho econômico, uso racional e seguro da energia elétrica, energia, relações 
entre os trabalhadores e a governança, e emissões, efluentes e resíduos, nesta ordem);

•	 Objetivos estratégicos do Sistema Eletrobras;

•	 Principais tópicos e desafios para o setor, relatados pelas empresas nacionais  
e estrangeiras do setor elétrico; 

•	 Leis, regulações e compromissos com relevância estratégica para a Empresa e para 
os stakeholders;

•	 Modelos de referência apresentados por organizações de stakeholders (GRI, CODIM, 
ABRASCA, etc);

•	 Presença de Furnas na imprensa. 

Desde a adesão de Furnas ao Pacto Global da Organização das Nações Unidas 
(ONU), em 2003, os relatórios socioambientais anteriores e os atuais relatórios  
de sustentabilidade são apresentados como relatórios de progresso (communication on 
progress) e incluídos na página do Pacto na internet (www.pactoglobal.org.br).

Este documento refere-se ao período de 1o de janeiro a 31 de dezembro de 2012. (GRI 3.1)

Colaboradores de todas as diretorias participaram do processo de coleta de informações, 
sendo que os membros do Comitê de Sustentabilidade Empresarial atuaram como 
facilitadores desse processo.

O relatório é distribuído a todos os públicos de interesse de Furnas, tendo sido produzidas 
300 cópias impressas, em português, 100 em inglês e 100 em espanhol, 2000 pen-drives 
com conteúdo em português, 200 em inglês e 200 em espanhol.
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PDE
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PGR
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PRAD
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PRODEEM
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RJ

RN
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SALA
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SDH/PR

SE

SEBRAE

Organização das Nações Unidas

Pesquisa & Desenvolvimento
Pesquisa & Desenvolvimento e Inovação
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Programa de Aceleração do Crescimento
Plano de Atendimento a Emergências
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Plano de Gerenciamento de Resíduos
Programa Luz para Todos
Plano de Monitoramento de Efluentes  
e Qualidade da Água
Programa das Nações Unidas para  
o Desenvolvimento
Poluentes Orgânicos Persistentes
Estado do Paraná
Programa de Recuperação de Áreas Degradadas
Plano de Readequação do Quadro de Pessoal
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Programa de Desenvolvimento Energético 
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Rede Básica
Estado do Rio de Janeiro
Estado do Rio Grande do Norte
Estado de Rondônia
Estado de Roraima
Estado do Rio Grande do Sul
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Licenciamento Ambiental
Estado de Santa Catarina
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Subestação
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SEPPIR

SESI

SF6
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SIGO
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SOx

SP

SPE

STF

TCU

TO

TST

TWh

UAT

UERJ

UFRJ

UHE

UNIFEM

UPP

USEG

UTE

VNR

U.S. Securities and Exchange Commission
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial
Secretaria de Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial da Presidência da República
Serviço Social da Indústria
Hexafluoreto de Enxofre
Sistema Eletrônico do Serviço  
de Informações ao Cidadão
Sistema Integrado de Gestão de Outorgas  
e Recursos Hídricos
Sistema Interligado Nacional
Sistema de Intervenções, Indisponibilidades 
e Restrições Operativas
Lei Sarbanes-Oxley
Estado de São Paulo
Sociedade de Propósito Específico
Supremo Tribunal Federal

Tribunal de Contas da União
Estado do Tocantins
Tribunal Superior do Trabalho
Terawatt Hora

Ultra Alta Tensão
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
Universidade Federal do Rio de Janeiro
Usina Hidrelétrica
Fundo das Nações Unidas para a Mulher
Unidade de Polícia Pacificadora
Unidade de Segurança
Usina Termelétrica

Valor Novo de Reposição
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PERFIL da empresa

Furnas Centrais Elétricas S.A. (GRI 2.1) é uma sociedade anônima de capital fechado, com 
sede no bairro de Botafogo, no Rio de Janeiro (GRI 2.4), que atua nas áreas de geração, 
transmissão e comercialização de energia elétrica (GRI 2.2), com instalações em todas as 
regiões do Brasil, abrangendo treze estados e o Distrito Federal. (GRI 2.5, 2.7)

Tem como principal acionista a Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – Eletrobras, empresa 
de economia mista e capital aberto vinculada ao Ministério de Minas e Energia. (GRI 2.6)

O Capital Social de Furnas (GRI 2.8), no valor de R$ 6.031.154.365,54 (seis bilhões, trinta e 
um milhões, cento e cinquenta e quatro mil, trezentos e sessenta e cinco reais e cinquenta 
e quatro centavos) apresentou a seguinte composição, ao final de 2012:

Acionista
Ação Ordinária Ação Preferencial

Quantidade % Quantidade %

Eletrobras 50.736.235.610 99,82 14.120.855.145 98,56

Outros 91.699.531 0,18 205.181.476 1,44

Total 50.827.935.141 100,00 14.326.036.621 100,00

Composição do Capital Social de Furnas – posição em 31.12.2012 (GRI 2.9)

Dotada de um diversificado parque gerador, Furnas opera e mantém oito usinas 
hidrelétricas e duas usinas termelétricas, das quais possui a concessão integral, 
totalizando 8.137 MW de capacidade instalada. Também com recursos próprios a Empresa 
está construindo duas usinas hidrelétricas (Simplício e Batalha), com capacidade total de 
386,2 MW. (GRI 2.3, EU1)

A Empresa participa de parcerias em duas usinas hidrelétricas (Serra da Mesa e Manso), 
com capacidade instalada total de 1.487 MW.

Furnas participa, também, de Sociedades de Propósito Específico (SPEs) (GRI 2.3) para a 
construção, operação e manutenção de usinas hidrelétricas e parques eólicos. São cinco 

UHE Furnas
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usinas já em operação, com capacidade instalada total de 1.742 MW. Em construção, são 
duas usinas hidrelétricas (Santo Antônio e Teles Pires), com capacidade total planejada 
de 4.970 MW, e 17 parques eólicos, no Rio Grande do Norte e no Ceará, que totalizam 
mais de 502 MW de capacidade. O quadro a seguir apresenta a capacidade instalada de 
geração, própria, em parceria e em SPEs:

Usinas em operação

Hidrelétricas próprias Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Itumbiara (MG/GO) 2.082 100 2.082

Marimbondo (MG/SP) 1.440 100 1.440

Furnas (MG) 1.216 100 1.216

Luiz Carlos Barreto  
de Carvalho (SP/MG)

1.050 100 1.050

Mascarenhas de Moraes 
(MG/SP)

476 100 476

Corumbá (GO) 375 100 375

Porto Colômbia (MG/SP) 320 100 320

Funil (RJ) 216 100 216

Hidrelétricas  
em parceria

Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Serra da Mesa (GO) 1.275 48,46 617,87

Manso (MT) 212 70 148,4

Hidrelétricas em SPEs Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Foz do Chapecó (SC/RS) 855 40 342

Peixe Angical (TO) 452 40 180,8

Serra do Facão (GO) 212,58 49,9 106,08

Baguari (MG) 140 15 21

Retiro Baixo (MG) 82 49 40,18

Termelétricas próprias Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Santa Cruz (RJ) 932 100 932

Campos (Roberto 
Silveira)(RJ)

30 100 30

Sistema de geração de Furnas, próprio, em parceria e em SPEs (GRI 2.3, EU1)

UHE Itumbiara
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Novos empreendimentos

HIDRELétricas próprias Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Simplício 333,7 100 333,7

Batalha 52,5 100 52,5

Hidrelétricas em SPEs Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Santo Antônio (RO) 3.150,40 39 1.228,66*

Teles Pires (PA/MT) 1.820 24,5 445,9

EÓLIcas em SPEs Capacidade 
instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Parcela de Furnas na 
capacidade instalada (MW)

Miassaba III (RN) 68,47 24,5 16,78

Rei dos Ventos I (RN) 58,45 24,5 14,32

Rei dos Ventos III (RN) 60,12 24,5 14,73

Famosa I (RN) 22,5 49 11,03

Rosada (RN) 30 49 14,7

Pau Brasil (CE) 15 49 7,35

São Paulo (CE) 17,5 49 8,58

Ubatuba (CE) 12,5 49 6,13

Pitombeira (CE) 30 49 14,7

Santa Catarina (CE) 20 49 9,8

Horizonte (CE) 17,5 49 8,58

Goiabeira (CE) 22,5 49 11,03

N. Sra. de Fátima (CE) 30 49 14,7

Jandaia (CE) 30 49 14,7

Jandaia I (CE) 22,5 49 11,03

São Clemente (CE) 22,5 49 11,03

São Januário (CE) 22,5 49 11,03

Parcela de Furnas na potência instalada total 11.854,31 MW

* Em 31.12.2012, a UHE Santo Antônio já operava com nove turbinas, totalizando 641,2 MW de capacidade 
instalada (parcela de Furnas: 250,1 MW)

Sistema de geração de Furnas, próprio, em parceria e em SPEs (CONTINUAÇÃO)

No segmento transmissão, Furnas participa, com recursos próprios ou sob a forma 
de SPEs, da operação e manutenção de 19.420 km de linhas e 54 subestações, com 
capacidade total de transformação de 106.987 MVA. (GRI EU4)

O sistema de transmissão de Furnas é gerido segundo os contratos de concessão 
discriminados a seguir:

Contratos de concessão de transmissão de Furnas

Contrato 
no Empreendimento Estado da 

Federação

Data da 
assinatura 

do contrato

Início da 
concessão

Prazo da 
concessão

Término da 
concessão

034/2001
Expansão da 
Interligação Sul-
Sudeste

PR, SP 09.05.2001 09.05.2001 30 anos 08.05.2031

062/2001

Diversos 
empreendimentos 
alcançados pela Lei  
nº 12.783/2013

RJ, SP, PR, 
MG, GO, TO, 

DF, ES, MT
04.12.2012 01.01.2013 30 anos 31.12.2043

006/2005 LT Macaé-Campos C3 RJ 04.03.2005 04.03.2005 30 anos 03.03.2035



17RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

Contrato 
nº Empreendimento Estado da 

Federação

Data da 
assinatura 

do contrato

Início da 
concessão

Prazo da 
concessão

Término da 
concessão

007/2006
LT Tijuco Preto-
Itapeti-Nordeste 
345 kV

SP 27.04.2006 27.04.2006 30 anos 26.04.2036

003/2009
LT Bom Despacho 
3-Ouro Preto 2 500 kV

MG 28.01.2009 28.01.2009 30 anos 27.01.2039

006/2010
LT Mascarenhas-
Linhares 230 kV CS 
SE Linhares-230/138 kV

ES 12.07.2010 12.07.2010 30 anos 11.07.2040

014/2011
LT Xavantes-Pirineus, 
CS 230 kV

GO 09.12.2011 09.12.2011 30 anos 08.12.2041

016/2012
SE Zona Oeste 
(Transformador 
500/138 kV)

RJ 10.05.2012 10.05.2012 30 anos 09.05.2042

Contratos de concessão de transmissão de Furnas (CONTINUAÇÃO)

Os principais quantitativos do sistema de transmissão de Furnas são apresentados a seguir:

Descritivo
Quantidade

Contrato 062/2001 Outros Total

Subestações 46 8 54

Extensão de linhas de transmissão 
(em km)

18.666 754 19.420

Estruturas de linhas de 
transmissão

41.743 1.686 43.429

Capacidade de transformação (MVA) 105.487 1.500 106.987

Transformadores 692 2 694

Reatores shunt e de alisamento 242 10 252

Disjuntores 1.029 15 1.044

Compensadores estáticos 4 - 4

Compensadores síncronos 9 - 9

Sistema de transmissão de Furnas

O sistema de Furnas é supervisionado de forma geral pelo Centro de Operação do 
Sistema, localizado no Rio de Janeiro, em articulação com centros de operação regionais 
encarregados da coordenação de manobras e da normalização do sistema elétrico após 
eventuais perturbações. São quatro centros:

•	 Centro Regional Minas, localizado na UHE Furnas, em cuja área de responsabilidade 
estão incluídas as usinas do rio Grande;

•	 Centro Regional Rio, localizado na SE Jacarepaguá, cuja área de responsabilidade 
inclui os troncos de alimentação dos estados do Rio de Janeiro e Espírito Santo;

•	 Centro Regional São Paulo, localizado na SE Campinas, cuja área de responsabilidade 
inclui os troncos de alimentação da grande São Paulo e o sistema de transmissão 
proveniente da UHE Itaipu;

•	 Centro Regional Goiás, localizado na UHE Itumbiara, cuja área de responsabilidade 
inclui os troncos de alimentação dos estados de Goiás, Mato Grosso e parte de 
Tocantins, e do Distrito Federal.
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Entre os empreendimentos construídos e operados por Furnas destaca-se o sistema de 
transmissão de Itaipu, integrado por cinco linhas de transmissão com 900 km cada uma, 
que cruzam os estados do Paraná e São Paulo. Este sistema possui três linhas de 750 kV 
em corrente alternada e duas linhas em corrente contínua de ± 600 kV, necessárias para 
contornar o problema de diferentes frequências utilizadas no Brasil e no Paraguai.

Nas tabelas abaixo estão listadas as subestações do Sistema de Furnas (GRI 2.3):

Nome Localização Nome Localização

Adrianópolis Nova Iguaçu/RJ Itutinga Itutinga/MG

Angra Angra dos Reis/RJ Ivaiporã Manoel Ribas/PR

Araraquara Araraquara/SP Jacarepaguá Rio de Janeiro/RJ

Bandeirantes Aparecida de Goiânia/GO Macaé Macaé/RJ

Barro Alto Barro Alto/GO Mogi das Cruzes Mogi das Cruzes/SP

Brasília Geral Brasília/DF Niquelândia Niquelândia/GO

Brasília Sul Brasília/DF Pirineus Anápolis/GO

Cachoeira Paulista Cachoeira Paulista/SP Poços de Caldas Poços de Caldas/MG

Campinas Campinas/SP Resende Resende/RJ

Campos
Campos dos 
Goytacazes/RJ

Rio Verde Rio Verde/GO

Foz do Iguaçu Foz do Iguaçu/PR Rocha Leão Rio das Ostras/RJ

Grajaú Rio de Janeiro/RJ Samambaia Brasília/DF

Guarulhos São Paulo/SP São José Belford Roxo/RJ

Gurupi Gurupi/TO São Gonçalo São Gonçalo/RJ

Ibiúna Ibiúna/SP Tijuco Preto Mogi das Cruzes/SP

Imbariê Duque de Caxias/RJ Viana Viana/ES

Iriri Macaé/RJ Vitória Serra/ES

Itaberá Itaberá/SP Zona Oeste* Rio de Janeiro/RJ

Itatiba ItatiBa/SP

Subestações do sistema de transmissão de Furnas

* Construída pela ThyssenKrupp – Companhia Siderúrgica do Atlântico (TKCSA) a partir do seccionamento da  
LT 500 kV Angra-Grajaú, de propriedade de Furnas, com a finalidade de conectar a usina siderúrgica à rede 
básica do Sistema Integrado Nacional (SIN). Atualmente é de propriedade desta empresa, mas será transferida 
para Furnas através de um termo de transferência não onerosa, conforme legislação vigente. Esta transferência 
ainda não foi realizada em virtude de ajustes no Contrato de Conexão ao Sistema de Transmissão (CCT), que 
estão sendo negociados entre TKCSA, Furnas e Aneel.

Subestações de Furnas associadas a usinas hidrelétricas e termelétricas

Nome Localização

Campos Campos dos Goytacazes/RJ

Corumbá Caldas Novas/GO

Funil Itatiaia/RJ

Furnas São José da Barra/MG

Itumbiara Araporã/MG

Luiz Carlos Barreto de Carvalho Pedregulho/SP

Mascarenhas de Moraes Ibiraci/MG

Marimbondo Fronteira/MG

Manso Chapada dos Guimarães/MT

Porto Colômbia Planura/MG

Santa Cruz Rio de Janeiro/RJ
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Nome Localização

Serra da Mesa Minaçu/GO

Baguari GoVernador Valadares/MG

Peixe Angical Peixe/TO

Retiro Baixo CurvElo/MG

Serra do Facão Catalão/GO

Foz do Chapecó Águas de Chapecó/SC

Subestações de Furnas associadas a usinas hidrelétricas e termelétricas (CONTINUAÇÃO)

O quantitativo de subestações de Furnas pode ser assim resumido:

Subestações de Furnas de propriedade integral, em parceria e em SPEs

Propriedade integral

Transmissão 36

Associadas a usinas 10

Subtotal 1 46

Parceria

Transmissão 0

Associadas a usinas 2

Subtotal 2 2

Sociedade de Propósito Específico

Transmissão 1

Associadas a usinas 5

Subtotal 3 6

Total geral 54

Furnas participa, ainda, de outras SPEs em empreendimentos de transmissão (GRI 2.3), 
apresentadas abaixo:

Participação de Furnas em SPEs de empreendimentos de transmissão

Investida (SPE) Linhas km (1) Subestação Data da 
Outorga

Prazo da 
concessão

Centroeste de 
Minas

LT 345 kV Furnas-Pimenta 2 62,7 04.03.2005 30 anos

Goiás 
Transmissão

LT 500 kV Rio Verde Norte-
Trindade

193 Trindade em 500/230 kV – 
1200 MVA

12.07.2010 30 anos

LT 230 kV Trindade-
Xavantes

37

LT 230 kV  Trindade-Carajás 29

IE Madeira LT Coletora Porto Velho-
Araraquara 2

2.375 Estação retificadora no 2 
CA/CC, em 500/±600 kV – 

3.150 MW

26.02.2009 30 anos

Estação Inversora no 02 
CC/CA, em ±600/500 kV – 

2.950 MW

26.11.2008

MGE 
Transmissão

LT 500 kV Mesquita-Viana 2 248 Viana 2 em 500/345kV – 
900 MVA

12.07.2010 30 anos

LT 345 kV Viana 2-Viana 10
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Investida (SPE) Linhas km (1) Subestação Data da 
Outorga

Prazo da 
concessão

Transenergia 
Goiás

LT 230 kV Serra da Mesa-
Niquelândia

100 Entrada de linha 230 kV SE 
Serra da Mesa

19.11.2009 30 anos

LT 230 kV Niquelândia-
Barro Alto

88 2 Entradas de linha 230 kV 
SE Niquelândia

Entrada de linha 230 kV SE 
Barro Alto

Transenergia 
Renovável

LT 230 kV CS Barra dos 
Coqueiros-Quirinópolis

ND 23.04.2009 30 anos

LT 230 kV CD Chapadão-
Jataí aquari

ND

LT 230 kV CS Palmeiras-
Edéia

ND

Transenergia 
São Paulo

2 LT 500 kV no 
seccionamento da LT 

Campinas-Ibiúna e a SE 
Itatiba 500/138 kV

1 Itatiba 500/138 kV 19.11.2009 30 anos

Entrada de linha 500 kV SE 
Campinas e SE Ibiúna

Transirapé LT 230 kV Irapé-Araçuaí 2 61 15.03.2005 30 anos

Transleste LT 345 kV Montes Claros-
Irapé

139 18.02.2004 30 anos

Transudeste LT 345 kV Itutinga-Juiz de 
Fora

144 04.03.2005 30 anos

Consórcio 
Caldas Novas

Ampliação da Subestação 
da Usina de Corumbá 

345/138 kV (150 MVA) de 
propriedade de Furnas

16.06.2011 30 anos

Participação de Furnas em SPEs de empreendimentos de transmissão (CONTINUAÇÃO)

(1) Valores aproximados. 
Legenda: ND = não disponível; SE = subestação; CS = circuito simples; CD = circuito duplo; LT = linha de 
transmissão

A produção de energia de Furnas (GRI 2.8, EU2) alcançou, em 2012, 41.820 GWh. O Ebitda1 
foi de R$ 2,06 bilhões. Os ajustes provenientes do novo marco regulatório levaram a um 
prejuízo de R$ 1,32 bilhão (veja mais em Desempenho Econômico). Os investimentos em 
empreendimentos próprios atingiram R$ 1,15 bilhão, e as inversões em Sociedades de 
Propósito Específico chegaram a R$ 1,47 bilhão.

Além de construir, operar e manter os empreendimentos, Furnas atua na comercialização 
de energia elétrica. Em 2012, Furnas comercializou 74.223 GWh.

A atuação das empresas de energia elétrica no Brasil é regulada por instrumentos 
legais que definem como devem ser planejados, projetados, construídos e operados 
os empreendimentos de geração, transmissão e distribuição da energia produzida e 
os procedimentos para comercialização. O planejamento da expansão da geração e 
da transmissão é realizado pela Empresa de Pesquisa Energética (EPE), sob demanda 
do MME. Cabe à Aneel regular as atividades de geração, transmissão, distribuição e 

1 Ebitda – Sigla em inglês para “lucro antes de juros, impostos, taxas, depreciação e amortização”; este dado 
refere-se ao valor individual ajustado.

Sistema de Furnas
11.854,31 MW

instalados
19.420 km de LTs

54 SEs
Energia gerada:

41.820 GWh
Energia 

comercializada:
74.223 GWh



21RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

comercialização da energia elétrica. A regulação compreende, entre outras atribuições: 
instituir e acompanhar a execução de resoluções; promover leilões de novos 
empreendimentos; fiscalizar e controlar empreendimentos em implantação e em 
operação; e autorizar instalações e serviços. (GRI 1.2, EU2)

No final do exercício de 2012, Furnas contava com 4.567 empregados efetivos e 1.515 
empregados não efetivos. (GRI 2.8)

Contexto de Atuação

O contexto da energia no mundo (GRI 1.2)

A publicação World Energy Outlook de 20121, produzida pela Agência Internacional de 
Energia (AIE), traz projeções, tendências e os principais desafios que o mundo deverá 
enfrentar nas duas próximas décadas, entre os quais destacam-se:

Apesar de todos os recentes desenvolvimentos e das novas políticas, o mundo não 
consegue ainda colocar o sistema global de energia numa trajetória mais sustentável.

A eficiência energética é amplamente reconhecida como uma opção decisiva nas 
mãos dos responsáveis políticos; todavia, os esforços atuais ainda estão longe de 
aproveitar todo o seu potencial econômico.

A procura mundial de eletricidade cresce praticamente duas vezes mais rapidamente 
do que o consumo total de energia.

A rápida expansão das energias eólica e solar tem consolidado a posição das energias 
renováveis como componentes indispensáveis da matriz energética global; em 
2035, as fontes de energia renováveis deverão representar praticamente um terço da 
produção total de eletricidade.

Apesar dos avanços constatados nos últimos anos, cerca de 1,3 bilhão de pessoas 
ainda não têm acesso à eletricidade e 2,6 bilhões não têm acesso a meios adequados 
para cozinhar.

As necessidades de água para a produção de energia deverão crescer o dobro da 
procura de energia.

A água é cada vez mais importante enquanto critério de avaliação da viabilidade 
dos projetos de energia, à medida que o crescimento da população e da economia 
intensifica a competição por recursos hídricos.

1 Disponível em <http://www.iea.org/publications/freepublications>, acessado em 08.05.2013.
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O contexto da energia no Brasil (GRI 1.2)

A matriz energética do Brasil detém uma posição privilegiada no cenário 
internacional. As fontes renováveis representam 44,1% (Balanço Energético 
Nacional – 2012 – EPE, dados de 2011), contra 7,6% no conjunto de países da OCDE e 
13,3% no mundo. (Agência Internacional de Energia – IEA, 2011, dados de 2009)

Na matriz elétrica, o Brasil se destaca ainda mais, com 88,8% (BEN, 2012, dados de 
2011) de sua geração elétrica a partir de fontes renováveis, contribuindo com apenas 
0,3% (segundo IEA, 2011, com dados de 2009) do total das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) no mundo.

No Setor Elétrico Brasileiro, as emissões de gases de efeito estufa são baixíssimas se 
comparadas às de outros países, representando menos de 1% das emissões da China 
e menos de 1,4% das emissões dos Estados Unidos. (EPE/XIV BEN; IEA 2011 — dados 
relativos a 2009)

Nos próximos dez anos, deverá se manter o crescimento da participação de fontes 
renováveis, como usinas hidrelétricas, pequenas centrais hidrelétricas (PCHs), usinas a 
biomassa e empreendimentos eólicos. Segundo o Plano Decenal elaborado pela EPE, a 
participação de fontes renováveis irá passar de 97 mil MW para 152 mil MW, no período 
de 2011 a 2021, sendo que a proporção da energia gerada em PCHs, eólicas e usinas a 
biomassa evoluirá de 11,8% para 19,8% da matriz energética nacional. O maior destaque 
será para as usinas eólicas, que poderão chegar a 16 mil MW em 2021, quase dez vezes 
mais do que a potência instalada atual.

Cerca de R$ 23 bilhões serão investidos, até 2017, em fontes alternativas, totalizando 
5.600 MW, principalmente em usinas eólicas, e cerca de 1.100 MW em PCHs.

Ainda segundo a EPE, o consumo de energia elétrica no Brasil atingiu 448,3 TWh em 
2012, com aumento de 3,5% em relação ao consumo registrado em 2011.

Para atender ao aumento da demanda por energia elétrica, estimado pela EPE em 4,1% ao 
ano, nos próximos 10 anos, o Governo brasileiro planeja a realização de diversos leilões 
de energia nova e de transmissão em 2013.

Nos próximos cinco anos, serão realizados leilões de geração para o acréscimo de 13.700 
MW ao Sistema Integrado Nacional (SIN), em empreendimentos hidrelétricos localizados 
nos rios Teles Pires, Tapajós, Juruena e Branco.

Quanto à expansão do sistema de transmissão, estão previstos para 2013 dois leilões para 
novos empreendimentos. O primeiro leilão terá onze lotes, e o segundo se destinará à 
interligação da Usina de Belo Monte ao SIN, na tensão de ± 800 kV, inédita no País, e 
4.000 MW de capacidade de transmissão.

Energia consumida
no Brasil em 2012:

448,3 TWh
Aumento de 4,1%

por ano até 2022
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MP 579: mudança de cenário (GRI 1.2)

A publicação da Medida Provisória no 579, em 11 de setembro de 2012, convertida na 
Lei 12.783, de 11 de janeiro de 2013, estabeleceu um novo marco regulatório para o setor 
elétrico brasileiro e explicita a disposição do governo federal de reduzir tarifas e criar um 
ambiente de maior competitividade para o País.

O novo cenário possibilitou a prorrogação dos contratos de concessão que venceriam em 
2015 e 2017 por até 30 anos, caso as concessionárias aceitassem a remuneração de ativos 
já amortizados e depreciados limitada ao custo de manutenção e operação. Se a condição 
não fosse aceita, o concessionário poderia manter a remuneração pela regra antiga e os 
ativos seriam novamente licitados ao final das concessões.

Consciente da importância de dar mais uma contribuição para o desenvolvimento do 
País, a Assembleia de Acionistas da Empresa, realizada em 03.12.2012, aprovou a adesão 
às condições impostas pela MP 579 (GRI 2.9) e Furnas teve prorrogadas por até 30 anos 
as concessões das usinas hidrelétricas alcançadas pelo Artigo 19 da Lei no 9.074/1995 – 
Corumbá I, Funil, Furnas, Luiz Carlos Barreto de Carvalho, Marimbondo e Porto Colômbia.

As mudanças introduzidas pela MP 579 tiveram impacto significativo na operação e na 
geração de caixa de Furnas (GRI 2.9). A tabela abaixo lista as usinas de Furnas que tiveram 
os contratos de concessão prorrogados e as receitas de geração estabelecidas para o 
período de 1o de janeiro de 2013 a 30 de junho de 2013:

Usinas de Furnas com concessão prorrogada pela MP 579 e receita de geração de 01.01.2013 a 30.06.2013

UHE Receita Inicial Semestral (R$ Milhões)

Corumbá I 21,50

Funil 46,96

Furnas 65,12

Luiz Carlos Barreto de Carvalho 43,30

Marimbondo 9,54

Porto Colômbia 14,22

Total 200,64

Com relação à transmissão, o Contrato no 962/2001 foi prorrogado, com a receita anual 
permitida de Furnas reduzida de R$ 2,2 bilhões para R$ 629,8 milhões.

A indenização de ativos de Furnas ainda não amortizados ou depreciados foi estabelecida 
pela Aneel e pela EPE, com base no Valor Novo de Reposição (VNR), em R$ 3,609 bilhões, 
sendo R$ 2,878 bilhões referentes à transmissão e R$ 731 milhões referentes à geração 
(UHE Marimbondo: R$ 64 milhões; UHE Corumbá I: R$ 667 milhões).

No caso da geração, os valores só consideraram o projeto básico dos empreendimentos. 
Todavia, o Decreto no 7.850/2012 estabeleceu o prazo até 31 de dezembro de 2013 para envio, 
pelos Agentes, de informações complementares ao projeto básico para fins do cálculo da 
parcela dos investimentos vinculados a bens reversíveis realizados até 31 de dezembro 
de 2012, ainda não amortizados ou não depreciados, com vistas à indenização ou ao seu 
reconhecimento na base tarifária, neste caso quando dos processos de revisão tarifária.

MP 579:  
redução da RAP de 
R$ 2,2 bilhões para

R$ 629,8 milhões
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Reestruturação organizacional (GRI 1.2, 2.9)

Antevendo as medidas que, afinal, foram adotadas em setembro de 2012 e o novo 
ambiente de negócios do setor elétrico brasileiro, Furnas iniciou, ainda em 2011, um 
amplo processo de reestruturação organizacional, com a criação das diretorias de 
Planejamento, Gestão de Negócios e de Participações, e de Expansão.

De forma a dar consistência ao processo de reestruturação, Furnas buscou consultoria 
especializada. Com financiamento do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
a Empresa realizou processo licitatório e contratou a Roland Berger Strategy Consultants, 
com reconhecida competência nacional e internacional em consultoria estratégica.

A partir de comparações com instituições brasileiras e internacionais (benchmarking), 
realizou-se o dimensionamento qualiquantitativo de pessoal, de modo a propor uma 
nova estrutura voltada para a gestão por processos e projetos, para aumentar a eficiência 
e para otimizar custos.

O final do processo culminará com a realização, em 2013, da revisão de seu Plano 
Estratégico e a nova estrutura de Furnas estará perfeitamente adequada ao modelo 
regulatório do setor elétrico e ao ambiente de negócios advindo da publicação da MP 579.

Redução da força de trabalho e integração

A reestruturação da Empresa inclui um processo inovador de redução de sua força de 
trabalho. No âmbito do quadro próprio, o Plano de Readequação do Quadro de Pessoal 
(PREQ) possibilitará a redução de aproximadamente 28% dos empregados efetivos, 
estando habilitados os interessados que atendam a requisitos de aposentadoria até 2013.

No que se refere à mão de obra terceirizada, a Empresa chegou a uma solução pactuada 
com o Supremo Tribunal Federal (STF), com os Ministérios Públicos do Trabalho e 
Federal, com a Advocacia Geral da União (AGU), com o Tribunal de Contas da União (TCU) 
e com a Federação Nacional dos Urbanitários, que prevê a convocação de concursados e 
o desligamento escalonado dos terceirizados até 2018.

Com todas essas medidas, estima-se uma redução na força de trabalho de Furnas de 
aproximadamente 35% até 2018.

Principais negócios e novos empreendimentos 
(gri 1.2, eu19)

Os empreendimentos de Furnas são construídos, operados e mantidos com recursos 
próprios, em parceria com empresas públicas ou privadas, ou em Sociedades de Propósito 
Específico (SPEs). Atualmente, Furnas participa de dois consórcios (para a operação e 
manutenção das UHEs Serra da Mesa e Manso) e de 39 SPEs.

Considerando a condição de empresa de economia mista e trabalhando em prol 
da transparência de seus atos na prospecção de parcerias e no crescimento de sua 

35% de redução
da força de  

trabalho até 2018
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participação no mercado, Furnas tem promovido as Chamadas Públicas para Novas 
Oportunidades de Negócios. As Chamadas Públicas objetivam selecionar parceiros 
potenciais, detentores de capital, de direitos ou de projetos na área de energia, que se 
alinhem com os direcionadores estratégicos da Empresa (missão, visão, valores), com 
vistas à formação de portfólio de oportunidades de negócios imediatos ou futuros.

Até dezembro de 2012, foram cadastrados 219 investidores e empreendedores, dos quais 96 
são empresas interessadas em estabelecer parcerias em projetos eólicos. No total, são cerca 
de 7.500 MW em projetos de geração (hídrica, térmica convencional e a biomassa, eólica, 
por meio de resíduos sólidos e solar) e 17 propostas de parcerias para leilões de transmissão.

Na tabela a seguir é apresentado um quadro esquemático da participação societária atual 
dos empreendimentos da Empresa em consórcios e SPEs:

Participação societária de Furnas em consórcios e SPEs

Geração 
Hidráulica

participação 
de furnas Geração Eólica participação 

de furnas Transmissão participação 
de furnas

EnerPEIXE S.A. 40% EOL Miassaba 3 24,5%
Cia. de Transmissão
Centroeste  
de Minas

40%

Baguari Geração de 
Energia Elétrica S.A. 

15%
EOL Rei dos 
Ventos 1

24,5%
Cia. Transleste  
de Minas

24,5%

Retiro Baixo
Energética S.A. 

49%
EOL Rei dos 
Ventos 3

24,5%
Cia. Transudeste 
de Transmissão

25%

Foz do Chapecó
Energia S.A. 

40% EOL Goiabeira 49%
Cia. Transirapé de 
Transmissão

24,5%

Serra do Facão
Energia S.A. 

49,475 EOL Ubatuba 49%
Transenergia São 
Paulo S.A. 

49%

Madeira Energia S.A. 39%
EOL Santa 
Catarina

49%
Transenergia 
Renovável S.A. 

49%

Cia. Hidrelétrica  
Teles Pires S.A. 

24,5% EOL Horizonte 49%
Interligação 
Elétrica  
Madeira S.A. 

49%

Inambari S.A. 19,6% EOL Jandaia 49%
Transenergia 
Goiás S.A. 

49%

UHE Serra  
da Mesa

48,46% EOL Jandaia 1 49%
MGE  
Transmissão S.A. 

49%

UHE Manso 70% EOL Pitombeira 49%
Goiás 
Transmissão S.A

49%

EOL São 
Clemente

49%
Caldas Novas 
Transmissão S.A

49%

EOL São 
Januário

49%
Luziânia 
Niquelândia
Transmissora S.A. 

49%

EOL Nossa 
Senhora de Fátima

49%

EOL Famosa 1 49%

EOL Pau Brasil 49%

EOL Rosada 49%

EOL São Paulo 49%

LEGENDA

SPE EM OPERAÇÃO

SPE EM OPERAÇÃO PARCIAL

SPE EM CONSTRUÇÃO

SPE EM ESTUDO DE VIABILIDADE

CONSÓRCIO
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A maior parte dos empreendimentos nos quais a Empresa está envolvida faz parte do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), do governo federal.

Furnas realiza estudos de viabilidade de novos empreendimentos que, após aprovação 
pelos órgãos reguladores, são licitados nos leilões promovidos pela Aneel.

Empreendimentos de geração

Nos próximos anos, Furnas contribuirá para o aumento da capacidade instalada do 
Sistema Elétrico Brasileiro, agregando 5.215 MW com a entrada em operação de mais 
unidades geradoras da UHE Santo Antônio, com o início da operação comercial das UHEs 
Simplício e Batalha, e com a construção da UHE Teles Pires e de 17 parques eólicos.

No âmbito do PAC, em parceria com empresas estatais e privadas, Furnas desenvolve 
estudos de viabilidade técnica, econômica e ambiental dos seguintes empreendimentos 
hidrelétricos:

Estudos de Viabilidade de UHE, incluídos no PAC, com participação de Furnas

Aproveitamento Hidrelétrico Localização Capacidade projetada (MW)

Água Limpa MT 380

Mirador GO 80

Porteiras GO 86

Tabajara RR 350

Toricoejo MT 76

Furnas desenvolve, também, estudos de viabilidade de empreendimentos não incluídos 
no PAC, descritos abaixo:

Estudos de Inventário de UHEs, não incluídos no PAC, com a participação de Furnas

Projeto Localização Capacidade projetada (MW)

Inventário do rio Jequitinhonha MG 1.092

Viabilidade UHE Maranhão GO 125

UHE Santo Antônio, com a cidade de Porto Velho ao fundo
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Com a finalidade de expandir negócios no exterior, Furnas participa, com 19,5%, da SPE 
Inambari Geração de Energia S.A. (Igesa) para a realização de estudos de viabilidade da 
Central Hidrelétrica de Inambari, no Peru, que terá 2.000 MW de capacidade instalada, 
e do sistema de transmissão associado, incluindo projeto para exportação de energia 
elétrica para o Brasil.

Também no contexto de expansão de negócios no exterior, a Empresa firmou dois 
memorandos de entendimento para o estabelecimento de parceria com a empresa China 
Three Gorges International Corporation. Os memorandos visam a participação de Furnas 
na implantação do projeto piloto offshore de 200 MW do Parque Eólico Xiangshui, na 
China. O investimento total será de US$ 550 milhões.

No âmbito do sistema elétrico brasileiro, Furnas tem como objetivo o crescimento de 
seus negócios, com investimento próprio ou em parceria, tanto com empresas públicas 
quanto da iniciativa privada. Atualmente, a empresa está envolvida com quatro 
empreendimentos de geração hidráulica, com investimento aproximado de R$ 23 
bilhões, relacionados a seguir:

Empreendimentos de geração hidráulica sob a responsabilidade integral  
ou com a participação de Furnas

* Em 2012, entraram em operação comercial nove unidades geradoras das 44 existentes no projeto, que somaram 
644,4 MW. De acordo com o cronograma, outras 17 turbinas entrarão em operação comercial durante 2013.

Empreendimento SPE Capacidade 
Instalada (MW)

Participação de 
Furnas (%)

Previsão de 
entrada em 

operação

UHE Simplício / 
PCH Anta (RJ/MG)

- 333,7 100,0 2013

UHE Batalha 
(MG/GO)

- 52,5 100,0 2013

UHE Santo 
Antônio (RO)

Madeira Energia S.A. 3.150,4 39,0 2012*

UHE Teles Pires 
(MT/PA)

Teles Pires 
Participações S.A.

1.820,0 24,72 2015

Quanto às fontes alternativas de energia, Furnas participa da implantação de 17 parques 
eólicos em parceria com a iniciativa privada, através de Sociedades de Propósito Específico. 
A potência total instalada dos parques ultrapassará 500 MW e os investimentos chegam 
a R$ 1,8 bilhão. Desse total, 14 parques começarão a ser construídos em 2013 e três deles, 
indicados a seguir, estão em fase final de construção:

Empreendimentos de geração eólica de Furnas em fase final de construção

Usina Eólica / 
Localização SPE Capacidade 

Instalada (MW)
Participação de 

Furnas (%)

Previsão de 
entrada em 

operação

Miassaba 3 (RN) 
Brasventos Miassaba 3          

Geradora de Energia S.A.
68,47 24,5 2013

Rei dos Ventos 1 (RN)
 Brasventos Eolo 

Geradora de Energia S.A.
58,45 24,5 2013

Rei dos Ventos 3 (RN)
Rei dos Ventos 3 

Geradora de Energia S.A.
60,12 24,5 2013



28

Empreendimentos de transmissão

Furnas opera uma rede de 19.420 km de linhas de transmissão, que faz parte do SIN, e 54 
subestações, sendo 46 próprias, duas de propriedade compartilhada e seis em parceria 
com a iniciativa privada sob a forma de SPEs. (GRI EU4)

Nos próximos dois anos, Furnas investirá R$ 4,34 bilhões na construção de novos 
empreendimentos de transmissão, com recursos próprios ou em parceria. Serão 5.000 
km em 32 novas linhas de transmissão e 19 subestações que serão acrescentadas ao SIN. 
Os novos empreendimentos de transmissão são apresentados na tabela abaixo:

Novos empreendimentos de transmissão de Furnas, próprios ou em parceria

Empreendimento / 
Localização SPE

Extensão 
da linha 

(km)

Tensão 
(kV)

Participação  
de Furnas (%)

Previsão de 
entrada em 

operação

LT Tijuco Preto-Itapeti (SP) - 21,0 345 100,0 2013

LT Itapeti-Nordeste 3 e 4 (SP) - 29,0 345 100,0 2013

LT Bom Despacho 3-Ouro 
Preto 2 (MG)

- 180,0 500 100,0 2013

LT Anta-Simplício (RJ/MG) - 30,0 138 100,0 2013

LT Simplício-Rocha Leão 
(MG/RJ)

- 120,0 138 100,0 2013

LT Batalha-Paracatu 1 (MG) - 75,0 138 100,0 2013

LT Coletora Porto Velho-
Araraquara 2 (RO/SP)

IE Madeira S.A. 2.375,0 ±600 24,5 2013

LT Santo Antônio-Coletora 
Porto Velho (RO)

IE Madeira S.A. 5,0 500 24,5 2013

LT Serra da Mesa-
Niquelândia (GO)

Transenergia 
Goiás S.A.

100,0 230 49,0 2014

LT Niquelândia-Barro 
Alto (GO)

Transenergia 
Goiás S.A.

88,0 230 49,0 2014

LT Rio Verde Norte-Trindade 
(GO)

Goiás 
Transmissão S.A.

193,0 500 49,0 2013

LT Trindade-Xavantes (GO)
Goiás 

Transmissão S.A.
37,0 230 49,0 2013

LT Trindade-Carajás (GO)
Goiás 

Transmissão S.A.
29,0 230 49,0 2013

LT Chapadão-Jataí (MS/GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
127,5 230 49,0 2013

LT Jataí-Mineiros (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
61,4 138 49,0 2013

LT Mineiros-Morro 
Vermelho (GO)

Transenergia 
Renovável S.A.

45,9 138 49,0 2013

LT Mineiros-Água Emendada 
(GO)

Transenergia 
Renovável S.A.

20,2 138 49,0 2013

LT Palmeiras-Edéia (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
57,1 230 49,0 2013

LT Morro Vermelho-Alto 
Taquari (GO/MT)

Transenergia 
Renovável S.A.

29,9 138 49,0 2013

LT Jataí-UTE Jataí (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
51,5 138 49,0 2013

LT Edéia-Tropical Bioenergia 
1 (GO)

Transenergia 
Renovável S.A.

45,1 138 49,0 2013

LT Mesquita-Viana 2 (MG/ES)
MGE Transmissão 

S.A.
248,0 500 49,0 2013
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Empreendimento / 
Localização SPE

Extensão 
da linha 

(km)

Tensão 
(kV)

Participação  
de Furnas (%)

Previsão de 
entrada em 

operação

LT Viana 2-Viana (MG/ES)
MGE 

Transmissão S.A.
10,0 345 49,0 2013

LT Mascarenhas-Linhares 
(ES)

- 99,0 230 100,0 2014

LT Xavantes-Pirineus (GO) - 50,0 230 100,0 2013

LT Galinhos-Macau (RN)

Brasventos 
Miassaba 3 

Geradora de 
Energia S.A.

40,0 230 24,5 2013

LT Macau-Açu (RN)
Brasventos 

Eolo Geradora 
de Energia S.A.

80,0 230 24,5 2013

LT Teles Pires-Coletora 
Norte (MT)

Teles Pires 
Participações S.A.

7,0 500 24,72 2014

SE Linhares (ES) - - 230/138 100,0 2014

SE Trindade (GO)
Goiás 

Transmissão S.A.
- 500/230 49,0 2013

SE Viana (ES)
MGE 

Transmissão S.A.
- 500/345 49,0 2013

SE Corumbá (GO) 
Caldas Novas 

Transmissão S.A.
- 345/138 49,9 2013

SE Luziânia (GO)
Luziânia 

Niquelândia 
Transmissora S.A.

- 500/138 49,0 2014

SE Niquelândia (GO)
Luziânia 

Niquelândia 
Transmissora S.A.

- 230/69 49,0 2014

SE Anta (RJ) - - 138 100,0 2013

SE Simplício (MG) - - 138 100,0 2013

SE Batalha (GO/MG) - - 138 100,0 2013

SE Edéia (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
- 230/138 49,0 2013

SE Jataí (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
- 230/138 49,0 2013

SE Galinhos (RN)
Brasventos 

Eolo Geradora 
de Energia S.A.

- 230 24,5 2013

SE Macau (RN)

Brasventos 
Miassaba 3 

Geradora de 
Energia S.A.

- 230 24,5 2013

SE Morro Vermelho (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
- 138 49,0 2013

SE Mineiros (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
- 138 49,0 2013

SE Quirinópolis (GO)
Transenergia 

Renovável S.A.
- 230/138 49,0 2013

SE Santo Antônio (RO)
Madeira 

Energia S.A.
- 500 24,5 2013

SE Teles Pires (MT)
Teles Pires 

Participações S.A.
- 500 24,72 2014

Novos empreendimentos de transmissão de Furnas, próprios ou em parceria (CONTINUAçÃO)
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Comercialização

A comercialização de energia por Furnas ocorre em dois ambientes distintos de mercado, 
sendo um regulado para a comercialização de energia para as concessionárias de 
distribuição e outro caracterizado por contratos livremente pactuados.

A energia vendida provém tanto de usinas próprias quanto de energia comprada de 
outras empresas. 

Furnas vendeu, em 2012, 56.569 GWh, com faturamento de R$ 5,287 bilhões, e comprou 
17.654 GWh de energia ao custo total de R$ 2,549 bilhões.

Furnas também comercializa serviços de transmissão, permitindo o uso e o 
compartilhamento de suas instalações e infraestruturas. Nas instalações integrantes da 
Rede Básica (RB), os contratos são regulados pela Aneel; nas instalações não integrantes 
da RB, o compartilhamento é feito por meio de contratos negociados diretamente com os 
acessantes (consumidores livres e agentes de geração, de importação ou de exportação de 
energia). A Empresa pode, ainda, firmar contratos de prestação de serviços de operação 
e manutenção.

Finalmente, Furnas comercializa serviços de consultoria técnica, planejamento, estudos, 
gerenciamento, engenharia, supervisão e fiscalização de obras de geração e transmissão 
de energia elétrica, e de telecomunicação.

Modelagem para o crescimento

A expansão dos negócios de Furnas está centrada na manutenção de sua participação no 
mercado nacional: 9% da geração de energia e 19% da transmissão. Na área de geração, 
as atenções se voltam para fontes hidrelétricas e outras formas de energia renovável, em 
parceria com agentes do mercado.

Em termos de governança interna, a criação do Comitê de Novos Negócios contribuiu 
para subsidiar a Diretoria no acompanhamento de participações e na prospecção de 
novas oportunidades de negócios.

O contexto da sustentabilidade: 
sustentabilidade e energia (GRI 1.2)

Em 2012, a energia gerada por Furnas a partir de fontes renováveis ultrapassou 98% da 
geração total.

A matriz de geração de energia elétrica de Furnas é composta por mais de 90% de energia 
renovável e as oportunidades para a ampliação da capacidade de geração sinalizam para 

Mais de 98%
da energia gerada

a partir de
fontes renováveis
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manutenção dessa configuração. A expansão da geração deverá continuar ocorrendo por 
meio da hidreletricidade, da energia eólica e, daqui a alguns anos, pela energia solar, 
aproveitando a disponibilidade desses recursos no Brasil.

No contexto da sustentabilidade, essa expansão deverá enfrentar alguns desafios nos 
próximos anos. Além das limitações econômico-financeiras que a MP 579 trouxe para os 
novos investimentos de Furnas, há desafios de ordem social e ambiental que a Empresa 
terá que superar para a implantação dos novos empreendimentos. Segundo o Plano 
Decenal de Energia 2021, publicado pelo MME e pela EPE e em fase de consulta pública, 
o maior potencial hidrelétrico ainda não explorado concentra-se na Amazônia, onde as 
dificuldades de harmonização das grandes obras de infraestrutura com a preservação 
da biodiversidade e com o respeito aos direitos indígenas têm se mostrado maiores do 
que nas demais regiões do País. Além da interferência sobre unidades de conservação e 
terras indígenas, a topografia da região não permite a construção de reservatórios com 
grande capacidade de acumulação. O projeto alternativo de usinas a fio d’água tem sido 
objeto de críticas por parte dos técnicos do setor, já que a concepção original do Sistema 
Interligado Nacional fundamentou-se na criação de grandes reservatórios, o que para a 
região se mostrou social e ambientalmente inviável.

A ampliação da energia eólica no mercado de energia elétrica nos últimos anos – desde 
2009 é a fonte que mais cresce no País em participação nos leilões – mostra o aumento 
de sua competitividade, resultado de uma série de fatores tecnológicos, regulatórios 
e tributários. Dentre as inovações tecnológicas ressaltam-se as que permitiram a 
construção de turbinas de maior potência. Essa expansão tem impulsionado a instalação 
de uma indústria nacional de equipamentos, com reflexo em toda a cadeia produtiva.

Finalmente, o uso de energia solar em larga escala, nos próximos anos, dependerá do 
estabelecimento de uma indústria nacional de painéis fotovoltaicos, o que está fortemente 
associado ao domínio tecnológico da purificação do chamado silício de grau solar.

Mudanças Climáticas (GRI EC2)

Em 2009, na 15a Conferência das Partes (COP-15) da Convenção-Quadro das Nações 
Unidas sobre Mudança do Clima, o Brasil anunciou a meta voluntária de reduzir, até 
2020, entre 36,1 e 38,9% das emissões de gases de efeito estufa (GEE). 

Medidas como a expansão hidrelétrica e de outras fontes renováveis e o incentivo à 
eficiência energética, preconizadas no PDE 2021, já fazem parte da agenda de Furnas 
para a sustentabilidade (ver Estratégia Climática, em Energia de qualidade para todos, 
hoje e no futuro). Além disso, no âmbito do planejamento estratégico da Eletrobras, a 
intensificação da agenda associada às mudanças climáticas é considerada como um dos 
principais desafios a serem enfrentados no período de 2010 a 2020. Em 2013, Furnas 
trabalhará de forma coordenada com as demais empresas do grupo de modo a atender às 
metas estabelecidas para os próximos cinco anos.
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Água

Furnas dá especial importância à água, não só por ser insumo da energia que produz, 
transmite e comercializa, mas, principalmente, por ser essencial à manutenção da vida. 
A empresa está envolvida em uma série de iniciativas relacionadas à gestão desse valioso 
recurso. (ver Água, em Temas ambientais)

Direitos dos Stakeholders (GRI 4.14, 4.15, 4.16)

Furnas vem ampliando sua interlocução junto aos seus stakeholders. O diálogo 
fundamenta-se no reconhecimento de seus direitos e na responsabilidade por eventuais 
impactos causados pelas atividades e decisões da Empresa, que possam ameaçar o 
exercício pleno desses direitos.

As comunidades atingidas pelos empreendimentos, física e economicamente, 
representam um grupo com o qual a Empresa tem especial atenção. Diversos canais 
de relacionamento são colocados à disposição dessa população, tais como os serviços 
Fale Conosco e Fale com o Presidente, a Ouvidoria, a Comissão de Ética, utilizando fax, 
telefone, carta, contato pessoal ou e-mail.

Furnas dedica esforços para aprofundar o relacionamento com órgãos de regulação, 
fiscalização e controle, com entidades representativas no setor de energia elétrica e com 
associações de classe. Para isso, criou um comitê específico que centraliza e organiza 
a comunicação com o TCU, com a Controladoria-Geral da União e com os Ministérios 
Públicos, e um segundo comitê para o relacionamento com a agência reguladora, a Aneel, 
de modo a dar maior rapidez, transparência e clareza ao atendimento de solicitações.

Além da interlocução permanente com as diversas entidades responsáveis pelo 
planejamento, execução e regulação das atividades inerentes a uma empresa do setor 
elétrico, Furnas discute os temas relacionados à sustentabilidade em associações e 
fóruns empresariais e acadêmicos. (GRI 4.13)

Válvula difusora da UHE Funil



33RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

Qualquer que venha a ser o modelo adotado por Furnas para sua expansão, o mesmo 
precisa ser objeto de discussão e reflexão com seus stakeholders e, de forma mais ampla, 
com a sociedade brasileira, a respeito da energia que o País necessita para continuar seu 
processo de desenvolvimento. (GRI 4.16)

Estratégia e Gestão (gri 1.2)

Planejamento Estratégico

O encerramento do processo de reestruturação da Empresa culminará com a realização, 
em 2013, da revisão de seu Plano Estratégico, cumprindo as premissas dos seus 
direcionadores estratégicos (GRI 4.8):

Missão: atuar com excelência empresarial e responsabilidade socioambiental no Setor de 
Energia Elétrica, contribuindo para o desenvolvimento da sociedade.

Visão do futuro: ser o maior e mais bem sucedido agente brasileiro no Setor de 
Energia Elétrica.

Valores: sua atuação e gestão devem seguir os seguintes preceitos:

•	 Valorização das pessoas, reconhecendo que a força de trabalho é um dos ativos  
mais valiosos;

•	 Trabalho em rede, com pluralidade e cooperação;

•	 Foco em resultados, levando em conta, em todas as ações, o impacto na Empresa;

•	 Adaptabilidade, desenvolvendo capacidade para as mudanças no ambiente  
de negócio;

•	 Sustentabilidade, atuando com responsabilidade econômica, social e ambiental;

•	 Transparência, através da interação permanente com a sociedade para o atendimento 
de suas necessidades e divulgação dos resultados empresariais;

•	 Empreendedorismo, atuando pró-ativamente para superar os desafios.

Ser o maior e mais 
bem sucedido 

agente brasileiro 
no Setor de 

Energia Elétrica.
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Plano Diretor (GRI 4.9)

Trata-se de um guia da gestão que reflete compromissos de Furnas e do Conselho de 
Administração da Empresa com seus acionistas, no que se refere a metas econômico-
financeiras e estratégias empresariais de crescimento e política de investimentos, com 
objetivos e resultados a serem perseguidos.

Tendo como diretrizes estratégicas básicas o crescimento contínuo associado a medidas 
de eficiência operacional e redução de custos, algumas já implementadas, o Plano Diretor 
prevê o aumento da rentabilidade de Furnas e o retorno adequado para seus acionistas.

O Plano Diretor tem evoluído permanentemente em sua formatação, adaptando-se às 
necessidades impostas pelo ambiente regulatório do setor, em especial à MP 579 (Lei  
no 12.783) para a prorrogação dos Contratos de Concessão.

Neste particular, com a decisão tomada pela Empresa de aceitar a prorrogação das 
concessões com vencimento nos próximos anos, nos termos da citada Lei, o Plano Diretor 
foi ajustado para contemplar as novas condições estabelecidas para usinas e sistemas de 
transmissão que tiveram suas concessões prorrogadas.

O Plano Diretor visualiza a empresa em duas unidades de negócios: a operadora e 
mantenedora, e a empreendedora. A unidade de negócios de operação e manutenção 
é suportada por tarifas reguladas; a unidade de negócios de expansão e gestão de 
participações é suportada por captura de receitas e dividendos.

O Plano contempla metas de curto, médio e longo prazos nos campos administrativo, 
financeiro e operacional, assim como para os investimentos na expansão dos serviços. 
Entre as metas estabelecidas destacam-se: redução dos custos operacionais; aumento 
de receitas para ampliação da margem Ebitda; redução do custo de capital de terceiros; e 
aumento do desempenho financeiro e operacional das SPEs.

UHE Marimbondo

Crescimento 
contínuo

Eficiência 
operacional

Redução de custos
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Destaque especial foi dado ao ajuste da Empresa ao novo regime de concessões que, 
por exigir a redução de tarifas, conduziu à necessidade de busca de novas receitas 
e de economias advindas de melhoria de processos, de aumento de automação, de 
modernização, e de simplificação da estrutura organizacional. Em relação à margem 
Ebitda, a meta é avançar dos níveis atuais de cerca de 25% para níveis ao redor de 60%, 
comparáveis às melhores empresas do segmento.

A gestão das participações nas SPEs, mecanismo utilizado para a expansão dos 
serviços, tem a meta de proporcionar uma taxa de retorno sob a forma de dividendos 
superior ao custo de capital de Furnas. Para atingir este objetivo, o foco volta-se para 
a gestão financeira/operacional, enxugando suas estruturas, captando os recursos mais 
econômicos e compartilhando custos entre elas.

No que tange ao crescimento, fixou-se a meta de manter, em médio e longo prazos, a 
atual participação no mercado, de 9% da capacidade instalada de geração do País e de 
19% das redes de transmissão. 

Destacam-se os seguintes avanços já alcançados:

•	 Diversificação das fontes de financiamento dos projetos, com redução do seu custo 
médio e alongamento dos prazos de vencimento, aliviando as necessidades de 
capital no curto prazo;

•	 Participação de Furnas nos leilões de energia nova e de transmissão em projetos 
que complementam o sistema da Empresa e capturados com taxas de retorno  
mais expressivas;

•	 Esforços da Empresa centrados na finalização dos projetos em andamento, 
recuperando os atrasos já ocorridos;

•	 Redução de custos operacionais além dos obtidos com as saídas já registradas  
do PREQ, especialmente decorrentes de aprimoramento e simplificação de 
processos, compartilhamento de serviços nas áreas operacionais e enxugamento da 
estrutura organizacional;

•	 Atuação forte na gestão das parcerias com aumento do fluxo de dividendos e da 
eficiência operacional das SPEs.

Participação 
de Furnas no 

mercado:
9% da geração

19% da transmissão
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TROFÉU TRANSPARÊNCIA (GRI 2.10)

Furnas recebeu o Prêmio Anefac-Fipecafi-Serasa Experian, conhecido como 
Troféu Transparência, em 2012 conquistado pela empresa pela qualidade de suas 
demonstrações contábeis. 

O prêmio foi entregue em São Paulo.

A seleção das empresas vencedoras é feita, na primeira fase, por alunos dos cursos 
de Mestrado e Doutorado em Controladoria e Contabilidade da USP, que analisam as 
demonstrações contábeis e verificam seus quesitos técnicos para que sejam consideradas 
transparentes. Posteriormente, uma comissão julgadora, composta por especialistas 
técnicos, elegeu Furnas como vencedora das melhores demonstrações financeiras.

Sobre o prêmio

Criado em 1997 pela Anefac, o prêmio é um reconhecimento das melhores demonstrações 
financeiras publicadas no Brasil e tem por objetivo incentivar a transparência corporativa 
através do fornecimento de informações claras e de qualidade.

Com a avaliação técnica da Fundação Instituto de Pesquisas Contábeis, Atuariais e 
Financeiras (Fipecafi) e o incentivo da Serasa Experian, a comissão julgadora avalia 
rigorosamente as práticas de transparência nas informações contábeis, levando em 
conta a qualidade do relatório de administração e a consistência dos dados divulgados, 
entre outros fatores.

Concorrem ao prêmio as empresas sediadas em todo o território nacional, selecionadas 
entre as 500 maiores e melhores empresas do Brasil nas áreas de Comércio, Indústria e 
Serviços, exceto os financeiros.



GOVERNANÇA
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GOVERNANçA

Estrutura da Governança Corporativa 

(GRI 4.1, 4.2, 4.3, 4.7)

A governança corporativa de Furnas é composta por: Assembleia Geral de Acionistas, 
Conselho de Administração, Conselho Fiscal, Diretoria Executiva e Auditoria Interna.

diretor de  
expansão

diretor de  
finanças

diretor de gestão 
corporativa

diretor de  
operação

diretora de  
planejamento, 

gestão de  
negócios e  de  
participações

diretor-presidente

ASSEMBLEIA GERAL 
DE ACIONISTAS

CONSELHO FISCAL

CONSELHO DE  
ADMINISTRAção

diretoria  
executiva

AUDITORIA INTERNA

UHE Serra do Facão
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Assembleia Geral de Acionistas

Conforme a legislação vigente, a Assembleia Geral Ordinária de Acionistas (AGO) deve 
ocorrer até o final de abril de cada ano. Em 2012, a AGO foi realizada em 30 de abril 
para, entre outros assuntos, aprovar o Relatório de Administração e as Demonstrações 
Contábeis, e alterar a composição do Conselho Fiscal. Durante o exercício foram 
realizadas duas Assembleias Gerais Extraordinárias para deliberar sobre a eleição de 
conselheiro representante dos empregados e sobre a prorrogação dos contratos de 
concessão de geração e transmissão de energia elétrica. (GRI 4.4, 4.6)

Conselho de Administração

Órgão de deliberação colegiada, é responsável pela orientação geral dos negócios da 
Empresa, pelo controle superior dos programas aprovados, bem como pela verificação dos 
resultados obtidos. O colegiado é constituído por seis membros eleitos pela Assembleia 
Geral, sendo um indicado pelo Ministro de Estado do Planejamento, Orçamento e 
Gestão e outro eleito como representante dos empregados, todos com prazo de gestão 
de um ano, admitida a reeleição. As reuniões do Conselho de Administração acontecem 
ordinariamente uma vez por mês e, extraordinariamente, sempre que se fizer necessário, 
por convocação do presidente. Em 2012 o Conselho de Administração reuniu-se 17 vezes.

O mandato dos conselheiros de administração expira em abril de 2013, quando se realiza 
a Assembleia Geral Ordinária, com exceção do representante dos empregados, cujo 
mandato expira no mês de julho de 2013.

A remuneração dos conselheiros é fixa e corresponde a 10% da remuneração média 
dos diretores, conforme a Lei 9.292, de 1996, não havendo remuneração variável.  
Em 2012, o valor total da remuneração dos membros do Conselho de Administração foi  
de R$ 270.498,00; do Conselho Fiscal, R$ 133.212,00; e da Diretoria Executiva  
R$ 2.964.732,48. (GRI 4.5) 

Conselho Fiscal

Órgão de fiscalização de caráter permanente, o colegiado é composto por três membros 
efetivos e respectivos suplentes, eleitos pela Assembleia Geral Ordinária para mandato 
de um ano, permitida a reeleição. Um de seus membros efetivos, e respectivo suplente, 
são indicados pelo Ministério da Fazenda, representando o Tesouro Nacional. 
Durante o exercício de 2012, o Conselho reuniu-se 12 vezes, para fiscalizar os atos dos 
administradores e verificar o cumprimento dos seus deveres legais e estatutários.

O mandato dos conselheiros fiscais expira em abril de 2013, quando se realiza a Assembleia 
Geral Ordinária.

Diretoria Executiva

Órgão executivo responsável pela administração e representação da Empresa, cabendo-
lhe, dentro da orientação traçada pela Assembleia Geral e pelo Conselho de Administração, 
assegurar o funcionamento regular de Furnas.
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A Diretoria Executiva é composta por um presidente e cinco diretores, eleitos pelo 
Conselho de Administração, com mandato de três anos, que exercem suas funções nas 
seguintes áreas de atividade: Presidência; Gestão Corporativa; Finanças; Expansão; 
Operação; e Planejamento, Gestão de Negócios e de Participações. A Diretoria Executiva 
reúne-se ordinariamente a cada semana, e, em 2012, foram realizadas 53 reuniões.

O mandato dos membros da Diretoria Executiva expira quando se realizará a Assembleia 
Geral Ordinária de 2014 que, por determinação legal, deverá ocorrer até 30 de abril de 2014.

Auditoria Interna

Subordinada ao Presidente do Conselho de Administração, analisa com inteira liberdade 
de acesso a gestão das unidades organizacionais, verificando procedimentos, controles 
aplicados, sistemas informatizados, registros de documentos e dados, cumprimento de 
diretrizes, atos normativos e preceitos da legislação vigente.

Em 2012, além da elaboração de 65 relatórios decorrentes da sua atuação direta, a 
Auditoria Interna deu continuidade ao processo de adequação do ambiente de controle 
interno à Lei Sarbanes Oxley (SOx) (ver texto abaixo). Foram avaliados os sistemas 
Contábil e de Controles Internos para o exercício de 2012, e testados controles referentes 
a processos de negócios e de tecnologia da informação, e um processo de Entity Level 
Controls (Controles em Nível da Entidade)1. 

Controle Interno

O processo de alinhamento da Empresa aos preceitos da Lei Sarbanes Oxley teve início em 
2010, quando a controladora Eletrobras adquiriu o direito de negociar ações (American 
Depositary Receipts – Nível 2) na Bolsa de Valores de Nova Iorque, para o que foi exigida a 
adequação de suas subsidiárias aos requerimentos da referida lei.

A fim de certificar a eficácia do ambiente de controles internos no âmbito das empresas 
Eletrobras, foram definidos os controles mitigadores dos riscos aos quais a empresa está 
exposta. Para manter essa condição, a Eletrobras deve entregar anualmente à U.S.Securities 
and Exchange Commission (SEC) suas demonstrações financeiras e a certificação anual 
dos controles internos, e providenciar ampla divulgação desses documentos.

O escopo dos processos mais relevantes para a Certificação SOx compreende os que são 
considerados materiais diante das Demonstrações Financeiras da Empresa. No ano de 
2012, foram selecionados 21 subprocessos, associados a Gestão de Materiais, Gestão de 
Participação, Recursos Humanos, Gestão Financeira, Venda de Energia, Processo de 
Tecnologia, Gestão de Contingências, Gestão Contábil, Gestão Tributária, Empréstimos 
e Financiamentos, e Gestão de Ativo Fixo.

1 Controles internos que auxiliam a Empresa a garantir que todas as diretrizes empresariais, principalmente 
aquelas relacionadas ao combate à fraude, são implementadas corretamente.
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Gestão de Riscos (GRI 4.9)

A gestão integrada de riscos corporativos é reconhecida por Furnas como um instrumento 
fundamental para a tomada de decisões estratégicas por parte da Alta Administração, 
visando a sustentabilidade do seu negócio. É associada a benefícios tangíveis e 
intangíveis como a melhoria da imagem institucional perante os stakeholders, a garantia 
da qualidade dos serviços prestados à sociedade e a geração de valor para os acionistas.

Em janeiro de 2012, foi criada a Assessoria de Gestão de Riscos Corporativos, que vem 
desenvolvendo atividades para consolidar a política que teve início com a elaboração do 
Plano Diretor de Gestão de Riscos Corporativos.

Atendendo à política da holding, foi instituído o Comitê de Gestão de Riscos, com o 
objetivo de promover a incorporação de conceitos e práticas sobre a matéria.

Sociedades de Propósito Específico

Para dar suporte à expansão da Empresa por meio de parcerias firmadas com a iniciativa 
privada, fez-se necessário o estabelecimento de normas e critérios para a governança 
dos novos negócios, que exigem o envolvimento do corpo técnico de Furnas nas 
seguintes áreas: análise dos projetos; seleção de parceiros; estruturação societária e 
financeira; elaboração de instrumentos contratuais; criação de planos de negócios; 
e acompanhamento das atividades das sociedades constituídas, até a assinatura dos 
contratos de concessão ou de comercialização de energia elétrica.

Cabe destacar, ainda, a criação do Comitê de Novos Negócios, cujo objetivo é subsidiar 
a Diretoria Executiva com recomendações técnicas relacionadas às parcerias já 
constituídas, bem como sobre novas oportunidades de negócio.

UHE Foz do Chapecó
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Princípios Éticos e Compromissos de Conduta 
(GRI 4.8, 4.12, HR4, HR11, SO4)

Signatária do Pacto Global da ONU desde 2003, Furnas pauta sua atuação empresarial por 
valores fundamentais e internacionalmente consagrados nas áreas de direitos humanos, 
relações de trabalho, meio ambiente e combate à corrupção, expressos nos 10 princípios 
do Pacto.

Tais práticas são consolidadas nas diversas políticas implementadas pela Empresa e no 
Código de Ética Único das Empresas Eletrobras, disponível no site da Empresa na internet.

Não menos importantes são os Comitês constituídos pela Empresa, com o objetivo 
precípuo, entre outros, de promover a incorporação à gestão de Furnas das diretrizes 
traçadas pelas diversas políticas.

O alinhamento das ações empresariais aos princípios relacionados a direitos humanos 
fez com que a Empresa, ao longo dos anos, aderisse de forma voluntária a diversos 
compromissos nacionais e internacionais, tais como os 8 Objetivos do Milênio, da ONU 
e o Programa Pró-Equidade de Gênero, da Secretaria de Políticas para Mulheres da 
Presidência da República (ver Gestão de Pessoas, na Dimensão Social, e o site de Furnas).

Em 2010 ocorreram as seguintes adesões: aos Princípios de Empoderamento das Mulheres, 
iniciativa do Fundo das Nações Unidas para a Mulher (Unifem) e do Pacto Global; ao 
Programa na Mão Certa, iniciativa do Instituto Childhood Brasil; e à Declaração de 
Compromisso de Enfrentamento da Exploração Sexual contra Crianças e Adolescentes, 
iniciativa da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República (SDH/PR), com 
o apoio do Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento Sustentável (Cebds) 
e da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (Firjan).

A Empresa participa do Plano de Ação Conjunto entre os Governos do Brasil e dos Estados 
Unidos para a Eliminação da Discriminação Étnico-Racial e a Promoção da Igualdade, 
coordenado, no Brasil, pela Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da 
Presidência da República (Seppir) e pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE). 

Em 2012, Furnas assinou convênio com o Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (Pnud), com duração de quatro anos, visando a execução do projeto 
“Desenvolvimento de capacidades, justiça econômica sustentável e promoção de boas 
práticas para alcance dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio no Brasil”. A Empresa 
aderiu, também, à Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P), que propõe a 
adoção pelos órgãos do governo federal das recomendações do Capítulo IV da Agenda 21 
e do Princípio 8 da Declaração do Rio sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento.

Em 2012,
adesão à A3P  

e convênio  
com o PNUD
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Participação em Políticas Públicas (GRI SO5)

Furnas participa da elaboração e da promoção de políticas públicas, desenvolvendo 
programas e projetos de caráter socioambiental, visando o desenvolvimento das 
localidades próximas a seus empreendimentos e a capacitação de pessoas das 
comunidades onde atua.

Como exemplos de tal participação, cabe mencionar os empreendimentos, construídos e 
em construção pela Empresa, no âmbito do Programa para a Aceleração do Crescimento 
(PAC); o Programa da A3P; o Programa de Desenvolvimento Energético dos Estados e 
Municípios (Prodeem); o Programa Luz para Todos; o Diálogo de Concertação para 
o Desenvolvimento Sustentável do Lago de Furnas, em parceria com o Ministério das 
Cidades e com a Associação dos Municípios do Lago de Furnas (Alago); o Programa de 
Coleta Seletiva Solidária, entre outros.

Conformidade Legal (GRI SO1)

Furnas pauta sua atuação pelo objetivo de reduzir o impacto de suas atividades sobre 
o meio ambiente e sobre a sociedade em geral, não se limitando à estrita observância 
de leis e regulamentos, mas adotando iniciativas voluntárias e estabelecendo políticas 
corporativas que contribuam para o desenvolvimento sustentável das áreas onde se 
localizam seus empreendimentos.

O compromisso com o respeito aos princípios de valorização da vida, da saúde, do meio 
ambiente e da segurança encontram-se expressos no Código de Ética Único das Empresas 
Eletrobras. Esses princípios não se restringem às relações com seu público interno, mas, 
também, com todos os seus públicos de interesse, tais como fornecedores, prestadores de 
serviços, demais parceiros, imprensa, comunidades, sociedade, governo e órgãos de controle.

Em 2012, Furnas recebeu 11 Termos de Notificação da Aneel, (GRI SO8) devido a não 
conformidades (atrasos em cronogramas, inadequação de procedimentos de operação 
e manutenção, dentre outros), detectadas em inspeções realizadas por aquela Agência. 
Os autos de infração lavrados em decorrência desses processos totalizaram R$ 36,6 
milhões (em dezembro de 2012). Em quase todos os casos, Furnas interpôs Recursos 
Administrativos junto à Aneel. Desses, alguns foram providos, determinando-se o 
arquivamento do processo, e outros providos parcialmente, hipótese na qual o valor da 
multa foi diminuído, permanecendo a cobrança no valor remanescente.

No que se refere aos autos de infração em que, após esgotadas as instâncias  
administrativas, ainda restavam multas, Furnas ajuizou Ações Judiciais de 
Desconstituição de Ato Administrativo, buscando a anulação do ato administrativo  
que culminou na multa aplicada. Ao transitarem em julgado, as respectivas decisões 
judiciais determinarão os valores que serão efetivamente pagos, na maioria das vezes, 
inferiores aos valores estabelecidos nos autos de infração.
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Energia de  
qualidade 

para todos,  
hoje e no futuro
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Energia para o futuro:  
matriz elétrica e planejamento 

A matriz elétrica de Furnas é predominantemente renovável. Mais de 90% da capacidade 
instalada, considerando a parcela de participação da Empresa nas parcerias e em SPEs, 
é constituída por usinas hidrelétricas. Em 2012, mais de 98% da energia foi produzida 
pelas usinas hidrelétricas.

Novos empreendimentos e estudos (gri eu10)

A tendência de crescimento da matriz limpa para os próximos anos é reforçada pela 
perspectiva de entrada em operação de mais três usinas hidrelétricas, de outras máquinas 
geradoras da UHE Santo Antônio e de 17 parques eólicos.

Considerando as parcelas de Furnas nas SPEs e os empreendimentos de propriedade 
exclusiva, até 2016 serão mais 2.009 MW de capacidade instalada em hidrelétricas e 
parques eólicos, gerando energia limpa.

Furnas desenvolve, em parceria com outras empresas, dois estudos de inventário 
hidrelétrico e quatro estudos de viabilidade.

No exterior, a Empresa participa com 19,6% na SPE Inambari Geração de Energia S.A. 
(IGESA), constituída para a implantação de uma usina hidrelétrica de 2.000 MW, no rio 
Inambari, no Peru, e de seu sistema de transmissão associado, que servirá para escoar 
parte da energia gerada para o Brasil.

Energia de qualidade  
para todos, hoje e no futuro

UHE Funil

Em 2012,
98% da energia

gerada em UHEs
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Ainda no âmbito internacional, foram assinados dois Memorandos de Entendimentos 
com a China Three Gorges International Corporation, destacando-se o projeto do parque 
eólico offshore de Xiangshui, com 200 MW de capacidade instalada.

Para a expansão do sistema de transmissão, estão previstas seis novas linhas de 
transmissão a serem construídas com recursos próprios, e outras 26 em parceria, que 
acrescentarão mais de 5.000 km ao Sistema Interligado Nacional. Nos próximos dois 
anos, 19 novas subestações entrarão em operação, sendo quatro de responsabilidade 
exclusiva da Empresa.

Em 2012, Furnas venceu dois leilões de transmissão, ficando responsável pela implantação 
de quatro novas linhas de transmissão e uma subestação, conforme tabela abaixo:

Empreendimento Localização Leilão Participação

SE 500/138 kV Zona Oeste Santa Cruz (RJ) 02/2012 Furnas (100%)

LT 500 kV Marimbondo II-
Assis (297 km)

MG/SP
07/2012

Lote D

Fundo de Investimento 
em Participações Caixa 

Milão (51%)
Furnas (49%)

LT 500 kV Barreiras II-
Rio das Éguas (244 km)

BA

07/2012
Lote G

Furnas (24,5%)
Copel (24,5%)

State Grid (51%)
LT 500 kV Rio das Éguas-
Luziânia (373 km)

MG

LT 500 kV Luziânia-Pirapora 
2 (350 km)

GO

Novos empreendimentos de transmissão – leilões de 2012

LTs na área da UHE Santo Antônio, com a cidade de Porto Velho ao fundo
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Principais investimentos (GRI EN30)

Em 2012, Furnas investiu R$ 2.621 milhões, realizando 91% do orçamento previsto  
para o ano.

Inovação e P&D (GRI EU8)

Investir em pesquisa, desenvolvimento e inovação, com foco na sustentabilidade,  
é uma prioridade em Furnas.

A carteira de projetos de 2012 e para os próximos cinco anos completa o investimento 
que a Empresa deve realizar, de acordo com a Lei no 9.991/2000, que regulamenta  
os investimentos a serem feitos pelas permissionárias de serviços públicos de  
energia elétrica.

Em 2012, a carteira de projetos de P&D resultou em um investimento de R$ 102 milhões 
havendo, ainda, previsão de mais R$ 28 milhões a serem aplicados em 2013.

Furnas também abriu as portas a parcerias para o desenvolvimento de produtos ou 
processos inovadores, a partir de protótipos cuja titularidade seja de uma das parceiras e 
que sejam resultado de outros projetos de P&D regulados pela Aneel. 

Dentre as parcerias, destaca-se o Laboratório abrigado de Ultra-Alta Tensão (UAT), com 
o Cepel, na qual Furnas investiu R$ 95 milhões. Pioneira no continente americano, a 
nova infraestrutura se destina a realizar pesquisa experimental em arranjos de linhas 
de transmissão, bem como de outros equipamentos e dispositivos necessários para a 
transmissão de energia elétrica a grandes distâncias. 

Todos os futuros aproveitamentos hidrelétricos da Amazônia deverão ser beneficiados, 
como os já em andamento no rio Madeira, a UHE Belo Monte, o complexo do Tapajós 
e a UHE Teles Pires. Devido às enormes distâncias e à quantidade de energia a ser 
transmitida, novas tecnologias devem ser consideradas em níveis de Ultra-Alta Tensão 
em corrente alternada (CA) e corrente contínua (CC).

Investimentos Corporativos (em R$ milhões)

Investimentos próprios Investimentos em SPEs total

Geração 517 1.181 1.698

Transmissão 462 292 754

Meio ambiente 101 101

Manutenção  
(bens imóveis, móveis 
e ativos de informática  
e teleprocessamento)

68 68

Total 1.148 1.473 2.621

Em 2012,
R$ 102 milhões

investidos em
P&D+I
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De forma a facilitar o recebimento de ideias em pesquisa, desenvolvimento e inovação, 
foi lançado em 2012 o canal “P&D+I” no site de Furnas na internet. Até novembro desse 
ano, haviam sido recebidas 152 ideias de projeto cujos custos já alcançavam o total de 
recursos financeiros disponíveis para projetos de P&D+I.

Adicionalmente, foram criadas condições propícias ao desenvolvimento de pesquisas, 
procurando aprimorar a política de propriedade intelectual com o estabelecimento 
de critérios de proteção de direitos, comercialização e reconhecimento da criação 
intelectual, seja do patrimônio da Empresa ou de terceiros, tornando as parcerias mais 
atrativas e seguras.

Nessa linha, passou-se também a reconhecer como indispensável o registro de marcas, 
patentes e licenças, instrumentos jurídicos de proteção da propriedade intelectual, 
garantindo o patrimônio de Furnas, preservando direitos de parceiros e acionistas 
e evitando riscos legais que gerem contingências e prejuízos financeiros, conforme 
recomendação da Lei Sarbanes-Oxley.

Os esforços no início de 2013 serão no sentido de classificar e selecionar os projetos de 
interesse e buscar recursos adicionais junto às SPEs nas quais Furnas tem participação.

CONSUMO DE ENERGIA (GRI EN3, EN4)

O consumo de energia direta refere-se ao consumo para a realização das operações da 
Empresa. O consumo de energia indireta refere-se à demanda de energia elétrica para os 
processos produtivos e administrativos da Empresa. 

Tipo Consumo Unidade

Geração Térmica

Gás natural  147.601.681 m³

Óleo diesel especial 4.467.997 L

Óleo diesel metropolitano 42.428 L

Atividades 
Administrativas

Fontes Fixas

Etanol veicular 0,00 L

Gás liquefeito de petróleo 9.331 kg

Gás natural 5.675 m³

Gasolina 3.258 L

Óleo diesel 10.549 L

Fontes Móveis

Etanol veicular 66.828 L

Gás liquefeito de petróleo 39.502 kg

Gás natural 3.059 m³

Gasolina 917.177 L

Óleo diesel 863.630 L

Querosene 3.326 L

Energia Direta – consumo de combustíveis

Consumo de energia elétrica (MWh)

Atividades Administrativas 37.193

Energia Indireta
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Estratégia climática (GRI EN16, EN17, EN18, EC2)

Dentre os projetos de P&D já concluídos, destaca-se o estudo das emissões de gases de 
efeito estufa (GEE) em reservatórios de usinas hidrelétricas, realizado em parceria com a 
Coppe/UFRJ. Atualmente, estão sendo desenvolvidos dois projetos de P&D neste tema.

Furnas é membro fundador do Programa Brasileiro do Greenhouse Gas Protocol (GHG 
Protocol), criado em 2008. Em 2012, a Empresa foi elevada à categoria Prata nesse 
Programa, uma vez que passou a produzir seu inventário de forma completa, incluindo 
todas as suas unidades. No mesmo ciclo, também foram incorporadas as emissões de 
GEE oriundas de estações de tratamento de esgoto, bem como as emissões indiretas 
provenientes de viagens a negócios (escopo 3).

Na UTE Santa Cruz, adotou-se a opção econômica de substituir gradativamente o óleo 
diesel especial, utilizado no acionamento das turbinas, pelo gás natural, cuja queima 
produz menos compostos de enxofre e cinzas, e menor emissão de GEE. A utilização 
do gás natural está condicionada à garantia de fornecimento e, em caso de interrupção, 
retorna-se à operação com os estoques de óleo diesel especial.

Novas fontes de energia (GRI EN6)

A inserção na matriz elétrica de Furnas de projetos de geração elétrica pela fonte solar tem 
sido avaliada por meio de análises técnico-financeiras, considerando principalmente as 
oportunidades de venda dessa energia no Ambiente de Contratação Livre (ACL). Outras 
fontes de geração, como as térmicas a biomassa, de diversos tipos, e projetos híbridos, 
contemplando as fontes solar e eólica, também têm sido avaliadas, principalmente 
quanto às suas implicações no sistema elétrico e às oportunidades de comercialização 
nos ambientes de contratação livre e regulada.

Em 2012,
categoria Prata

no GHG Protocol

Emissões de GEE

Escopo Fontes Emissões 
(tCO2eq)

Subtotal por 
Fonte (tCO2eq)

Subtotal 
por Escopo 

(tCO2eq)

 1

Fixas

UTEs próprias 318.681

318.761

529.265

Geradores 4

Outras 76

Móveis
Rodoviárias 4.629

4.637
Aeroviárias 8

Fugitivas

SF6 204.347

205.867
Refrigeração 812

ETEs 677

Extintores 31

2
Consumo de Eletricidade 2.435

618.124
Perdas na transmissão 615.689

3 Viagens aéreas 2.751 2.751

Total 1.150.140
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Conservação de energia (GRI EN5, EN6, EN7)

Furnas dissemina padrões sustentáveis de consumo e evita o desperdício de energia 
elétrica, investindo em tecnologias energeticamente eficientes. As atividades são 
direcionadas para duas vertentes: educacional e técnica.

Em 2012, os projetos educativos envolveram mais de 100 mil pessoas. Mil e trezentos 
professores e mais de 67 mil estudantes participaram de atividades educacionais voltadas 
para o uso racional e eficiente de energia elétrica. Projetos de divulgação e marketing, 
como participação em feiras, eventos e palestras, sensibilizaram cerca de 36 mil pessoas.

Nas atividades técnicas, foram realizados quatro diagnósticos energéticos em escolas e três 
diagnósticos em instalações próprias, nos estados onde Furnas possui empreendimentos 
ou projetos em desenvolvimento. Estes estudos identificaram um potencial de economia 
de 118,38 MWh/ano e um potencial de redução de demanda de 58,83 kW.

Garantia de acesso  
Programa Luz para Todos (gri eu23)

Lançado pelo governo federal em novembro de 2003, o Programa Luz para Todos (PLpT) 
objetiva levar energia elétrica à população rural que ainda não tem acesso a esse serviço 
público, e fazer da eletricidade um vetor de desenvolvimento e geração de renda para as 
comunidades atendidas. O Programa, coordenado pelo Ministério de Minas e Energia, 
é operacionalizado pela Eletrobras por meio de suas controladas, em parceria com os 
governos estaduais, concessionárias de energia e cooperativas de eletrificação rural. 
Furnas é responsável pela implementação do PLpT na Região Sudeste e no estado de Goiás.

Desde a criação do PLpT até 2011, Furnas já realizou mais de 536.000 ligações,  
beneficiando 2.680.860 pessoas. Em 2012, Furnas implantou 2.995 ligações, beneficiando 
quase 15 mil pessoas.

Na tabela a seguir, são apresentados os números do PLpT sob a responsabilidade de 
Furnas em 2012:

Economia de 
118,38 MWh/ano

Redução  
da demanda  
de 58,83 kW

PLpT: mais de
53.600 ligações

realizadas  
por Furnas

Estado Número de ligações Número de pessoas beneficiadas

Rio de Janeiro 353 1.765

São Paulo 767 3.835

Minas Gerais 0 0

Goiás 1.875 9.375

Espírito Santo 0 0

Total 2.995 14.975

Programa Luz para Todos – Ligações realizadas por Furnas em 2012
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Garantia de qualidade (GRI EU6)

Com o objetivo de preservar a confiabilidade e a qualidade do fornecimento de energia 
elétrica em sua área de atuação, Furnas supervisiona o sistema de transmissão por 
meio do Centro de Operação do Sistema, localizado no Escritório Central, no Rio de 
Janeiro, em articulação com os Centros de Operação Regionais. As informações das mais 
remotas áreas são transmitidas aos Centros de Operação, que são capazes de traçar um 
panorama on-line completo do Sistema Interligado Nacional (SIN), utilizando sistemas 
computacionais de tempo real e tecnologias de última geração videowall.

Foram implementadas medidas e melhorias com reflexo na recuperação do 
desempenho operacional de Furnas, especialmente quando o Brasil se prepara para 
sediar grandes eventos internacionais como a Copa das Confederações, em 2013,  
a Copa do Mundo, em 2014, e as Olimpíadas, em 2016.

Assim, o indicador de robustez, que relaciona as perturbações no sistema com o 
suprimento às cargas, avaliando a capacidade da Rede Básica de suportar contingências 
sem causar interrupção de fornecimento de energia elétrica aos consumidores, já se 
situa, em 2012, próximo a 100% (94,9% para qualquer nível de corte de carga; 98,5% para 
cortes de carga superiores a 100 MW; 99,3% para cortes acima de 500 MW; e 99,3% para 
cortes superiores a 1000 MW).

Operação e manutenção

A operação eletro-energética do sistema Furnas é monitorada por meio do 
acompanhamento da disponibilidade operacional e utiliza fórmula definida pelo ONS 
para procedimentos de rede. 

Com o objetivo de aumentar as taxas de disponibilidade dos equipamentos, com reflexo 
direto na confiabilidade operacional do SIN, Furnas procura aliar a experiência de seu 
corpo técnico à adoção de rigorosos procedimentos de manutenção.

Em 2012, Furnas implantou o Sistema de Intervenções, Indisponibilidades e Restrições 
Operativas (SIRO), em ambiente Windows, cuja principal função é o gerenciamento das 
intervenções nos sistemas eletroenergético e de telecomunicação, para a manutenção 
de ativos e a entrada de novos equipamentos, possibilitando uma visão integrada do 
processo e compatibilizando as atividades das equipes de operação e manutenção com 
a segurança exigida.

O SIRO viabiliza a observância estrita dos Procedimentos de Rede, a busca por redução 
de custos, mais precisão e rapidez no trâmite de informações, e maior segurança nas 
intervenções, em coordenação com o ONS e outros agentes. O sistema foi projetado para 
utilização em tempo real, constituindo-se na ferramenta computacional que suporta 
todo o processo de intervenções em equipamentos e instalações da Empresa.

Indicador  
de robustez

próximo  
a 100%
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Melhorias nos sistemas de geração e transmissão

O Plano Geral de Empreendimentos de Transmissão em Instalações em Operação 
(PGET), implantado em 2011 e com previsão de término em 2014, contempla uma série 
de ações, tais como: melhorias e modernizações relativas a proteção, supervisão e 
controle, reforços no sistema de transmissão, substituição de equipamentos superados, 
melhoria na blindagem contra descargas atmosféricas, substituição de transformadores, 
disjuntores e reatores, e a construção de bacias de contenção.

O Plano Geral de Empreendimentos de Geração em Instalações em Operação (PGER) 
consiste na revitalização da geração, com atualização tecnológica, substituição de 
equipamentos analógicos por digitais, troca de peças antigas dos geradores e turbinas 
por novos componentes com tecnologia mais moderna, e substituição de componentes 
mecânicos por hidráulicos, o que possibilita a operação remota das usinas. Em 2012, 
prosseguiram os trabalhos de modernização das UHEs Furnas e Luiz Carlos Barreto de 
Carvalho, com avanço físico em suas obras de 95,6% e 99,9%, respectivamente. 

Interrupções no fornecimento de energia

Apesar de todo o investimento em operação e manutenção no sistema Furnas, durante 
o ano de 2012 ocorreram alguns desligamentos originados nas instalações da Empresa 
que causaram interrupções do suprimento de energia para os consumidores. Das mais 
relevantes, cabe citar:

•	 No dia 24/01/2012, ocorreu desligamento da linha de transmissão que interliga as 
SEs Angra dos Reis e São José, provocado por uma descarga elétrica entre a linha 
e uma árvore, durante a realização de serviços de poda na faixa de servidão da 
referida linha. Um eletricista sofreu queimaduras graves e recebeu apoio integral de 
Furnas durante o afastamento do trabalho e até a sua completa recuperação. Como 
consequência, houve interrupção de 1.450 MW de cargas no estado do Rio de Janeiro, 
afetando alguns bairros da Baixada Fluminense e da Zona Norte da cidade do Rio de 
Janeiro. As principais medidas adotadas após esta ocorrência foram a substituição 
das proteções desta e de outras linhas de transmissão da área Rio e a revisão dos 
procedimentos de poda de vegetação em faixas de servidão de linhas de transmissão.

•	 No dia 06/03/2012, ocorreu um curto-circuito que causou o desligamento 
automático de todos os transformadores da SE Brasília Geral e de um dos circuitos 
da LT que interliga as SEs Brasília Geral e Brasília Sul, acarretando a interrupção 
de 169 MW de cargas na região de Brasília, nas localidades Asa Sul, Guará, Setor de 
Indústria e Abastecimento, Cruzeiro, Sudoeste e Octogonal. As principais medidas 
adotadas após esta ocorrência consistiram na revisão das medidas de proteção 
e na inspeção analítica visual, por equipe especializada, em todos os conectores  
e isoladores da SE Brasília Geral, de forma a prevenir novas falhas.

Em 2012, quatro 
interrupções 

relevantes
não programadas
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•	 �No dia 03/10/2012, uma explosão seguida de incêndio no banco de transformadores 
de aterramento da SE Foz do Iguaçu causou um curto-circuito em um banco de 
autotransformadores, ocasionando desligamento. Os bancos de transformadores 
remanescentes entraram em sobrecarga e também desligaram, interrompendo o 
fornecimento de energia da UHE Itaipu para o SIN, causando a interrupção de cerca 
de 3.300 MW em todo o Sistema Interligado. As principais medidas adotadas após esta 
ocorrência foram os ajustes de proteção em diversas unidades geradoras de vários 
agentes do SIN, visando evitar que novas perturbações tenham impacto sistêmico.

•	 No dia 15/12/2012, uma descarga atmosférica na região de Itumbiara causou o 
desligamento imediato de cinco geradores e, posteriormente, devido à configuração 
de carga do sistema, o desligamento do último gerador desta usina, provocando 
uma perturbação que levou à interrupção de 1.019 MW no sistema interligado. 
A causa provável deste evento, ainda sob análise dos especialistas, foi a indução 
eletromagnética nos circuitos de controle e proteção das unidades geradoras, causada 
pela descarga atmosférica. As principais medidas incluem: o estudo e a análise do 
comportamento do sistema de aterramento da usina e da subestação de Itumbiara; 
o estudo de introdução de isolação galvânica dos circuitos de proteção e controle do 
gerador, sujeitos à interferência eletromagnética; e a avaliação ou substituição dos 
isoladores do painel dos inversores do sistema de corrente contínua.

Disponibilidade das usinas E DO SISTEMA DE TRANSMISSÃO 
(gri eu30)

As usinas hidrelétricas tiveram fator de disponibilidade médio de 91,40%, com um total 
de 42.129 horas de indisponibilidade em 2012, sendo 13.953 horas de indisponibilidade 
forçada (não planejada) e 28.176 horas de indisponibilidade planejada. O sistema de 
transmissão teve fator de disponibilidade operacional médio de 99,86 %.

Fonte de energia primária 2011 2012

Gás natural 84,69 60,26

Hídrica 90,77 91,40

Fator de disponibilidade (%)

Horas de interrupção 2011 2012

Interrupção forçada
(não planejada)

hidrelétricas 13.159 13.953

termelétricas 12.382 22.596

subtotal 25.541 36.549

Interrupção planejada hidrelétricas 32.757 28.176

termelétricas 28.026 37.036

subtotal 60.783 65.212

Total 86.324 101.761

Número total de horas de interrupção
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Situação hidrológica dos reservatórios de Furnas

No final do período chuvoso de 2011-2012, os reservatórios das usinas hidrelétricas 
apresentavam níveis de armazenamento da ordem de 80%, como reflexo das chuvas 
ocorridas no período, com valores próximos à média histórica.

O ano de 2012 foi marcado por um grande período de estiagem e, no final do exercício, 
os níveis de armazenamento eram da ordem de 12%, nos reservatórios das UHEs Furnas, 
Marimbondo e Itumbiara, e de 37% no reservatório da UHE Serra da Mesa.

Os baixos níveis de armazenamento não chegaram a comprometer a geração de energia 
elétrica. Os reservatórios das UHEs Furnas, Marimbondo, Itumbiara, Serra da Mesa e 
Manso são de regularização e operam armazenando durante o período chuvoso (novembro 
a abril) para utilização no período de estiagem (maio a outubro). Este procedimento 
permite que as usinas produzam a energia elétrica necessária durante todo o ano, além 
de fornecer água para que outras usinas a jusante também possam produzir energia.

As usinas de Furnas fazem parte do SIN e a operação das mesmas é planejada e 
programada em conjunto com o ONS. Os níveis dos reservatórios e as quantidades de 
energia despachada são definidos pelo ONS, que opera as usinas brasileiras de forma 
integrada, com o objetivo de garantir a segurança energética a menores custos.

UHE Manso



dimensão 
econÔmica 



DESEMPENHO 
eCONÔMICO
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Os valores apresentados neste capítulo referem-se ao balanço patrimonial em sua 
forma consolidada, que incorpora a participação de Furnas em Sociedades de Propósito 
Específico (SPEs). As demonstrações financeiras completas, incluindo o balanço 
individual, podem ser consultadas no site de Furnas na internet e no CD anexo à versão 
impressa deste Relatório. (GRI EC1)

O desempenho econômico-financeiro de Furnas no exercício de 2012 refletiu os efeitos 
da mudança do marco regulatório do setor elétrico, provocada pela Medida Provisória no 
579/2012, convertida na Lei no 12.783, em 11 de janeiro de 2013, que determinou ajustes 
nas demonstrações contábeis. (GRI EC9)

Esses ajustes culminaram numa perda líquida de R$ 2,067 bilhões registrada no resultado 
do exercício de 2012 em função de:

•	 Ganho no valor de R$ 3,622 bilhões decorrente de indenização a receber pelas 
usinas de geração e linhas transmissão, cuja renovação de concessão foi antecipada, 
seguindo os critérios definidos pela Aneel;

•	 Perda no valor de R$ 4,199 bilhões, relativa à provisão para fazer frente à baixa dos 
ativos de geração e transmissão alcançados pela nova Lei; e

•	 Perda de R$ 1,49 bilhão, em função de provisão para contratos onerosos1.

Assim, apesar da receita dos ativos corporativos e do retorno dos investimentos efetuados 
nas SPEs – refletida no aumento da receita operacional líquida, do lucro operacional e do 
resultado do serviço em relação a 2011 –, no final do exercício de 2012 foi registrado um 
prejuízo de R$ 1,322 bilhão.

1 Os contratos onerosos, vinculados às concessões de geração e transmissão, são aqueles cujo valor presente 
das receitas estimadas durante o novo período de concessão é inferior aos custos de manutenção e operação 
previstos para o mesmo período.

DESEMPENHO ECONÔMICO

UHE Luiz Carlos Barreto de Carvalho

Impactos da
MP 579
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Cabe registrar a possibilidade da reversão parcial das referidas provisões, a depender 
da evolução dos preços da energia no mercado, do comportamento dos indicadores 
macroeconômicos e do reconhecimento pela Aneel do direito ao recebimento de 
indenizações relativas à transmissão e à modernização de usinas.

Acredita-se que para os próximos exercícios deverá ser mantida a tendência de crescimento 
do resultado do serviço, considerando os ajustes de gestão já iniciados e parcialmente 
implantados, e a continuidade da política de investimentos em participações acionárias.

INDICADORES ECONômico-financeiros 

A parte mais significativa da receita da Empresa é proveniente da venda de energia elétrica 
e de ativos da transmissão. Essas operações estão amparadas em contratos de compra e 
venda de energia, em transações feitas no mercado de curto prazo, no âmbito da Câmara 
de Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), e em contratos do sistema de transmissão.

No exercício de 2012, a receita operacional líquida (ROL) consolidada alcançou R$ 8,715 
bilhões, o que representa um acréscimo de 12,8% em relação à verificada em 2011. Tal 
acréscimo é reflexo da estratégia de participação em Sociedades de Propósito Específico.

Os custos e despesas operacionais, exclusive os custos de construção, alcançaram R$ 6,432 
bilhões, representando um acréscimo nominal de 6,54% em relação ao valor apurado no 
balanço consolidado de 2011. Tal valor representa 73,8% da receita operacional líquida, 
quando em 2011 representava 78,1%, confirmando uma melhora no desempenho da 
Empresa. A tendência de redução da despesa em relação à receita para os próximos 
exercícios deve se confirmar, uma vez que os impactos do processo de otimização de 
custos e despesas operacionais serão mais efetivos a partir de 2014.

O Ebitda, no valor de R$ 2,433 bilhões no balanço consolidado de 2012, teve um 
crescimento de 26,7% em relação ao valor apurado em 2011.

As inversões em SPEs realizadas em 2012 agregaram 17,9% de valor à Empresa, percentual 
maior que o verificado em 2011, o que demonstra uma tendência de crescimento do 
indicador, como decorrência da política de investimentos adotada.

Em 2012, para melhor dimensionar a geração de riqueza pelos ativos da Empresa, no 
cálculo do Ebitda não foi considerado o efeito das provisões não recorrentes, constituídas 
para o programa de desligamento voluntário (R$ 66 milhões), para os riscos com ações 
fiscais trabalhistas e cíveis (R$ 360 milhões), e para a dívida da Centrais Elétricas de 
Goiás S.A. (Celg) (R$ 204 milhões), referente à venda de energia por Furnas em contrato 
regulado no ambiente institucional do mercado de energia elétrica.

Em 2012,
acréscimo de 
12,8% na ROL

Em 2012,
crescimento de

26,7% do Ebitda
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Da mesma forma, não foi considerado o efeito do impairment2 da geração das usinas não 
afetadas pela Lei no 12.783/2013 (UHE Simplício e UHE Batalha).

CAPTAçÃO DE RECURSOS E ENDIVIDAMENTO 

No exercício de 2012, Furnas captou recursos no total de R$ 2,23 bilhões, entre 
financiamentos, em moeda nacional e estrangeira, e aportes efetuados pela Eletrobras 
destinados a futuro aumento de capital.

Desse montante, R$ 1,36 bilhão foi proveniente de operações realizadas com instituições 
financeiras nacionais; R$ 250 milhões decorreram de financiamento concedido pela 
holding, que também efetuou aporte de R$ 500 milhões para futuro aumento de capital; 
e o equivalente a R$ 120 milhões foram desembolsados pelo Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) para obras de modernização das usinas hidrelétricas de Furnas e 
Luiz Carlos Barreto de Carvalho.

Tendo em vista a possibilidade de alongamento no perfil de sua dívida, Furnas realizou 
duas operações de portabilidade de créditos, migrando dívidas contraídas inicialmente 
junto ao Banco do Brasil para a Caixa Econômica Federal, com novas condições 
contratuais; e, ainda, promoveu a rolagem de dívida com a Caixa Econômica Federal.

Registra-se também um convênio de cooperação técnica firmado com o BID, no valor 
de até US$ 500 mil a fundo perdido, destinado ao processo de seleção e contratação da 
empresa Roland Berger Strategy Consultants para a realização de trabalhos relacionados 
à reestruturação da Empresa, já mencionada no Perfil de Furnas.

Ao final do exercício de 2012, o endividamento total contraído junto às instituições 
financeiras nacionais e estrangeiras foi de R$ 12,892 bilhões, representando cerca de 40% 
do ativo total. Desse valor, 10,5% correspondem à dívida de curto prazo e 89,5% à dívida 
de longo prazo.

O endividamento da Empresa está concentrado em obrigações contraídas em moeda 
nacional. As obrigações em moeda estrangeira representam somente 2,9% do 
endividamento total.

2 O impairment refere-se à redução do valor recuperável de um bem ativo; as empresas periodicamente realizam 
testes em seus ativos a fim de verificar se o investimento em sua aquisição ou construção é valorizado pelos 
fluxos de caixa futuros; quando esse cálculo revela que o fluxo de caixa gerado, trazido a valor presente, é 
menor que o valor contabilizado, o impairment reflete uma perda a ser reconhecida no resultado do exercício.



62RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

Compensação Financeira pelo Uso de 
Recursos Hídricos (CFURH)

A CFURH é paga pelo uso dos recursos hídricos para a geração de energia em 10 usinas 
hidrelétricas da Empresa: Funil (RJ), Furnas e Marimbondo (MG), Mascarenhas de 
Moraes (SP), Serra da Mesa e Corumbá I (GO), Luiz Carlos Barreto de Carvalho (SP/MG), 
Itumbiara (MG/GO), Porto Colômbia (MG/SP) e Manso (MT). 

O valor da CFURH equivale a 6,75% do faturamento auferido pela venda da energia 
produzida mensalmente por uma hidrelétrica. Desse percentual, 0,75% é destinado à 
Agência Nacional de Águas (ANA). A Lei 8.001, de 1990, estabelece que o restante seja 
dividido da seguinte forma: 45% para os municípios banhados pelos reservatórios, 45% 
para os estados e 10% para a União. A Aneel gerencia a arrecadação e a distribuição 
dos recursos que possibilitam a oferta de melhores serviços públicos à população.  
O montante arrecadado por meio da CFURH não pode ser usado para pagamento de 
pessoal ou dívidas, exceto as contraídas junto à União.

Em 2012, Furnas distribuiu R$ 221,3 milhões, beneficiando as administrações de cinco 
estados, do Distrito Federal, de 146 municípios e órgãos da administração direta da 
União. Do total arrecadado, R$ 88,5 milhões foram pagos aos estados e outros R$ 88,5 
milhões foram repartidos entre os municípios. Minas Gerais, que conta com o maior 
número de hidrelétricas, recebeu R$ 48,5 milhões, seguido por Goiás (R$ 27,3 milhões), 
São Paulo (R$ 10,3 milhões), Rio de Janeiro (R$ 1,5 milhão), Mato Grosso (R$ 867,3 mil) e 
Distrito Federal (R$ 10,8 mil). 

Da parte que cabe à União, os Ministérios do Meio Ambiente (MMA) e de Minas e Energia 
(MME) receberam R$ 5,9 milhões cada, o Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (FNDCT) recebeu R$ 7,9 milhões, e a ANA, R$ 24,6 milhões.

Os gráficos a seguir demonstram a distribuição dos recursos provenientes do CFURH:

UHE Corumbá

Em 2012, Furnas 
distribuiu

R$ 221,3 milhões 
através da CFURH
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Furnas também contribui, indiretamente, com a compensação paga por outras cinco 
usinas nas quais possui participação acionária: Baguari (15%) e Retiro Baixo (49%), em 
Minas Gerais; Peixe Angical (40%), no Tocantins; Foz do Chapecó (40%), entre Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul; e Serra do Facão (49,47%), em Goiás. Em 2012, essas 
hidrelétricas distribuíram R$ 40,4 milhões através da CFURH.

Demonstração do Valor Adicionado (DVA)

A Demonstração do Valor Adicionado permite avaliar o desempenho de Furnas na 
distribuição dos recursos gerados pela Empresa, bem como a destinação dos mesmos, 
comprovando sua responsabilidade social e o valor agregado destinado aos agentes 
econômicos que compartilham das oportunidades por ela originadas.

Não obstante o prejuízo apurado no final do exercício de 2012, foram expressivos 
os valores distribuídos referentes à remuneração do trabalho, aos impostos e às 
contribuições destinados ao governo, conforme demonstrado na tabela abaixo:

Distribuição por Furnas da CFURH entre União, estados e municípios em 2012

DISTRIBUIÇÃO DO CFURH

R$MILHÕES 88,5 88,5

24,6

7,9 5,9 5,9

ESTADOS

MUNICÍPIOS

ANA

FNDCT

MME

MMA

DISTRIBUIÇÃO POR MUNICÍPIOS

% 55

31
MG

GO

SP

RJ

MT

DF

12

2 1 0
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Distribuição do Valor Adicionado por Furnas em 2012

R$ Milhões

Individual Consolidado

2012 2011 2012 2011

1. Geração do Valor Adicionado

Receitas de Vendas de Energia e Serviços 8.346 7.652 9.592 8.396

Outras Receitas Operacionais - -

Insumos

Custo de Energia Comprada (2.106) (2.390) (2.170) (2.288)

Materiais (50) (43) (52) (44)

Serviços de Terceiros (704) (624) (728) (640)

Outros Custos Operacionais (2.149) (1.459) (2.762) (1.935)

2. Valor Adicionado Bruto 3.337 3.136 3.880 3.489

Depreciação e Amortização (236) (241) (328) (324)

Constituição / Reversão de Provisões (2.249) (447) (2.245) (448)

3. Valor Adicionado Líquido Gerado 852 2.448 1.307 2.717

Receitas Financeiras (Transferências) 509 207 554 232

Equivalência Patrimonial (8) (59) - -

4. Valor Adicionado a Distribuir 1.353 2.596 1.861 2.949

5. Distribuição do Valor Adicionado

Remuneração do Trabalho 1.060 983 1.082 996

Governo (Impostos e Contribuições) 486 443 637 524

Encargos Financeiros e Variação Monetária 637 509 922 763

Participações dos Empregados nos Lucros 11.598 114 98

Dividendos 64 - 64

Dividendos Adicionais Propostos 193 - 193

Encargos Setoriais 377 304 428 309

Lucros (Prejuízos) Retidos (1.322) 2 (1.322) 2

Total da Distribuição do Valor Adicionado 1.353 2.596 1.861 2.949

UTE Santa Cruz



DIMENSÃO  
AMBIENTAL



TEMAS 
AMBIENTAIS
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Furnas reconhece que suas atividades e decisões podem causar impactos ambientais 
e se compromete a preveni-los, controlá-los e mitigá-los. Tendo a sustentabilidade 
como horizonte, sua atuação é pautada por diretrizes consolidadas em seis políticas: 
Ambiental, de Recursos Florestais, de Educação Ambiental, de Recursos Hídricos, de 
Gestão de Resíduos, e de Sustentabilidade das Empresas Eletrobras.

A concretização dessas políticas se dá por meio da incorporação de critérios ambientais 
aos processos de tomada de decisão, ao planejamento e execução de projetos e à gestão 
das unidades operacionais e administrativas.

A Superintendência de Gestão Ambiental coordena os estudos e projetos ambientais e 
conduz os processos de licenciamento. Para tal, mantém intercâmbio permanente com 
os demais órgãos da Empresa, com a Eletrobras e outras empresas do setor elétrico, com 
os órgãos ambientais e com instituições envolvidas no licenciamento ambiental.

Licenças Ambientais

O Sistema de Acompanhamento do Licenciamento Ambiental (SALA) está sendo 
aperfeiçoado de modo a permitir a emissão de relatórios de controle, com a relação de 
condicionantes, por licença ou autorização, e respectivos cronogramas de execução.

Em 2012, foram obtidas as seguintes licenças ambientais:

•	 Licenças de Operação da UHE Simplício – Queda Única; da UHE Batalha; da LT 138 
kV Anta-Simplício-Rocha Leão; da LT 138 kV Batalha-Paracatu; da LT 345 kV Itapeti-
Nordeste; da LT 345 kV Tijuco Preto-Itapeti; e da LT 500 kV Bom Despacho 3-Ouro 
Preto 2; e

•	 Licenciamento Corretivo para as UHEs Funil e Marimbondo.

TEMAS AMBIENTAIS

UHE Porto Colômbia
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Indicadores Socioambientais  
para a Gestão da Sustentabilidade  
Empresarial do Sistema Eletrobras

O banco de dados Indicadores Socioambientais para a Gestão da Sustentabilidade 
Empresarial do Sistema Eletrobras (IGS) reúne informações de todas as empresas do 
grupo. Gradativamente, os dados das unidades organizacionais de Furnas vêm sendo 
incorporados ao IGS, o que tem contribuído sensivelmente para o aperfeiçoamento do 
processo de gestão ambiental. (GRI 3.9)

Água

A água constitui um dos mais preciosos recursos do planeta e Furnas tem plena 
consciência desse fato. E não é para menos: a Empresa tem mais de 90% da energia gerada 
proveniente de suas 12 usinas hidrelétricas. Tais usinas são abastecidas por reservatórios 
que, distribuídos ao longo de várias bacias hidrográficas, estendem-se por uma área de 
5.568 km2.

Apesar de a água ser matéria-prima essencial à geração hidrelétrica, seu uso consuntivo, isto 
é, aquele que diminui sua disponibilidade, é pouco significativo nas atividades de Furnas.

Para a geração hidrelétrica, a água é captada de mananciais superficiais (no caso, os 
reservatórios) e, após a geração de energia, é devolvida ao corpo hídrico sem alteração 
da sua qualidade.

No entanto, o represamento de rios acarreta mudanças no regime hidrológico que podem 
determinar uma série de impactos físicos, bióticos, sociais e econômicos, que demandam 
medidas de mitigação e controle.

Nas usinas térmicas, a água é utilizada basicamente para o resfriamento, sem que 
seja observada alteração na sua qualidade, a menos de um pequeno acréscimo de 
temperatura. No caso da UTE Santa Cruz, RJ, a água é captada no canal de São Francisco 
e, após a sua utilização, é lançada no canal de Santo Agostinho. Já na UTE Campos, RJ, 
ela é captada na lagoa artificial da usina, abastecida pelo rio Paraíba do Sul, e retornada 
para a mesma.

Nas demais unidades operacionais o uso da água não é significativo.  Eventuais 
alterações na qualidade da água são avaliadas pelo Plano de Monitoramento de Efluentes 
e Qualidade da Água (PMEQA).

As tabelas a seguir apresentam as quantidades de água consumida nos diversos usos da 
Empresa e as iniciativas para otimização. (GRI EN8)

5.568 km2 de 
reservatórios

em UHEs
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Consumo de água para uso administrativo

Fonte Volume (m3)

Captação superficial 3.454.867

Captação subterrânea 110.419

Concessionária 127.523

TOTAL 3.692.808

Fonte Volume (m3)

Captação superficial 598.862

Concessionária 0

TOTAL 598.862

Consumo de água para geração térmica

Iniciativas para redução de consumo de água (GRI EN10)

Captação de água de chuva

Nas unidades onde se realizam os estudos hidrológicos em modelo reduzido 
(SEs Jacarepaguá e São José), a água das chuvas é captada, armazenada  
e reaproveitada. Os reservatórios de armazenamento têm capacidade total  
de 8.600.000 l/ano.

Reuso de água 

A SE Ibiúna possui projeto de reuso direto e indireto de água, através do 
tratamento de efluentes. O reuso direto é destinado a usos que requeiram 
padrões menos exigentes de qualidade, tais como lavagem de veículos e 
jardinagem, favorecendo a manutenção de mananciais adequados para 
abastecimento humano. Já o reuso indireto permite a captação de água  
para utilização no próprio sistema.

Monitoramento limnológico e da qualidade da água

Em cada um dos reservatórios, a qualidade da água é sistematicamente avaliada por 
meio do Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade da Água. Limnologia 
é a ciência que estuda a ecologia dos corpos d’água continentais, como rios e lagos, e 
que inclui o estudo dos reservatórios artificiais. Os monitoramentos fornecem dados 
fundamentais, que permitem o acompanhamento dos usos da água na bacia de cada 
reservatório, e dos efeitos que tais usos provocam naquele ambiente. Atividades humanas 
poluidoras, despejo de esgotos domésticos, mineração, etc., provocam alterações na 
química e nas comunidades biológicas que vivem no reservatório, e, acompanhando tais 
alterações, Furnas consegue dar apoio aos órgãos fiscalizadores e otimizar o trabalho de 
gestão dos recursos hídricos.

O manejo dos reservatórios é fundamental para que eles possam ser aproveitados pela 
população para abastecimento, irrigação, pesca, navegação e lazer.

Efluentes (GRI EN26)

Os efluentes industriais das unidades operacionais são destinados a caixas separadoras 
de água e óleo, sendo o óleo retido, e a água isenta de óleo lançada na drenagem pluvial. 
As saídas das caixas separadoras são monitoradas periodicamente, sendo analisados, 
pelo menos, o teor de óleos e graxas e o pH, antes do lançamento na drenagem pluvial.

Em 2012, a implantação do Plano de Monitoramento de Efluentes e Qualidade da Água 
(PMEQA) foi concluída nas 16 unidades que iniciaram o projeto e foram realizadas 
inspeções técnicas em outras 8 unidades. As demais áreas operacionais estão adaptando 
seus processos de tratamento. Nas inspeções técnicas são avaliados os sistemas de 
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tratamento dos efluentes pluviais, sanitários e industriais, visando adequar tais sistemas 
à legislação vigente e implantar o plano de monitoramento para acompanhamento da 
eficiência dos tratamentos utilizados, com análises periódicas.

Volume de água tratada descartada nos rios: 3.093.688 m3  (GRI EN21)

Sistemas de gerenciamento  
de recursos hídricos e outorgas

O Sistema Integrado de Gestão de Outorgas e Recursos Hídricos (SIGO) se propõe a 
cadastrar informações de todas as etapas do processo de outorgas de Furnas e das 
Sociedades de Propósito Específico (SPEs), além de informações sobre as outorgas 
concedidas a usuários que utilizam a água de seus reservatórios. O SIGO se propõe, 
ainda, a cadastrar documentos e certificados recebidos, desde o início de um processo 
de solicitação de outorga, até a sua renovação ou cancelamento.

O GIS FURNAS, banco de dados espaciais em Oracle, permite a visualização das outorgas 
de Furnas e de terceiros em reservatórios da Empresa.

Participação em comitês

Furnas tem como estratégia a participação em uma série de fóruns de recursos hídricos. 
Conta com representantes nos seguintes comitês de bacia: Ceivap, Entorno Furnas, 
Médio Grande, Baixo Grande, Alto Paranaíba e Preto/Paraibuna. O SIGO possui um 
módulo destinado ao acompanhamento das atividades e orientação aos representantes 
da Empresa nesses comitês.

Gestão de impactos na biodiversidade  
(GRI EN12, EN14, EN26)

A implantação e operação de empreendimentos de geração e transmissão de energia 
elétrica podem determinar impactos sobre a biodiversidade. Desde a concepção dos 
projetos, são executados levantamentos primários de fauna e flora para subsidiar 
a identificação dos impactos e a proposição de medidas preventivas, de mitigação 
e de compensação. Estes estudos podem apontar para a necessidade de alterações 
significativas nos projetos ou nos métodos construtivos, com o objetivo de conservar a 
biodiversidade. 

Empreendimentos hidrelétricos

Nos empreendimentos hidrelétricos, merece especial atenção a gestão do uso e ocupação 
das margens dos reservatórios, já que são circundados por Áreas de Preservação 
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Permanente (APP), submetidas a legislação ambiental específica, devendo ser observadas 
as restrições à ocupação e ao uso do solo.

Na etapa de implantação de usinas hidrelétricas, os principais impactos sobre a 
biodiversidade decorrem do barramento do rio, do alagamento de suas margens e da 
transformação do ecossistema do trecho do rio de lótico (água corrente) para lêntico 
(água parada). Os impactos potenciais na biodiversidade são: perda de habitats naturais 
da fauna e flora; interrupção de rotas migratórias da fauna aquática; migração acentuada 
de animais silvestres para a periferia da área alagada e evasão da fauna; alterações nas 
comunidades de organismos aquáticos, incluindo a extinção local de algumas espécies e 
a proliferação de outras; intensificação da competição (inter e intra) específica, causando 
o desaparecimento de algumas espécies; isolamento de animais nas ilhas formadas pelo 
reservatório e pela fragmentação da mata ciliar; redução da disponibilidade de alimento 
para a ictiofauna (peixes) e criação de novos hábitats (reservatório, margens e ilhas), que 
podem beneficiar algumas espécies da flora, fauna e microorganismos e, por outro lado, 
prejudicar a manutenção de outras.

Dentre os possíveis impactos para a biodiversidade durante a operação das usinas 
hidrelétricas, podem ser citadas a alteração da qualidade das águas, a proliferação de 
macrófitas aquáticas e as mudanças na composição e na abundância da ictiofauna.

Empreendimentos de transmissão

Quanto aos impactos dos empreendimentos de transmissão, desde a concepção do 
projeto, são adotadas medidas preventivas como a definição de torres mais altas ou a 
adoção de técnicas especiais de lançamento de cabos, para evitar desmatamento em 
áreas com alto grau de biodiversidade. 

Na etapa de implantação de linhas de transmissão, os impactos sobre a biodiversidade 
decorrem da abertura das estradas de acesso, da montagem das torres e do lançamento 
dos cabos. As consequências são a redução da biomassa vegetal, a fragmentação de 
hábitats terrestres, a interferência com a biota aquática e a redução da abundância e 
diversidade da fauna.

Ilhas no reservatório da UHE Serra da Mesa
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Na etapa de operação, os impactos à biodiversidade devem-se basicamente à poda 
seletiva de árvores, feita para evitar que a vegetação interfira na operação das linhas, em 
função da presença do campo eletromagnético.

Conservação da biodiversidade

Com o intuito de mitigar, controlar e compensar os impactos sobre a biodiversidade, 
Furnas desenvolve uma série de programas ambientais, com destaque para:

Investimento em áreas protegidas (GRI EN11, EN12, EN13)

Desde meados dos anos 80, Furnas investe na consolidação de unidades de conservação 
instituídas pelo poder público, tais como parques nacionais, estaduais, municipais, 
reservas biológicas, estações ecológicas, áreas de proteção ambiental e reservas 
indígenas, como forma de compensar os impactos na biodiversidade. Trata-se de 
expressivo investimento para a conservação dos dois principais ecossistemas nas áreas 
em que a Empresa atua: a Mata Atlântica e o Cerrado.

Em 2012 foram investidos cerca de R$ 4 milhões em compensação ambiental, referentes 
à usina hidrelétrica de Corumbá e às linhas de transmissão Foz-Ivaiporã III, Ivaiporã-
Itaberá III, Ibiúna-Batéias e Ouro Preto II-Vitória.

Áreas Protegidas Localização Órgão Gestor Área (ha)

Área de Proteção Ambiental do 
Planalto Central

DF ICMBio 498.630

Floresta Nacional de Brasília DF ICMBio 9.369

Parque Ecológico Ezequias 
Heringer (antigo guará)

DF SEMARH 310

Parque Ecológico Olhos D’Água DF SEMARH 16

Parque Nacional de Brasília DF ICMBio 9.369

Parque Natural Rota das Garças ES Prefeitura Municipal de Viana 20

Área de Relevante Interesse 
Ecológico JK

GO SEMARH 2.311

Parque Estadual Altamiro  
de Moura Pacheco

GO SEMARH 3.100

Parque Estadual de Paraúna GO SEMARH 3.250

Parque Estadual Pirineus GO SEMARH 2.833

Parque Estadual Serra de Caldas Novas GO SEMARH 12.300

Parque Estadual Terra Ronca GO SEMARH 50.000

Parque Nacional da Chapada dos 
Veadeiros

GO ICMBio 61.000

Terra Indígena Avá-Canoeiro GO Funai 38.000

Área de Proteção Ambiental Bacia 
do Rio Descoberto

GO/DF IBRAM 39.100

Parque Nacional Serra da Canastra MG ICMBio 71.525

Parque Nacional de Itatiaia MG/RJ/SP ICMBio 30.000

Área de Proteção Ambiental 
Cabeceiras do Rio Cuiabá

MT SEMA 473.411

Parque Estadual Águas do Cuiabá MT SEMA 10.600

Áreas protegidas apoiadas por Furnas

Em 2012, 
investimento de
R$ 4 milhões em

compensação 
ambiental
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Áreas Protegidas Localização Órgão Gestor Área (ha)

Parque Estadual da Gruta  
da Lagoa Azul

MT SEMA 12.512

Parque Estadual Massairo Okamura MT SEMA 5.375

Parque Nacional da Chapada  
dos Guimarães

MT SEMA 251.847

Parque Estadual São Camilo PR IAP 385

Área de Relevante Interesse 
Ecológico Floresta da Cicuta

RJ ICMBio 131

Floresta Nacional Mário Xavier RJ ICMBio 493

Parque Ecológico Municipal 
Fazenda Atalaia

RJ Prefeitura Municipal de Macaé 235

Parque Municipal Curió de Paracambi RJ
Prefeitura Municipal  

de Paracambi
1.100

Parque Nacional da Serra dos Órgãos RJ ICMBio 20.024

Parque Natural Municipal Fazenda 
Santa Cecília do Ingá

RJ
Prefeitura Municipal  

de Volta Redonda
211

Reserva Biológica de Poço das Antas RJ ICMBio 5.000

Reserva Biológica do Tinguá RJ ICMBio 26.000

Reserva Biológica União RJ ICMBio 2.923

Parque Nacional da Serra da Bocaina RJ/SP ICMBio 134.000

Estação Ecológica Itaberá SP IF/SP 180

Estação Ecológica Itapeva SP IF/SP 106

Parque Estadual da Serra do Mar SP IF/SP 315.000

Parque Estadual do Jurupará SP IF/SP 26.250

Parque Natural Municipal  
da Cratera de Colônia

SP SVMA/SP 53

Terra Indígena Barragem SP Funai 26

Terra Indígena Jaraguá SP Funai 2

Terra Indígena Krukutu SP Funai 26

Área de Proteção Ambiental  
Foz do Rio Santa Teresa

TO Naturatins 50.000

Área de Proteção Ambiental  
Ilha do Bananal/Cantão

TO Naturatins 16.780

Áreas protegidas apoiadas por Furnas (CONTINUAÇÃO)

Áreas protegidas adjacentes: 160,85 km2

Área operacional da organização: 7.309,60 km2

Áreas protegidas inseridas na área operacional da organização: 115,124 km2

Influência de Furnas em áreas de alto índice de biodiversidade

Tipo de 
operação

Total 
de área 

ocupada 
(km2)

Em áreas 
prioritárias para 

a conservação da 
Biodiversidade (km2) *

%
Em unidades de 

conservação 
(km2)

%
Em zonas de 

interseção 
(km2)

%

Usinas 
hidrelétricas 
(reservatórios)

6.311,3 1.173,3 18,6 0 0 144,6 2,3

Linhas de 
transmissão 
(faixa de 
servidão)

998,3 213,21 21,4 115,1 11,5 16,2 1,6

Total 7.309,6 1.386,5 19 115,1 11,5 160,8 3,9

* Estabelecidas pela Portaria 126, de 27 de maio de 2004, pelo Ministério do Meio Ambiente



74RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

Estudos da fauna silvestre

Os estudos propiciam conhecimento mais específico da fauna onde os empreendimentos de 
Furnas estão inseridos e monitora os tipos de alteração ocorridos nas comunidades animais.

A partir dos estudos de fauna das UHEs Serra da Mesa e Corumbá, em Goiás, e no APM 
Manso, em Mato Grosso, Furnas pôde aperfeiçoar as operações de resgate da fauna 
realizadas durante o enchimento dos reservatórios. Mais recentemente, na implantação 
das UHEs Batalha e Simplício, esse conhecimento pôde ser aplicado.

Instituições de pesquisa, de renome nacional e internacional, participam dos estudos 
de fauna, nos quais os principais produtos são as dissertações de mestrado e teses 
de doutorado elaborados por pesquisadores dessas instituições. Aprimora-se, dessa 
maneira, o conhecimento da fauna brasileira, assim como a criação de bancos de 
venenos e de coleções científicas de variados fins em centros de pesquisas renomados, 
em operações que oferecem o registro de cada animal, conforme as suas características, 
origem e destino.

O programa de monitoramento da fauna silvestre acompanha as alterações ocorridas 
nas comunidades animais, em consequência da implantação dos empreendimentos. 
Trabalhos já concluídos em usinas hidrelétricas ofereceram uma ótima oportunidade 
para investigações a respeito do efeito da fragmentação e da insularização dos hábitats 
sobre as populações e comunidades animais. Foi também possível avaliar a capacidade 
de alguns animais transladados se adaptarem e permanecerem na área de soltura.

São realizados estudos que indicam quais espécies animais se encontram presentes 
na área do empreendimento, além do monitoramento com espécies bioindicadoras, 
previamente selecionadas no levantamento primário, que podem ser indicadoras de 
impactos ambientais.

NÚMERO DE Espécies da fauna silvestre ameaçadas segundo a IUCN (GRI EN15)

Grupo Quase Ameaçado Vulnerável Ameaçada Criticamente 
Ameaçada

Mamíferos 2 10 4 -

Anfíbios 1 - 1 -

Répteis - - 1

Peixes 1 - - -

Aves 3 - 8 -
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Ictiofauna

O programa de conservação e monitoramento da ictiofauna acompanha as alterações 
na composição e estrutura das comunidades de peixes e avalia a influência que a 
implantação das usinas poderá ter sobre o ciclo de vida das principais espécies da região.

A fim de verificar, a médio e longo prazos, a eficácia dos peixamentos realizados desde 
1976, são desenvolvidos estudos abordando, entre outros aspectos, a composição, 
a distribuição e a biologia das principais espécies. Para o peixamento são produzidos 
alevinos de espécies nativas dessas bacias, como o dourado, o curimbatá, o pacu caranha, 
o piau, a piapara, a piracanjuba, o jaú, o pintado e o trairão, que são reintroduzidos nos 
reservatórios das usinas. Em 2012, foram produzidos aproximadamente 215 mil alevinos.

Conservação da Flora (GRI EN26)

Os estudos abrangem quatro abordagens distintas:

•	 Inventário florístico — Levantamento das espécies vegetais ocorrentes em  
uma área determinada.

•	 Estudo fitossociológico — Quantifica a composição florística, a estrutura, o 
funcionamento, a dinâmica e a distribuição de uma determinada vegetação.

•	 Avaliação da fitomassa — Avalia a produtividade e a composição de fitomassa na 
vegetação de determinado sistema florestal.

•	 Resgate de germoplasma — Resgata genótipos de recursos genéticos vegetais em 
áreas que se encontram sob impacto ambiental.

Tanque de produção de alevinos para repovoamento  
na Estação de Hidrobiologia e Psicultura na UHE Furnas
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Quantidade de mudas produzidas

Usina 2010 2011 2012

UHE Furnas 80.034 61.120 96.628

UHE Luiz C. B. de 
Carvalho

41.098 35.521 100.383

UHE Marimbondo 50.858 66.155 100.258

UHE Itumbiara 291.540 134.109 260.228

UHE Funil 17.350 27.664 39.620

Total 480.880 324.569 597.117

Quantidade de mudas plantadas

Usinas/Local 2010 2011 2012

UHE Furnas 13.399 15.750 16.450

CTE.O 1.911 3.300 2.800

UHE Masc. de Moraes 1.222 3.325 5.550

UHE Luiz C. B. de Car-
valho

11.021 7.475 10.975

UHE Porto Colômbia 0 0 0

Uhe Marimbondo 11.577 21.350 17.825

UHE Itumbiara 9.288 19.275 39.550

UHE Corumbá 11.843 0 19.975

UHE Funil 0 9.525 3.975

Total 60.261 80.000 117.100

Reflorestamento

Furnas mantém viveiros de mudas voltados à conservação das espécies nativas dos 
biomas de Mata Atlântica e Cerrado, contribuindo para a recuperação das áreas de 
empréstimo e revegetação de parte das margens dos reservatórios.

Recuperação de áreas degradadas (GRI EN12, EN26)

Os programas de recuperação de áreas degradadas (PRADs) reabilitam as áreas utilizadas 
durante a construção dos empreendimentos. A tabela a seguir apresenta os impactos 
normalmente associados a empreendimentos de geração e transmissão e as respectivas 
medidas de mitigação.

Horto na UHE Funil

Em 2012,
600 mil mudas 

produzidas
120 mil mudas 

plantadas
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EMPREENDIMENTO Impactos Medidas de controle e mitigação

LT

Potencial contaminação  
de corpos hídricos  
E INTERFERÊNCIA COM  
A BIOTA AQUÁTICA

Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos  
e Efluentes Líquidos
Instrução dos empregados quanto ao recolhimento e 
destinação adequada de resíduos orgânicos e inorgânicos 
gerados nas atividades de implantação da linha de 
transmissão (medida preventiva) e tratamento e destinação 
adequada dos efluentes líquidos gerados.

Redução da  
biomassa vegetal

Programa de Recuperação de Áreas Degradadas  
e Programa de Conservação da Flora
Elaboração de medidas de prevenção e acompanhamento 
da supressão da vegetação durante a implantação da faixa 
de passagem da LT, restringindo ao máximo a eliminação 
da vegetação natural, usando-se processos específicos, 
tais como: sistema de retirada seletiva de vegetação 
com a extração apenas de indivíduos arbóreos que, por 
sua altura e porte, possam vir a se constituir em ameaça 
ao funcionamento da LT; manutenção da vegetação 
rasteira, extraindo-se, entretanto, aquela com alto poder 
comburente, como são muitas gramíneas, e que por este 
motivo poderão causar prejuízos diversos; serviços de 
desmatamento e limpeza da faixa de servidão sem uso 
de fogo ou de herbicidas, e restos de vegetação cortada 
enleirada ao longo do limite da faixa.

Indução a processos  
erosivos e assoreamento  
de corpos hídricos

Programa de Prevenção e Controle de  
Processos Erosivos
Recomposição da cobertura vegetal, implantação de sistemas de 
drenagem e escoamento da água superficial e monitoramento 
das condições de estabilidade de cortes e aterros.

Redução da abundância e/
ou diversidade da fauna

Programa de Monitoramento da Fauna
Verificar a ocorrência de impactos não previstos sobre a 
fauna local e eventuais riscos às espécies ameaçadas.

UHE

Alteração do regime 
hidrológico

Programa de Monitoramento Limnológico, 
Hidrossedimentológico e de Qualidade da Água

Alteração na qualidade  
das águas

Programa de Monitoramento Limnológico, 
Hidrossedimentológico e de Qualidade da Água
Programa de Limpeza Seletiva da Bacia de Acumulação

Indução ao assoreamento 
e poluição de corpos 
hídricos

Programa de Monitoramento Limnológico, 
Hidrossedimentológico e de Qualidade da Água

Programa de Monitoramento das Condições de Erosão

Proliferação de  
macrófitas aquáticas

Programa de Monitoramento Limnológico e de Qualidade 
da Água

Alteração na composição  
e abundância da 
ictiofauna

Programa de Conservação da Ictiofauna

Mudança do ambiente 
aquático, de lótico  
para lêntico

Programa de Monitoramento Limnológico, 
Hidrossedimentológico e de Qualidade da Água

Fragmentação e perda  
de hÁbitats

Programa de Conservação da Fauna

Efeito estendido 
de reservatório 
(translocação acentuada 
de animais silvestres para 
a periferia da cota máxima)

Programa de Conservação da Fauna

Supressão da vegetação  
dos reservatórios

Programa de Conservação da Flora

Alteração da paisagem 
local, da forma, 
composição e estrutura 
das formações florestais

Programa de Conservação da Flora

Impactos associados a empreendimentos de geração e transmissão e medidas de mitigação
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Educação ambiental (GRI EN14)

Os programas de educação ambiental criam condições para o desenvolvimento de 
atitudes e comportamentos sociais favoráveis ao meio ambiente e para a participação 
individual e coletiva sobre o acesso aos recursos naturais.

Furnas realizou programas de engajamento com a comunidade em três dos seis 
empreendimentos em implantação no ano de 2012, totalizando 1.647 alunos e 290 
trabalhadores assistidos.

São eles:

•	 Programa de Educação Ambiental da LT 500 kV Bom Despacho 3-Ouro Preto

•	 Programa de Educação Ambiental para Trabalhadores (PEAT) da LT 138 kV Batalha-
Paracatu

•	 Programa de Treinamento Ambiental da Mão de Obra da LT 345 kV Tijuco Preto-
Itapeti-Nordeste

Nos empreendimentos em construção, as UHEs Simplício e Batalha e a LT Anta-Simplício-
Rocha Leão, as ações propostas pelos programas ambientais findaram em 2011, tendo 
atendido às condicionantes.

UHE Batalha

1.647 alunos e
290 trabalhadores

participaram
de atividades de

educação ambiental
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Comunicação Social

Os programas de comunicação social possibilitam a manutenção de canais de 
comunicação contínuos entre a Empresa e a sociedade, de forma a motivar a participação 
das comunidades atingidas nas diferentes fases do empreendimento.

Em 2012, destaca-se o trabalho realizado pelo Programa de Comunicação Social do AHE 
Simplício. Foram desenvolvidas atividades nos quatro municípios da área de influência 
do empreendimento. A equipe de campo do programa realizou, ao longo do ano, mais 
de 480 contatos com a população diretamente afetada (moradores/proprietários), 
em solicitações de visitas às obras, doação de brindes, realização de palestras sobre o 
empreendimento e auxílio para realização de trabalhos escolares.

Ainda em 2012, a equipe do programa realizou 30 palestras para público interno, somando 
175 profissionais atendidos.

Outros programas

Além dos já mencionados, outros programas, com ênfase em monitoramento  
e acompanhamento, são usualmente desenvolvidos:

Monitoramento Climatológico

Avalia os eventos meteorológicos que podem influenciar 
os empreendimentos hidrelétricos e linhas de transmissão 
(fenômenos de cheias e estiagens, gerenciamento de 
reservatórios, dentre outros).

Monitoramento Sismológico
Acompanha a evolução de sismos devido a eventos tectônicos 
naturais ou induzidos/desencadeados, provocados pelo 
enchimento dos reservatórios.

Monitoramento do Lençol Freático e 
da Qualidade das Águas Subterrâneas

Verifica eventuais variações do nível d’água subterrâneo por meio 
de  medidores de nível d’água, poços e cacimbas situados em 
pontos estratégicos no entorno dos reservatórios.

Monitoramento e Controle das 
Condições de Erosão

Planeja e executa as ações de controle, por meio de um Plano de 
Recuperação de Áreas Degradadas, antes do agravamento da 
ocorrência de erosões já detectadas.

Monitoramento 
Hidrossedimentológico

Estima o valor das descargas sólida e líquida, que são 
determinadas pela velocidade do fluxo das águas do rio.

Acompanhamento dos  
Direitos Minerários

Investiga os processos, as autorizações e as concessões de 
atividades minerárias que interferem com os empreendimentos 
hidrelétricos e com as linhas de transmissão.

UHE Simplício



80RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

Monitoramento de emissões atmosféricas

Na UTE Santa Cruz, Furnas realiza o monitoramento da qualidade do ar. Além de 
acompanhar de forma contínua os níveis de emissão de alguns poluentes, a Empresa 
também contribui para a qualidade ambiental daquela zona industrial, permitindo que 
o Instituto Estadual do Ambiente (INEA) receba os dados em tempo real. A Estação 
de Qualidade do Ar, localizada em Seropédica (RJ), mede alguns poluentes (material 
particulado, SO2, CH4, CO, NO2, O3, etc.) e parâmetros meteorológicos (temperatura, 
umidade relativa do ar, etc.) e os envia de maneira automatizada e contínua ao INEA. 
Assim, a empresa verifica se esses dados estão em conformidade com os padrões de 
emissão estabelecidos pela legislação ambiental brasileira. Tal monitoramento também 
permite que seja feita a modelagem, e a consequente previsão, da dispersão atmosférica 
dos poluentes na área sob a influência dessa usina.

Iniciativas para redução ou controle de emissões

•	 Substituição dos gases refrigerantes à base de cloro

Em virtude de os gases refrigerantes à base de cloro destruírem a camada de ozônio e 
tendo em vista o Protocolo de Montreal, do qual o Brasil é signatário, duas unidades de 
Furnas, a UHE Marimbondo e a SE Campinas, iniciaram a substituição do gás refrigerante 
R-22, principal substância utilizada pela Empresa, por gases refrigerantes isentos de 
cloro, tal como o R-410, entre outros.

•	 Substituição do óleo diesel especial por gás natural nas usinas termelétricas

Na UTE Santa Cruz, adotou-se a opção econômica de substituir gradativamente o óleo 
diesel especial, utilizado no acionamento das turbinas, pelo gás natural, cuja queima 
produz menos compostos de enxofre e cinzas, e menor emissão de GEE. A utilização 
do gás natural está condicionada à garantia de fornecimento e, em caso de interrupção, 
retorna-se à operação com os estoques de óleo diesel especial.

Materiais e resíduos (GRI EN1, EN2, EN22, EN23, EN24, EN27)

Furnas adota diversas medidas de manejo, armazenamento e descarte de materiais e 
resíduos provenientes das suas atividades. Dessa forma, a Empresa promove uma série 
de medidas:

•	 incentiva a coleta seletiva e a reciclagem de lixo;

•	 conscientiza os operadores e as equipes de manutenção no sentido de evitar que os 
resíduos gerados causem dano ao meio ambiente; e

•	 identifica e armazena, de forma apropriada, os resíduos gerados, certificando-se de que 
serão descartados de acordo com os procedimentos previstos na legislação em vigor.
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Derramamento de óleo (GRI EN23)

Na SE Foz do Iguaçu, ocorreu um vazamento de 250 litros de óleo mineral isolante. A brita 
contaminada foi depositada em bacia de contenção e o solo contaminado acondicionado 
em tambores, posteriormente enviados para aterro industrial. Foi realizada a correção do 
solo com substância absorvente.

Programa Coleta Seletiva Solidária

O programa teve início em Furnas em 2008, atendendo ao disposto no Decreto Federal 
no 5.940/06. Desde então, o programa vem sendo implantado em todas as unidades da 
Empresa, entre usinas, subestações e escritórios. Atualmente estão sendo beneficiadas 
26 cooperativas, com um total de 2.800 catadores. Essas cooperativas receberam em 
2012 mais de 216 toneladas de recicláveis, entre papel, plástico, metal e vidro.

Iniciativas para gerenciamento de resíduos

•	 Eliminação dos Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs) — Somente a UTE Santa 
Cruz e a SE Angra ainda utilizam equipamentos com PCBs. Esses equipamentos 
foram inventariados e são devidamente monitorados. A completa eliminação dos 
PCBs está prevista para 2016.

Destinação Quantidade (t)

Aterro industrial 2.322,86

Coleta municipal 283,00

Compostagem 15,69

Reciclagem 216,80

Reutilização 485,62

Total 3.323,97

Destinação e quantidades de resíduos não perigosos

Destinação Quantidade (t)

Coprocessamento 110,10

Incineração 1,63

Saúde 160,80

Total 272,53

Destinação e quantidades de resíduos perigosos

Tipo de resíduo Quantidade (t)

Resíduos perigosos 1.548,76

Resíduos não perigosos 2.400,85

Total 3.949,61

Armazenamento local de resíduos

Até 2016,
completa

eliminação
de PCBs
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•	 Substituição de solventes minerais por solventes hidrossolúveis — Nas UHEs Furnas, 
Luiz Carlos Barreto de Carvalho e Marechal Mascarenhas de Morais e nas  SEs 
Itutinga e Poços de Caldas, em substituição à benzina, está sendo utilizado solvente 
hidrossolúvel, que é menos tóxico, menos poluente e de uso mais fácil, devido à sua 
hidrossolubilidade.

•	 Medidas preventivas para evitar impactos ambientais oriundos de vazamentos de 
óleo mineral isolante — São utilizados sistemas de contenção (bacias de drenagem 
e caixas separadores de água e óleo), para eventuais vazamentos de óleo durante a 
operação e/ou manutenção dos transformadores e reatores.

•	 Substituição dos disjuntores de grande volume de óleo (GVO) por disjuntores SF6 

— Os disjuntores GVO da SE Jacarepaguá estão sendo substituídos por disjuntores a 
SF6, de modo a diminuir a quantidade de óleo mineral isolante.

•	 Reciclagem de material cimentício – O Laboratório de Concreto de Furnas, localizado 
em Aparecida de Goiânia (GO), recicla todo o material cimentício utilizado nos testes 
de concreto, transformando-o em bloquetes para pavimentação. (GRI EN2)

Materiais perigosos (GRI EN24)

Furnas implementa medidas de controle e segurança para realizar o transporte de 
materiais e resíduos, especialmente aqueles que são considerados perigosos. Não houve 
transporte internacional de resíduos perigosos em 2012.

Transporte Interestadual de Resíduos Perigosos

2012

ENTRE UNIDADES da Empresa 441,10 t

PARA Fora daS UNIDADES DA Empresa 137,40 t

UHE Mascarenhas de Moraes
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Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGR) (GRI EN14, EN26)

Com o objetivo de estabelecer critérios para o controle dos resíduos gerados, foi 
elaborado, em 2011, o Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGR), de acordo com a 
legislação ambiental e com as Normas Técnicas da ABNT.

A implantação do PGR foi concluída com sucesso nas subestações Vitória e Araraquara e 
nas usinas hidrelétricas Funil, Itumbiara e Marimbondo no ano de 2012.

As usinas hidrelétricas Marimbondo e Funil, as usinas termelétricas Santa Cruz e Campos 
e as subestações Brasília do Sul, Brasília Geral e Foz do Iguaçu já se encontram adequadas 
no que diz respeito ao armazenamento de resíduos e destinação. Foram construídos 
depósitos padronizados, com baias específicas para cada tipo de resíduo e identificação 
dos mesmos.

Plano de Atendimento a Emergências (PAE) 
(GRI EU21)

O Plano de Atendimento a Emergências é revisado e atualizado anualmente pelas áreas 
operacionais. Em 2012, foi feito o levantamento de impactos e de riscos operacionais das 
diversas unidades e adotadas as medidas propostas pelo PAE. Cerca de 450 pessoas estiveram 
envolvidas no processo, que incluiu também o treinamento de formação de brigadistas.

Publicações ambientais

Estas publicações têm como principal objetivo contribuir para a divulgação de 
importantes informações técnico-científicas, geradas a partir dos estudos desenvolvidos 
pela Empresa. Elas servem para conscientizar o leitor da importância da preservação da 
biodiversidade e dos recursos naturais, para que as gerações futuras possam, também, 
usufruir este bem.

Usina Hidrelétrica de Serra da Mesa –  
15 anos de estudo da ictiofauna do Alto Tocantins

Editores: Rosana Mazoni, Érica Pellegini Caramaschi e Ricardo Iglesias-Rios
Ano: 2012

Este livro traz, ao longo de seus 10 capítulos, importantes informações sobre a composição, 
distribuição e abundância das espécies de peixes, além de avaliar parâmetros biológicos 
e ecológicos que influenciam na dinâmica da ictiofauna dessa região.

O livro apresenta o trabalho realizado ao longo de 15 anos em um bom exemplo da 
possibilidade de ação conjunta entre empreendedores e comunidade científica, 



84RELATÓRIO DE SUSTENTABILIDADE 2012

através da parceria entre Furnas, a Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e a 
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ).

Guia dos peixes da área de influência da Usina Hidrelétrica de Batalha

Autores: Felipe Viana Manzano, Drausio de Freitas Belote, Luana Quintanilha Borde, 
Felipe Santa Maria de Mattos
Ano: 2012

Este livro foi elaborado pelo Departamento de Engenharia Ambiental de Furnas (DEA.E), 
com base nos dados obtidos por meio dos estudos sobre a ictiofauna no âmbito do 
licenciamento da UHE Batalha. Com o intuito de partilhar essas informações com os 
diversos setores da sociedade, o guia apresenta 95 espécies de peixes registradas durante 
os estudos, através de imagens que facilitam sua identificação, além de informações 
relevantes sobre suas principais características biológicas e ecológicas.

Guia dos mamíferos da área influência da Usina Hidrelétrica de Batalha

Autores: Adriano Rodrigues Lagos, Drausio de Freitas Belote, Luana Quintanilha Borde, 
Tatiana de Freitas Louza Correa e Karina Ribeiro Kutter
Ano: 2013

O Guia foi elaborado pela Gerência de Engenharia Ambiental (GEA.E) a partir dos dados 
obtidos nas campanhas de levantamento da fauna durante a implantação da usina. 
Apresenta 42 espécies de mamíferos identificadas nos estudos e tem o objetivo de 
compartilhar e disseminar informações sobre a fauna do entorno da Usina Hidrelétrica 
de Batalha, inserido num dos biomas mais diversos do nosso planeta, o Cerrado.
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Com ações nas áreas de saúde, segurança e qualidade de vida do trabalhador, foco em 
desenvolvimento de competências e compromisso com os Direitos Humanos, Furnas 
valoriza o empregado, resgata os valores empresariais, e garante a segurança nas 
instalações e a produtividade nas suas operações. Por meio da realização de pesquisas, a 
Empresa também busca o constante aperfeiçoamento de seu clima organizacional.

Política e modelo de gestão de pessoas

Furnas adota um modelo de gestão com foco na valorização de pessoas – um de seus 
principais ativos – e investe no desenvolvimento de suas competências, de forma a alinhar 
as mesmas aos objetivos estratégicos da Empresa, buscando a melhoria do desempenho 
organizacional. Além disso, procura proporcionar um ambiente de trabalho que estimule 
o crescimento pessoal e profissional, a qualidade de vida, a promoção da saúde, do bem-
estar e da segurança, e o respeito à diversidade.

A Empresa dispõe de diversos meios de comunicação interna, como intranet, e-mail 
corporativo, sistema de som interno (mais conhecido como “boca-de-ferro”), jornal 
mural Furnas na Mídia, dentre outros, que visam democratizar e dar transparência às 
informações corporativas.

Furnas também passou a disponibilizar, a partir de julho de 2011, o Fale com o Presidente, 
um canal direto entre os empregados e a Presidência para o esclarecimento de dúvidas e 
o encaminhamento de sugestões e comentários. Há também o Portal RH, na intranet, no 
qual estão disponibilizadas diversas informações sobre benefícios, convênios e assuntos 
relacionados a desenvolvimento profissional. A partir de 2012, a interatividade deste 
portal vem sendo ampliada, possibilitando que o empregado faça comentários ou tire 
dúvidas sobre as informações divulgadas no mesmo e estes fiquem ali expostos, após 
aprovação. O Portal disponibiliza, ainda, o contato via e-mail.

GESTÃO DE PESSOAS
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Empregados próprios segmentados por região (GRI LA1)

UF Quantidade

DF 159

ES 82

GO 292

MG 724

MT 13

PR 191

RJ 2.421

RO 47

SP 628

TO 10

Total 4.567

Tipo de área Empregados Contratados Estagiários Total

Escritório 
Central

Área Meio 907 472 172 1.551

Área Fim 850 188 112 1.150

Áreas Regionais
Área Meio 240 137 19 396

Área Fim 2570 718 138 3.426

Total 4.567 1.515 441 6.523

Colaboradores por tipo de vínculo e área (GRI LA1)

Áreas-meio: Presidência, Diretoria Financeira e Diretoria de Gestão Corporativa. 
Áreas-fim: Diretoria de Expansão, Diretoria de Planejamento, Gestão de Negócios e de Participações, e Diretoria 
de Operação do Sistema e Comercialização de Energia.

Ao final de 2012, a empresa contava com 4.567 empregados efetivos, 1.515 contratados 
e 441 estagiários. As tabelas a seguir apresentam um perfil detalhado do quadro de 
empregados. (GRI LA1)

Empregados próprios por categoria funcional

Cargos gerenciais – Feminino 49

Cargos gerenciais – Masculino 262

Cargos com nível superior – Feminino 379

Cargos com nível superior – Masculino 1140

Cargos sem nível superior – Feminino 271

Cargos sem nível superior – Masculino 2466

Total 4567

Perfil dos empregados por escolaridade (%)

2010 2011 2012

Ensino fundamental (completo ou incompleto) 7,1 6,4 5,1

Ensino médio (completo) 42,0 40,9 40,3

Ensino superior (completo) 30,3 31,5 32,0

Pós-graduação (especialização, mestrado, doutorado) 20,6 21,2 22,6

Analfabetos na força de trabalho 0 0 0
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Composição dos grupos de empregados por categoria, gênero e raça (GRI LA13)

Categoria Gênero Raça Número

Governança

Conselho de 
Administração

Masculino

Branca 3

Parda 1

Não declarada 2

Conselho Fiscal Feminino
Branca 2

Não declarada 1

Diretoria
Feminino Branca 1

Masculino Branca 5

Funções gerenciais

Feminino

Branca 44

Preta 2

Parda 3

Masculino

Branca 238

Preta 3

Parda 19

Amarela 2

Empregados próprios por região / rotatividade (%) (GRI LA2)

Feminino Masculino Total Total de 
desligamentos

Rotatividade 
(%)

Total de 
admitidos

Rotatividade 
(%)

 Norte 2 55 57 2 3,51 0 0,0

Centro-
Oeste

48 416 464 31 6,68 9 1,94

Sudeste 643 3.212 3.855 411 10,66 161 4,18

Sul 6 185 191 20 10,47 1 0,52

Total 699 3.868 4.567 464 10,16 171 3,74

Empregados próprios por faixa etária / rotatividade (%) (GRI LA2)

Faixa Etária Empregados Desligamentos Rotatividade (%) Admitidos Rotatividade (%)

Até 30 anos 274 7 2,55 73 26,64

De 31 a 40 anos 1.048 4 0,38 66 6,3

De 41 a 50 anos 1.191 5 0,42 17 1,43

Mais de 50 anos 2.054 448 21,81 15 0,73

Total 4.567 464 10,16 171 3,74

Distribuição dos empregados por faixa etária (%)

2010 2011 2012

Até 30 anos 5 5 6

De 31 a 40 anos 20 21 23

De 41 a 50 anos 28 26 26

Mais de 50 anos 47 47 45

Empregados próprios por gênero / rotatividade (%) (GRI LA2)

Empregados Desligamentos Rotatividade (%) Admitidos Rotatividade (%)

Feminino 699 69 9,87 58 8,30

Masculino 3.868 395 10,21 113 2,92

Total 4.567 464 10,16 171 3,74
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Empregados contratados em relação ao total da força de trabalho

2010 2011 2012

Número de trabalhadores contratados 1.591 1.541 1.515

Trabalhadores contratados em relação ao total da força de trabalho (%) 24,5 24,1 24,91

Perfil dos contratados por cargo

Cargo 2010 2011 2012

Nível Superior 525 525 527

Nível Técnico e Operacional 638 606 598

Nível Apoio Administrativo 428 410 390

Total 1.591 1.541 1.515

Perfil dos contratados por escolaridade (%)

2010 2011 2012

Educação superior, pós-
graduação (especialização, 
mestrado, doutorado)

37,1 37,4 37,4

Ensino médio (completo) 55,3 54,8 54,7

Ensino fundamental 
(completo ou incompleto)

7,6 7,8 7,9

Percentual de empregados, por categoria funcional, habilitados à aposentadoria

Categoria Funcional Nos próximos 5 anos (%) Nos próximos 10 anos (%)

Cargo Gerencial 71,06 79,10

Cargos com exigência de nível universitário 38,71 47,33

Cargos sem exigência de nível universitário 56,01 64,12 

Categoria Gênero Raça Número

Demais empregados

Feminino

Branca 537

Preta 19

Parda 79

Amarela 9

Indígena 2

Não declarada 4

Masculino

Branca 2.586

Preta 189

Parda 747

Amarela 54

Indígena 12

Não declarada 18

Total - grupos de governança 15

Total - funções gerenciais 311

Total - demais empregados 4.256

Total geral 4.582

Composição dos grupos de empregados por categoria, gênero e raça (GRI LA13) (CONTINUAÇÃO)

O processo de definição de raça foi por autodeclaração.
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Proporções maior remuneração/menor remuneração e menor remuneração/salário mínimo  
(GRI EC5)

2010 2011 2012

Divisão da maior remuneração pela menor 
remuneração em espécie paga pela Empresa (inclui 
participação nos resultados e programa de bônus)

24,17 25,48 26,06

Divisão da menor remuneração da Empresa 
pelo salário mínimo vigente (R$ 622,00) (inclui 
participação nos resultados e programa de bônus)

2,32 2,18 2,06

Salário médio de empregados por categoria (R$) 

 2010 2011 2012

Cargos de diretoria 30.956,74 32.907,01 34.919,93

Cargos gerenciais (*) 12.879,07 13.405,34 13.903,87

Cargos administrativos 6.351,84 6.057,31 6.221,37

Cargos de produção (**) 5.522,70 5.370,83 5.842,55

(*) Para os cargos gerenciais foi utilizado o salário nominal 
(**) ‘Produção e Transmissão’ e ‘Planejamento, Projetos e Obras’

Práticas de remuneração e benefícios

Furnas adota o Plano de Carreira e Remuneração (PCR) das empresas do Sistema 
Eletrobras, elaborado pelo Grupo de Trabalho constituído pela Resolução da Diretoria 
da Eletrobras RES-757/2008, que prevê análise de desempenho anual para todos os 
empregados. (GRI LA12)

A partir de agosto de 2008, a Empresa passou a utilizar o conceito de competências  
como princípio norteador, estruturado em quatro dimensões: carreira, cargos, 
remuneração e desempenho.

Tal modelo pressupõe o desenvolvimento do Sistema de Gestão de Desempenho (SGD), 
integrado aos demais processos de gestão de pessoas, permitindo às organizações do Sistema 
Eletrobras o gerenciamento de seus empregados, alinhando capacitação e desenvolvimento 
aos objetivos estratégicos, e buscando melhoria do desempenho organizacional.

O SGD é um processo de planejamento, acompanhamento, avaliação de metas e 
competências, e criação de plano individual de desenvolvimento, comparando o 
desempenho alcançado com os resultados esperados.

Benefícios como o Participação nos Lucros e Resultados (PLR), o Plano de Previdência 
Complementar (oferecido pela Fundação Real Grandeza) e demais benefícios fixados por 
Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) são exclusivos dos empregados efetivos. (GRI LA3)

Nas tabelas a seguir, são apresentados indicadores relativos a remuneração, escolaridade, 
admissões/demissões e aposentadoria.
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Percentual de empregados por faixa salarial (%)

(R$) 2010 2011 2012

Até 2.199,99 4,3 2,7 0,2

De 2.200,00 a 3.399,99 20,1 14,4 3,5

De 3.400,00 a 5.499,99 38,1 40,5 15,2

Acima de 5.499,99 37,5 42,4 81,1

Remuneração dos contratados por faixa salarial (%)

R$ 2010 2011 2012

Até 1.499,99 2,0 2,3 0

De 1.500,00 a 2.199,99 11,1 9,3 5,5

De 2.200,00 a 3.999,99 52,4 42,8 38,5

Acima de 3.999,99 34,5 45,6 56,0

Salário base e remuneração por categoria e gênero (GRI LA14)

Categoria
Salário base (menor salário) (R$) Remuneração (média) (R$)

Homens (H) Mulheres (M) H/M Homens (H) Mulheres (M) H/M

Diretoria 34.631,34 34.631,34 1,00 34.977,65 34.631,34 1,01

Função Gerencial 15.220,19 15.317,56 0,99 23.737,42 23.580,38 1,01

Empregados 1.269,01 2.006,59 0,63 10.428,56 8.166,87 1,28

Para os cargos gerenciais, foi utilizado o critério: salário base = salário nominal + gratificação.

Reunião de equipe da Diretoria de Operação
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Fundação Real Grandeza

A Política de Recursos Humanos de Furnas contempla o compromisso da Empresa de 
“manter plano de previdência complementar, como meio de garantir ao empregado, 
na sua aposentadoria, condições dignas de sobrevivência”.

A consecução de tal compromisso é responsabilidade da Fundação Real Grandeza, 
entidade de previdência complementar sem fins lucrativos, da qual Furnas é 
patrocinadora instituidora, e que completou 42 anos em 2012.

A gestão responsável da Fundação Real Grandeza fez com que ela alcançasse no ano 
de 2012 a 8ª posição no ranking da Associação Brasileira das Entidades Fechadas de 
Previdência Complementar (Abrapp), entidade que congrega cerca de 260 fundos de 
pensão, considerando a soma do patrimônio do Plano de Benefício Definido – BD e do 
Plano de Contribuição Definida – CD, que totalizou a importância de R$ 11,8 bilhões.

Em 31.12.2012, do total dos 11.413 participantes dos dois planos administrados pela 
Real Grandeza, 9.040 eram filiados ao Plano BD, sendo 2.206 ativos, 5.474 assistidos, 
1.297 pensionistas, cinco autopatrocinados e 58 ex-participantes que deixaram de 
ser empregados de Furnas, não mais contribuindo para o plano, e que farão jus 
ao denominado benefício proporcional diferido quando se tornarem elegíveis ao 
benefício de complementação de aposentadoria. Os demais 2.373 participantes, 
filiados no final de 2012 ao Plano CD, dividiam-se em 2.320 ativos, seis assistidos, 
12 pensionistas, 22 autopatrocinados e 13 que aderiram ao instituto do benefício 
proporcional diferido.

O total dos benefícios pagos em dezembro de 2012 às diversas categorias de 
participantes do Plano BD alcançou a cifra de R$ 35,6 milhões e o benefício médio foi 
equivalente a R$ 5.263,13. Já com relação ao Plano CD o total pago foi de R$ 31,3 mil e 
o benefício médio de R$ 1.739,27.

Ambos os planos são mantidos por contribuições de Furnas, da Eletronuclear e da própria 
Fundação Real Grandeza, também patrocinadoras da entidade, e de seus empregados.

Durante o ano de 2012, o valor das contribuições normais pagas por Furnas para a 
constituição das reservas matemáticas de benefícios a conceder nos dois planos foi de  
R$ 101.870.634,17. Com relação ao valor destinado por Furnas para a cobertura das despesas 
administrativas da Fundação, o mesmo alcançou R$ 34.327.044,70 no exercício.

Investimento responsável

A FRG utiliza critérios de sustentabilidade para a avaliação das aplicações de sua carteira 
de investimentos. Por esses critérios, está automaticamente excluído o ativo de áreas 
consideradas negativas para a sociedade, tais como a produção de armas, de bebidas 
alcoólicas, de fumo, de jogo e de pornografia. Outro fator de eliminação prévia diz 
respeito aos ativos que tenham em sua cadeia produtiva o trabalho infantil ou escravo.
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Pesquisa de clima organizacional

Furnas realiza pesquisas de clima organizacional que, a partir de 2010, seguem modelo 
unificado, elaborado por profissionais de todas as empresas do Sistema Eletrobras.

A pesquisa é uma ferramenta consagrada de gestão de pessoas, pois revela a impressão/
opinião dos empregados sobre a Empresa, aponta os níveis de satisfação e motivação dos 
empregados e outros aspectos das relações de trabalho, além de oferecer subsídios para o 
planejamento das ações que possam solucionar ou minimizar tais questões.

No final de 2011, foi realizada a 2a Pesquisa de Clima Organizacional, que contou com a 
participação de 3.218 colaboradores. O resultado da pesquisa foi divulgado em 2012.

Vale ressaltar que o fator identidade, que avalia o orgulho do colaborador em trabalhar 
na Empresa, o grau de estabilidade por ela oferecido e até que ponto isso contribui para o 
sucesso da organização, teve um índice de favorabilidade de 76,12%. O aspecto específico 
do orgulho que as pessoas têm em trabalhar na Empresa, assertiva que compõe a pesquisa 
de clima, recebeu avaliação de 86,75% de favorabilidade.

O resultado demonstra que o trabalho até agora desenvolvido na recuperação dos valores 
empresariais, na valorização da força de trabalho, mesmo em situações adversas, no 
trato especial com a imagem de Furnas e no incremento da transparência na gestão já 
produziu efeito.

Diante deste cenário, Furnas prepara novos planos de aperfeiçoamento de seu clima 
organizacional, trabalho com envolvimento direto de todos os níveis gerenciais. Ao final, os 
trabalhos serão consolidados proporcionando uma gestão corporativa cada vez mais efetiva.

Readequação e redução da força de trabalho

Há previsão de uma redução de 35% da força de trabalho, por meio de planos de 
desligamento de pessoal próprio e terceirizado.

No âmbito do quadro próprio, o Plano de Readequação do Quadro de Pessoal (PREQ) teve 
a adesão de 1.759 empregados, 633 dos quais já foram desligados. O Plano possibilitará 
uma redução de cerca de 28% desses efetivos até 2013.

A FRG acredita que empresas sustentáveis agregam diferencial competitivo, aumentam 
sua produtividade e eficiência, retêm clientes, atraem melhores talentos profissionais, 
contam com acesso facilitado ao mercado de capitais e diminuem riscos.

A utilização desses critérios reforça o compromisso da FRG com a geração de resultados de 
forma responsável, mais lucrativos no longo prazo, mais consistentes e com menor risco.

A FRG é signatária dos Seis Princípios para o Investimento Responsável (PRI), iniciativa 
apoiada pela ONU que reúne investidores que trabalham de forma coordenada com o 
objetivo de desenvolver um sistema financeiro global sustentável.

Redução de 28%
dos empregados
até o fim de 2013
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A tabela a seguir demonstra a situação do PREQ até 31.12.2012:

1 Mandado de Segurança no 27.066, de 19 de novembro de 2012, do Supremo Tribunal Federal – STF, autenticado 
sob o número 3122201. Disponível em <http://www.stf.jus.br/portal/autenticacao>; acesso em 14.05.2013. 

2 Súmula 331 do Tribunal Superior do Trabalho – TST. Disponível em <http://www3.tst.jus.br/jurisprudencia/
Sumulas_com_indice/Sumulas_Ind_301_350.html#SUM-331>; acesso em 14.05.2013.

Situação do PREQ até 31.12.2012

Adesões Desistências Desligamentos Adesões Ativas

Total 1.759 340 633 786

Desligamento de terceirizados e convocação de concursados – 2013 a 2018

2013 2014 2015 2016 2017 2018 Total

Desligamentos 0 130 196 196 391 392 1.305

Convocações 110 110 110 110 110 0 550

Quanto ao quadro de terceirizados, haverá a redução total dos 1.515 empregados, de 
forma escalonada. A solução é resultado de uma longa batalha judicial, iniciada em 2004, 
quando o Ministério Público do Trabalho (MPT) determinou a substituição imediata da 
mão de obra terceirizada de Furnas. O assunto ganhou prioridade máxima na busca da 
mediação, com a participação do Supremo Tribunal Federal (STF), do MPT, da Federação 
Nacional dos Urbanitários (FNU), do Ministério Público Federal (MPF), da Advocacia-
Geral da União (AGU) e do Tribunal de Contas da União (TCU), que chegaram a consenso 
em fevereiro de 2012, pactuando acordo nos autos do Mandado de Segurança no 27.0661.

A solução acordada prevê a contratação de cerca de 550 aprovados no último concurso 
público realizado pela Empresa, em substituição à mão de obra terceirizada, com 
desligamento de forma escalonada no período de 2014 até 2018, conforme tabela abaixo:

Com base nesses acordos, Furnas está oferecendo Proposta de Acordo Individual aos 
terceirizados que desejarem se desligar da Empresa até dezembro de 2013. Aqueles 
que aderirem à Proposta farão jus a compensações financeiras semelhantes àquelas 
oferecidas aos empregados efetivos, no âmbito do PREQ, tais como: 72% do montante 
referente ao adicional por tempo de serviço, participação nos lucros, gratificação de 
férias e abonos, correspondentes ao período de março de 2007 a fevereiro de 2012.

Também consta do acordo o ingresso no quadro próprio de Furnas de 234 terceirizados 
com início de lotação anterior a 21.12.1993, com base nos termos da Súmula 331 do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST)2.

Segurança e saúde ocupacional (GRI EU16)

A Política de Segurança no Trabalho e Saúde Ocupacional de Furnas tem como objetivo 
melhorar a qualidade de vida laboral e pessoal dos seus empregados e está alinhada à política 
do Sistema Eletrobras, tendo como foco a prevenção.

Desligamento
escalonado
de todos os

terceirizados
até 2018
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A gestão em segurança e saúde ocupacional de Furnas, ligada à área de Recursos Humanos, 
conta com a colaboração de dois grupos de trabalho: o Comitê de Segurança no Trabalho e 
Saúde Ocupacional, com representantes de todas as Diretorias, e um Comitê Permanente 
de Prevenção de Acidentes, que conta com a participação de representantes sindicais. 
Tais Comitês acompanham as ações em Segurança e Saúde do Trabalho desenvolvidas 
na Empresa, bem como o rigoroso cumprimento da legislação brasileira de Segurança 
e Medicina do Trabalho. No ACT há uma cláusula específica na qual a Empresa se 
compromete a manter ativo o Comitê Permanente de Prevenção de Acidentes. (GRI LA6, LA9)

Os empregados de Furnas estão representados por 33 Comissões Internas de Prevenção 
de Acidentes (CIPA), além de seis Unidades de Segurança (USEG), que assumem as 
atribuições das CIPA em unidades nas quais, pela Legislação de Segurança e Medicina do 
Trabalho – NR53, não há obrigatoriedade de instalação de CIPA. A Empresa conta, ainda, 
com dois Comitês Locais (NR10 e outros). (GRI LA6)

De modo geral, não há empregados de Furnas ou contratados de mão de obra direta 
envolvidos em atividades ocupacionais com alta incidência ou alto risco de doença 
específica. Nos empreendimentos em construção, nos quais há maior sujeição a doenças 
endêmicas ou sexualmente transmissíveis, são adotadas medidas de prevenção e 
controle, como as previstas no projeto Saúde do Viajante, que visa orientar os empregados 
sobre prevenção, riscos e cuidados que devem ser tomados em áreas endêmicas.

Furnas oferece treinamento e capacitação em segurança e saúde ocupacional para seus 
empregados e contratados de mão de obra direta visando a conscientização em saúde e 
prevenção de riscos em suas dependências. Para tal, é elaborado um programa anual e 
os principais temas abordados são: primeiros socorros, prevenção de acidentes e riscos 
no ambiente de trabalho. Esse treinamento é realizado por instrutores internos ou 

3 Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho e Emprego, disponíveis em <http://portal.mte.gov.br/
legislacao/normas-regulamentadoras-1.htm>; acesso em 14.05.2013.

Manutenção de LT na SE Foz do Iguaçu
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Segurança e saúde ocupacional

2010 2011 2012

Média de horas extras por empregado/ano (3) 170 296 385

Número total de acidentes de trabalho com empregados 63 54 56

Número total de acidentes de trabalho  
com terceirizados/contratados

35 11 9

Média de acidentes de trabalho por empregado/ano 0,013  0,011 0,011

Acidentes com afastamento temporário de empregados  
e/ou de prestadores de serviço (%)

• Empregados 29 28 34

• Prestadores de serviço 19 21 9

Acidentes que resultaram em mutilação ou outros danos à 
integridade física de empregados e/ou de prestadores de serviço, 
com afastamento permanente do cargo (incluindo lesão por 
esforço repetitivo – LER) (%)

0 0 0

Acidentes que resultaram em morte (%)

• Empregados 0 0 0

• Prestadores de Serviço 0 0 0

Índice TF1 total da empresa no período, para empregados 3,01 2,05 3,60

Índice TF total da empresa no período,  
para terceirizados/contratados

4,38 2,56 2,09

Índice TG2 total da empresa no período, para empregados 55 27 84

Índice TG total da empresa no período,  
para terceirizados/contratados

16 221 16

Investimentos em programas de prevenção e tratamento  
de dependência (drogas e álcool) (valor em R$/atendimento)

27,14 28,14 26,00

externos, com acompanhamento da área de saúde e segurança do trabalho da Empresa.  
Com relação aos empregados de empresas terceirizadas, cabe às empresas efetuar 
o treinamento, embora Furnas contribua com diversos cursos, especialmente em 
construção de linhas de transmissão de energia elétrica. (GRI LA8)

Furnas tem instalações próprias para treinamento em diversas áreas, incluindo um Centro 
de Treinamento para Combate a Emergências, destinado à formação de brigadistas, na 
Usina Hidrelétrica de Furnas, em São José da Barra (MG). Tal Centro também atende a 
organizações externas, como unidades do Corpo de Bombeiros e escolas. (GRI EU16)

Furnas fornece equipamentos de proteção individual a seus empregados e contratados 
de mão de obra direta. Com relação a empregados de empresas terceirizadas, compete às 
mesmas o fornecimento desses equipamentos, cabendo a Furnas somente a fiscalização 
quanto ao seu uso. No que se refere a equipamentos e sistemas de proteção coletiva, 
Furnas conta com todos os recursos necessários à preservação da integridade física e da 
saúde da força de trabalho, e de suas instalações.

1 TF é a Taxa de Frequência de Acidentes do Trabalho, obtida com base na divisão do número de acidentes de 
trabalho pelo total de milhão de horas humanas de exposição à situação de risco.

2 TG é a Taxa Gravidade de Acidentes do Trabalho, obtida com base na divisão do número de dias perdidos mais 
dias debitados, em decorrência de acidentes de trabalho, pelo total de milhão de horas humanas de exposição 
à situação de risco.

3 Cálculo da média de horas extras por empregado em 2012 (dez/2012): total HE: 1.761.449,04 e número de 
empregados em dezembro: 4.567.

As médias dos anos de 2010 e 2011 foram recalculadas e corrigidas. Os valores corretos estão informados na 
tabela acima.
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Qualidade de vida

O Programa de Qualidade de Vida de Furnas promove atividades físicas, sociais e 
culturais. Por meio destas ações e do reconhecimento e da valorização dos empregados, a 
Empresa busca contribuir para a satisfação e para o bem-estar dos mesmos, pois pessoas 
mais felizes trabalham melhor e produzem mais, contribuindo favoravelmente para o 
ambiente organizacional.

Atividades físicas, como caminhadas, corridas, sala de condicionamento físico, jogos de 
salão e oficinas esportivas, são acompanhadas por profissionais capacitados. 

Furnas também disponibiliza orientação nutricional, com o objetivo de estimular a 
adoção de hábitos alimentares saudáveis, palestras motivacionais, caminhadas culturais, 
atividades de relaxamento, meditação e autoconhecimento.

As atividades culturais exercem importante estímulo para a saúde intelectual do empregado. 
Por isso, são oferecidas oficinas artísticas, cafés e sobremesas culturais com atrações artísticas 
e, abrangendo todo o sistema Furnas, concursos de contos, de poesias e festivais de música.

Indicadores de Segurança e Saúde Ocupacional1 (GRI LA7)

2011 2012

Número de horas trabalhadas 9.739.440 9.433.830

Número de dias perdidos 358 796

Número de lesões com afastamento 28 37

Número de lesões sem afastamento 10 3

Taxa de frequência de acidentes2 2,05 3,60

Taxa de gravidade de acidentes3 27 84

Óbitos 0 0

No Brasil, utiliza-se a NBR 14280 — Cadastro e Estatística de Acidentes, que difere da OIT por considerar no 
cálculo da taxa de gravidade, além de dias perdidos, os dias debitados em consequência de invalidez permanente 
ou morte por acidente do trabalho, e ainda por utilizar no cálculo das taxas de frequência e de gravidade o fator 
1.000.000 ao invés do fator 200.000. 
1 Referem-se somente aos empregados do quadro efetivo.
2 Número de acidentes com afastamento por milhão de horas-pessoas em exposição à situação de risco.
3 Número de dias perdidos + dias debitados por milhão de horas-pessoas em exposição à situação de risco.

Montagem de LT experimental 
no Rio de Janeiro
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Trabalho e direitos humanos (GRI HR5, HR6, HR7)

Furnas adota os princípios do Pacto Global e prioriza o respeito aos Direitos Humanos. 
Como tal, a Empresa apoia a liberdade de associação e faz do diálogo com as organizações 
sindicais uma das estratégias para o melhor relacionamento com seus empregados.

Furnas atua com transparência nas suas relações com todos os públicos de interesse e 
disponibiliza canais de comunicação como a Ouvidoria e o serviço Fale com o Presidente. 
Além disso, a Empresa promove esforços constantes no sentido de eliminar a discriminação 
no ambiente de trabalho, respeitando a diversidade e garantindo a equidade de gênero e 
de raça/etnia, bem como exigindo de seus fornecedores o compromisso de eliminar todas 
as formas de trabalho forçado ou análogo ao escravo e o trabalho infantil.

Programa Objetivo

Programa de Educação  
e Cultura Prevencionista

Reduzir a ocorrência de acidentes do trabalho. 

Certificação de Operadores

Assegurar que os profissionais estejam devidamente 
habilitados para o desempenho de suas funções, de 
acordo com os requisitos da norma de certificação 
(Norma Inmetro NIE.DINQP.014)4.

Pesando Furnas 
Conscientizar o empregado para a redução de peso, a 
mudança de hábitos e a diminuição do sedentarismo.

Caminhadas e Corrida de Rua
Disponibilizar atividades mensais para a manutenção de 
hábitos saudáveis e promoção da saúde.

Programa de Prevenção e Tratamento de 
Dependência Química (Programa Reviver)

Tratar a força de trabalho, aposentados e dependentes 
que usam álcool, drogas e outras substâncias tóxicas.

Programa Antitabagismo
Dar suporte terapêutico-comportamental e 
medicamentoso à força de trabalho da Empresa.

Campanha de Vacinação
Imunizar os colaboradores, como medida de prevenção da 
gripe H1N1.

Cuidador Social
Formar e instrumentalizar cuidadores e familiares para a 
melhoria da qualidade de vida das pessoas que venham a 
necessitar de cuidado, em situação de fragilidade e risco.

Oficinas Culturais e de Integração (Coral, 
Canto, Teatro, Dança de Salão, Banda, 
Culinária, Mercado Financeiro e Fotografia)

Sensibilizar os participantes para outros aspectos 
importantes da qualidade de vida e no trabalho, além de 
incentivar novos talentos.

Sobremesa Cultural
Integrar a força de trabalho a partir de apresentações de 
teatro, cinema e música, durante o horário do almoço.

Programa Valor Social – 
Integração Família-Empresa

Promover ações de reflexão e discussão sobre a educação 
de crianças e adolescentes.

Atividades Alternativas de Relaxamento
Proporcionar momentos de descontração e relaxamento 
durante a atividade laboral (yoga, shiatsu e pilates).

Projeto Saúde do Viajante
Orientar os empregados sobre prevenção, riscos e 
cuidados que devem ser tomados em áreas endêmicas.

Projeto Interativo Comunitário  
de Educação Ambiental

Promover a cidadania e a qualidade de vida dos 
habitantes das cidades vizinhas às áreas de produção  
e transmissão de energia elétrica.

4 Norma Inmetro NIE.DINQP.014 — Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia

Ações de Furnas para a melhoria da qualidade de vida dos empregados (GRI LA8)

Na tabela a seguir estão listadas as ações para melhoria da qualidade de vida dos 
empregados promovidas por Furnas:
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Procedimentos e práticas relacionadOs aos Direitos 
Humanos no ambiente de trabalho

Ouvidoria

A Ouvidoria de Furnas foi criada em 2008, é vinculada diretamente ao diretor-presidente, 
e atua de acordo com princípios humanitários e éticos, prezando pela transparência nas 
relações com a sociedade. É um canal de comunicação formal, imparcial e independente, 
que esclarece direitos e defende os interesses do cidadão. A Ouvidoria não substitui 
o atendimento do serviço Fale Conosco, que continua com suas competências e 
atribuições, e atua como uma segunda instância nos casos em que o interessado não se 
sentir satisfeito com a resposta obtida anteriormente. 

O livre acesso à Ouvidoria é assegurado por diversos meios: formulário eletrônico no 
site de Furnas, fax, telefone, carta ou outro documento. Em todas essas formas de 
comunicação, o nome do manifestante e o conteúdo da mensagem são mantidos em 
sigilo, e cada movimentação no procedimento interno referente à queixa é comunicada 
formalmente ao interessado.

O Projeto de Ouvidoria Itinerante realiza visitas às áreas regionais, com o objetivo de 
divulgar o serviço e possibilitar maior acesso do público interno, ampliando a atuação 
em todas as usinas e subestações da Empresa.

Com a Lei no 12.527/11, de acesso à informação5, a Controladoria Geral da União (CGU) 
desenvolveu um sistema informatizado para atendimento ao público, a ser utilizado por 
todas as empresas e órgãos públicos abrangidos pela referida Lei.

Em Furnas, a Ouvidoria foi designada para coordenar as ações de implantação das 
medidas previstas nessa Lei e supervisionar sua aplicação. Com a criação do Serviço de 
Informação ao Cidadão (SIC), em obediência à nova legislação, Furnas disponibilizou 
diversas informações de interesse público em seu site na internet.

No ano de 2012, o SIC registrou 104 (cento e quatro) pedidos de informação.

Comissão de Ética

A Comissão de Ética de Furnas cumpre suas atribuições, pautada pelo Decreto  
no 6029/20076 e pela Resolução no 10/2008 da Comissão de Ética Pública, à qual cabe 
instaurar processo sobre ato, fato ou conduta considerados passíveis de infringência à 
norma ético-profissional.

5 Lei no 12.527, de 18 de novembro de 2011. Disponível em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2011-
2014/2011/lei/l12527.htm>. Acesso em 14.05.2013. 

6 Decreto no 6.029 de 1o de fevereiro de 2007. Disponível em <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-
2010/2007/decreto/d6029.htm>. Acesso em 14.05.2013.
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Relações com entidades sindicais (GRI HR5)

A liberdade sindical e de associação é garantida em Acordo Coletivo de Trabalho (ACT), 
em conformidade com as normas da Organização Internacional do Trabalho (OIT).

Nos ACTs, há uma cláusula sobre inovações tecnológicas, na qual as empresas garantem 
a participação das entidades sindicais nos estudos e na implantação dos processos 
de inovações tecnológicas que determinem racionalização do trabalho, bem como 
modificações das atividades desenvolvidas pelos empregados. Nos ACTs, também há uma 
cláusula específica sobre o Comitê Permanente de Prevenção de Acidentes. (GRI LA5, LA9)

A estrutura organizacional de Furnas contempla órgãos especializados no trato das 
questões associadas a relações sindicais, que representam a Empresa nas situações de 
negociação e de greve. Outros mecanismos de gestão são os canais de comunicação 
colocados à disposição dos interessados, dentre os quais se destacam a Ouvidoria, o Fale 
com o Presidente, a Comissão de Ética, e o Fale Conosco, todos com acesso pela intranet 
e pela internet.

Em 2012, não foram identificadas situações significativas em que os direitos dos 
empregados de exercerem liberdade de associação ou de negociação coletiva tenham 
estado sob risco ou tenham sido violados. (GRI HR5)

Uma das evidências do apoio de Furnas ao direito de associação de seus empregados está 
na existência da Associação dos Empregados de Furnas (Asef), que dispõe de instalações 
cedidas pela Empresa e conta atualmente com 912 associados.

Os ACTs abrangem 100% dos empregados (GRI LA4). Do total de colaboradores, 2.647 são 
filiados a 15 sindicatos, organizados em duas representações, a Intersindical Furnas e a 
União Intersindical Furnas. No ACT de 2011, foi incluída a representação dos empregados 
nos Conselhos de Administração das Empresas Eletrobras, através de processo eleitoral 
direto, do qual participam todos os empregados efetivos.

Treinamento em Direitos Humanos (GRI HR8)

Furnas atende às exigências de treinamento em Direitos Humanos incluindo tópicos 
específicos que se aplicam à totalidade do pessoal de segurança, como determina a 
Portaria no 387 do Departamento de Polícia Federal do Ministério da Justiça (DPF/MJ), de 
28.08.2006 e suas revisões.

Promoção da diversidade

Cláusulas para prevenir práticas discriminatórias e garantir a equidade de gênero e de raça/
etnia têm sido incluídas nos últimos acordos coletivos de trabalho das Empresas Eletrobras. 
Além disso, também têm sido incorporados mecanismos para garantir licença às trabalhadoras 
vítimas de violência doméstica e para a ampliação do prazo da licença maternidade.

Liberdade
sindical e de

associação

ACTs abrangem
100% dos 

empregados
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Equidade de gênero e raça

Furnas participa do Plano de Ação Conjunto entre os Governos do Brasil e dos Estados 
Unidos para a Eliminação da Discriminação Étnico-Racial e a Promoção da Igualdade, 
coordenado, no Brasil, pela Secretaria de Políticas de Promoção da Igualdade Racial da 
Presidência da República (Seppir) e pelo Ministério das Relações Exteriores (MRE).

O Grupo Gênero, coordenado pela área de responsabilidade sociocultural da Empresa, 
tem como principal objetivo criar mecanismos que garantam a equidade de gênero e de 
raça, bem como a valorização da mulher, no âmbito da Empresa e nas comunidades nas 
quais desenvolve suas atividades.

A adesão de Furnas ao Programa Pró-Equidade de Gênero, da Secretaria de Políticas 
para as Mulheres, desde a primeira edição do Selo do Programa, no biênio 2005/2006, é 
considerada um marco. Furnas é uma das nove empresas brasileiras que recebeu o Selo 
nas segunda e terceira edições, nos biênios 2007/2008 e 2009/2010.

No final de 2011, a Empresa confirmou sua participação na quarta edição do Selo, para 
o biênio 2011/2012, com o desafio de fortalecer as ações já em andamento e incorporar o 
tema raça.

Em fins de 2012, a Empresa recebeu a visita de representantes da Secretaria, em seu 
processo de candidatura à quarta edição do referido Selo.

Dentre as ações realizadas em 2012, destacam-se:

•	 Premiação do II Jogo da Consciência “16 dias de ativismo”, com a participação da 
diretora de Furnas Olga Simbalista, e representantes da ONU Mulheres, do Ibase, da 
UERJ, da UFF, da Superintendência dos Direitos da Mulher da Secretaria de Estado 
de Assistência Social e Direitos Humanos do Rio de Janeiro (Sudim / SEASDH-RJ), 
e da Presidência do Conselho Estadual dos Direitos da Mulher do Estado do Rio de 
Janeiro (Cedim-RJ).

•	 Apresentação do Grupo Gênero no Programa de Integração de Novos Empregados 
(Pine), com entrega de material informativo para os novos empregados.

•	 Exposição de Oficina de Bordados: Princípios de Empoderamento na Arte das Mulheres 
de Furnas, no Escritório Central, que abordou a história do bordado e a importância 
deste espaço na construção da identidade feminina no mundo do trabalho.

•	 Participação do Grupo Gênero na Conferência Rio+20 – Espaço Humanidade 2012, 
no fórum “Equidade de Gênero: pressuposto para o desenvolvimento sustentável e 
erradicação da pobreza”, no qual se discutiu a igualdade entre os sexos como peça 
fundamental na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva.

•	 Realização da mesa redonda “Autonomia das mulheres e igualdade étnica também 
são pra valer” no Escritório Central, em comemoração ao Dia Internacional da 
Mulher. O evento teve a participação de representantes de Furnas, da ONU Mulheres, 
do Ibase e da comunidade artística.

Selo do
Programa

Pró-equidade
de Gênero
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•	 Participação no 1o Fórum de Ética, Ouvidoria e Gênero de Furnas (Feog) – 
Transparência, Cidadania e Diversidade. O Fórum contou com a presença da ministra 
da Seppir e de representantes do Banco do Brasil, da Controladoria Geral da União 
(CGU) e da Ouvidoria Geral da União.

Empregados com Deficiência

Nos concursos públicos para admissão de novos empregados são destinadas vagas 
exclusivas para pessoas com deficiência, conforme determina a legislação (reserva de 5%).

Com a finalidade de complementar o percentual dessas vagas ainda não preenchidas por 
concursados, Furnas mantém convênio com a Associação para Valorização de Pessoas 
com Deficiência – Avape.

2010 2011 2012

Parcela de mulheres em relação  
ao total de empregados (%)

15% 15% 15%

Mulheres em cargos gerenciais – em relação 
ao total de cargos gerenciais (%)

13% 14% 16%

Equidade de gênero (%) (GRI LA13)

2010 2011 2012

Empregados efetivos 24 26 26

Empregados contratados através da Avape 212 206 219

Número de empregados com deficiência

Desenvolvimento  
e capacitação dos empregados (GRI LA11)

Diante dos novos desafios gerados pelas mudanças globais e vislumbrando as perspectivas 
futuras do cenário mundial e nacional, Furnas tem investido fortemente na educação 
corporativa, pois entende que é através da difusão do conhecimento que poderá alcançar 
os objetivos definidos em seu Planejamento Estratégico e estar preparada para esse novo 
momento e para as futuras mudanças.

Desta forma, a iniciativa busca o alinhamento do desenvolvimento das competências de 
seus empregados aos objetivos e metas propostos no Planejamento Estratégico, visando 
o crescimento pessoal e profissional, e a sustentabilidade corporativa.

O modelo é baseado na Gestão do Conhecimento (GC) e inclui um plano abrangente 
de Educação Corporativa, que possibilita um processo contínuo de formação dos 
empregados, ampliando também as formas pelas quais o conhecimento pode ser 
construído, compartilhado e aplicado.

Tais ações relacionadas à GC se iniciaram em 2011, com a realização de uma pesquisa que 
teve o objetivo de avaliar o nível de maturidade de Furnas em relação a esta questão.  
A pesquisa originou o Plano Diretor de Gestão do Conhecimento (PDGC).
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Projeto de Mapeamento de Conhecimentos

Com o objetivo de responder de forma eficaz às necessidades de geração de conhecimento 
e de inovação, Furnas, por meio de uma iniciativa em parceria com a PUC-RJ, desenvolve 
o Projeto de Mapeamento de Conhecimentos.

Esse Projeto, que integra o PDGC, tem como objetivo fomentar e gerenciar ações referentes 
à GC na Empresa. Ele permite identificar os conhecimentos críticos e estratégicos, 
diagnosticar lacunas e elaborar planos de retenção e transferência. Conta também com 
um sistema para armazenamento e gestão das informações obtidas.

Sistema de Mapeamento de Conhecimentos

Como uma das ações do Projeto de Mapeamento de Conhecimentos, destaca-se o Sistema 
de Mapeamento de Conhecimentos, que tem como finalidade facilitar o planejamento 
e o acompanhamento das ações de aquisição, criação, retenção e disseminação dos 
conhecimentos existentes em Furnas. O Sistema permite que a Empresa gerencie 
seus fluxos de conhecimento por meio da criação e sistematização de práticas de 
compartilhamento e registro dos conhecimentos críticos.

Em 2012, as ações planejadas no PDGC começaram a ser desenvolvidas e implementadas 
por meio das ferramentas de GC, abaixo destacadas.  

• Fórum de discussão

O fórum é um espaço virtual, cujo objetivo é fomentar discussões sobre um tema 
previamente determinado. Nesse espaço interativo e dinâmico, os usuários podem tirar 
dúvidas, opinar ou apenas trocar informações com outros participantes.

Treinamento de combate 
a incêndio na UHE Funil
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• Banco de especialistas

É uma ferramenta de gestão do conhecimento que facilita o mapeamento dos profissionais 
e suas competências na Empresa. Nessa ferramenta, cada empregado pode elaborar seu 
perfil, registrando o que sabe fazer, em quais projetos se envolveu e que assuntos são do 
seu domínio.

• Comunidade de prática

Nessa ferramenta, cada empregado pode elaborar seu perfil, registrando o que sabe 
fazer, em quais projetos se envolveu e que assuntos são do seu domínio, o que possibilita 
a interação entre os participantes e a criação coletiva de conhecimento, semelhante às 
redes de profissionais existentes na internet.

• Base de conhecimento 

A Base está diretamente ligada à definição de processos para o compartilhamento  
de conhecimentos que possam gerar valor para os empregados da Organização.  
Ela ajuda a explicitar os conhecimentos e disponibilizá-los de forma facilmente utilizável  
pelos empregados.

• Cursos de Gestão do Conhecimento

Os cursos têm como objetivo sensibilizar todos os empregados de Furnas sobre a 
importância da GC para a Empresa e para os próprios empregados, fomentando uma 
cultura de compartilhamento.

Nas tabelas a seguir, são apresentados indicadores relativos a ações educacionais e 
treinamentos realizados em 2012.

Ações educacionais – Número de participantes (empregados e contratados) por faixa etária e gênero

Idade Mulheres Homens Total

Até 30 anos 26 114 140

De 31 a 40 anos 161 745 906

De 41 a 50 anos 180 893 1.073

Mais de 50 anos 240 1.125 1.365

Total 607 2.877 3.484

Profissionais de nível superior
Feminino 15.658

Masculino 28.144

Gerentes
Feminino 2.485

Masculino 7.332

Profissionais sem nível superior
Feminino 6.335

Masculino 15.198

Horas de treinamento por categoria funcional e gênero (GRI LA10)
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Formação de jovens e  
inserção no mercado de trabalho

Programa Jovem Aprendiz

O Programa Jovem Aprendiz de Furnas promove processos seletivos, realizados com 
a colaboração do Senai, dos quais participam jovens com idades entre 14 e 18 anos, 
matriculados ou que já concluíram o Ensino Fundamental ou Médio. Candidatos com 
deficiência contam com reserva de 5% das vagas, em conformidade com a legislação. 
Já os alunos de escolas públicas ou que tenham comprovado renda familiar de até três 
salários mínimos recebem pontuação extra, conforme o Edital do concurso.

Os aprendizes têm uma jornada de treinamento de 20 horas semanais e recebem, além 
de remuneração, auxílio transporte e alimentação. O processo seletivo 2012 do Programa 
foi realizado em conjunto com a Eletrobras e com a Eletronuclear, beneficiando 136 
estudantes. Destes, 70 foram selecionados por Furnas para atuarem nas funções de 
assistente administrativo, eletricista da indústria audiovisual e webdesigner. Desde 2005, 
Furnas já empregou 852 jovens por meio deste Programa.

Estagiários

A contratação de estagiários ocorre mediante processo seletivo que visa atender às 
demandas internas. Em 2012, Furnas contratou 441 estagiários, conforme especificado 
na tabela a seguir.

Programa Jovem Aprendiz

Sexo 2010 2011 2012

Feminino 254 245 268

Masculino 246 241 173

Total 500 486 441

Estagiários
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Educação Corporativa vence Prêmio COGE 2012 (GRI 2.10)

Furnas encerrou 2012 com chave de ouro: o Departamento de Educação Corporativa 
recebeu o Prêmio Fundação COGE 2012, na categoria Desenvolvimento e Capacitação 
de Pessoas, com o projeto denominado “O Modelo de Educação Corporativa de Furnas: 
Ferramenta para o Desenvolvimento da Estratégia e das Pessoas”, em reconhecimento 
às ações de Furnas no desenvolvimento e na capacitação de seus funcionários.

O Prêmio COGE já reuniu mais de 800 projetos e ações ao longo de sua história e tem por 
objetivo divulgar práticas bem sucedidas de empresas do Setor Elétrico Brasileiro.



COMPROMISSO COM 
AS COMUNIDADES
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Impactos sobre as comunidades 
(GRI EU20, HR9, HR10, SO1, SO9, SO10)

Ciente das interferências provocadas por suas atividades, Furnas contempla as questões 
relacionadas à gestão dos impactos sociais e aos riscos de violações de direitos humanos 
antes mesmo da instalação de um novo empreendimento.

Através de diagnósticos realizados ainda na etapa de planejamento, são identificadas as 
potencialidades, as fragilidades socioambientais, os grupos vulneráveis e as principais 
lideranças locais. São implementados programas de comunicação social para apresentar à 
população local as futuras atividades da empresa e seus potenciais impactos, e conhecer os 
principais anseios e dúvidas das comunidades. Levantamentos arqueológicos preservam 
a cultura e os valores locais e estimulam a consolidação de identidades. Nesse momento, 
são disponibilizados canais para atendimento à população e demais partes interessadas, 
tais como representantes das prefeituras, associações de moradores, lideranças locais, 
Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária – Incra (no caso de assentamentos 
atingidos), universidades, entidades sindicais e organizações não governamentais que 
atuam localmente, entre outros. São amplamente divulgados os endereços e telefones 
da Empresa, o sistema para comunicações de emergência, o Portal Fale Conosco (no site 
de Furnas), os contatos da Ouvidoria e outros canais para o esclarecimento de dúvidas, 
denúncias e demais informações.

Em engajamento com as comunidades, Furnas promove a criação de fóruns locais, 
envolvendo representantes de associações, empresas, sindicatos, poder público e outras 
lideranças. São definidas as prioridades para o desenvolvimento das vocações locais e as 
responsabilidades de todas as partes interessadas. Esses fóruns se reúnem periodicamente 
e elaboram um plano de ação elegendo programas sociais relevantes para a organização 
comunitária, que contam com o apoio financeiro da Empresa. Paralelamente às 
atividades dos fóruns locais, são conduzidas audiências e reuniões públicas no âmbito 
do processo de licenciamento ambiental, nas quais são negociadas ações de mitigação, 
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controle, reparação e compensação, motivando e possibilitando a participação ativa das 
comunidades nas diferentes fases de implantação do empreendimento.

Para minimizar os impactos advindos da chegada de um grande contingente de mão de 
obra, do tráfego de veículos pesados e da sobrecarga nos serviços da rede pública (saúde, 
educação, transporte, lazer, saneamento e segurança), Furnas realiza convênios com as 
prefeituras para a ampliação da infraestrutura local.

A Empresa prioriza o apoio às iniciativas locais sustentáveis, que visem a geração 
de renda e o desenvolvimento comunitário, acompanhando as condições de vida da 
população remanejada ou afetada em suas atividades econômicas, e oferecendo cursos 
de capacitação profissional e orientação financeira. Furnas monitora um conjunto de 
indicadores operacionais, estabelecendo metas no sentido de garantir a observância aos 
direitos humanos das comunidades impactadas, especialmente indígenas e quilombolas.

Áreas Desapropriadas e Remanejamento de Pessoas (GRI EC9)

Para lidar com as questões relacionadas às alterações na ocupação dos territórios e aos 
deslocamentos de pessoas devido à implantação de novos empreendimentos, Furnas 
leva em consideração as características de cada região atingida. A partir desse diagnóstico 
são definidos critérios para a compensação dos impactos socioeconômicos e restauração 
dos meios de vida da população, e procedimentos utilizados na desocupação das áreas 
para a implantação segura dos empreendimentos.

Estudos socioeconômicos norteiam os processos indenizatórios de forma a minimizar 
os efeitos do deslocamento involuntário, respeitando os princípios constitucionais de 
direito à propriedade e de justa indenização. Ao longo desse processo, são realizadas 
vistorias técnicas destinadas à avaliação dos imóveis afetados (incluindo terras, 
benfeitorias e atividades econômicas existentes) e estipulados valores indenizatórios 
baseados em pesquisas de mercado.

No ano de 2012, foram deslocadas fisicamente 367 famílias (1.243 pessoas), das quais 
89% em razão da implantação de novas usinas. Foram afetadas as atividades econômicas 
de 719 famílias (2.666 pessoas), sendo que, em 83% dos casos, o impacto ocorreu devido 
às faixas de servidão necessárias à operação de linhas de transmissão. Para fins de 
compensação, foi destinado a essas famílias o valor total de R$ 54.959.915,00. 

Na tabela abaixo estão relacionados os deslocamentos por empreendimento. (GRI EU22)

Famílias 
impactadas pelos 

empreendimentos
em implantação
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Empreendimento
Fisicamente deslocadas Economicamente deslocadas

Famílias Pessoas Famílias Pessoas

UHE Simplício – Queda Única 278 834 120 360

LT 138 kv Anta-Simplício-Rocha Leão 4 12 260 780

UHE Batalha 44 273 26 84

LT 138 kV Batalha-Paracatu 1 3 11 30 309

LT 345 kV Tijuco Preto-Itapeti 2 4 1 1

LT 345 kV Itapeti-Nordeste 23 57 108 436

LT 500 kV Bom Despacho 3-Ouro Preto 2 13 52 174 696

TOTAL 367 1243 719 2666

Programa de remanejamento – Famílias deslocadas em 2012

A questão Teles Pires (GRI HR9)

Um dos impactos mais significativos da construção de usinas hidrelétricas é a 
interferência em comunidades indígenas.

Os grupos Kayabi, Apiaká e Munduruku têm suas terras na região do rio Teles Pires, 
afluente do rio Tapajós, nos estados do Mato Grosso e do Pará, área marcada por 
conflitos fundiários e ocorrência de atividade garimpeira ilegal.

Nessa região, na divisa dos municípios de Jacareacanga (PA) e Paranaíta (MT), será 
construída a Usina Hidrelétrica Teles Pires, obra incluída no Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC) do governo federal.

A construção da usina está a cargo da Companhia Hidrelétrica Teles Pires S.A., 
Sociedade de Propósito Específico (SPE) que tem como acionistas a Neoenergia 
(50,1%), a Eletrosul (24,5%), Furnas (24,5%) e a Odebrecht Participações e 
Investimentos (0,9%). A potência instalada será de 1.820 megawatts, suficiente para 
suprir a demanda de 2,7 milhões de famílias. A conclusão da obra está prevista para 
agosto de 2015 e o custo estimado é de R$ 4 bilhões.

Uma das etapas do processo de obtenção da licença prévia do empreendimento, 
para o início dos estudos ambientais, é a apresentação à  Funai das características do 
projeto e das possíveis interferências sobre comunidades indígenas.

O Brasil é signatário da Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho 
(OIT), tratado internacional vinculante que aborda os direitos dos povos indígenas e 
tribais. Em seu Artigo 15, a Convenção determina que os governos se comprometam 
a consultar os povos indígenas e tribais sempre que se desenvolvam projetos de 
exploração de recursos naturais em suas terras, de modo a determinar se seus 
interesses serão prejudicados.

Tendo em vista que os procedimentos para a realização dessa consulta aos povos 
indígenas e tribais ainda não foram regulamentados, a consulta a essas comunidades 
se deu no âmbito do licenciamento ambiental. Durante este processo, foram 
realizadas duas audiências públicas.
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As comunidades Kayabi e Apiaká concordaram com a realização dos estudos 
preliminares. Já os Munduruku não quiseram participar das reuniões.

Quando da concessão da licença prévia (LP), a Funai solicitou estudos complementares, 
que foram realizados e aprovados. Uma vez identificados os impactos, foram 
definidas as medidas mitigadoras, indicando uma série de programas ambientais a  
serem implementados.

Algumas das condicionantes previstas já estão em andamento, com autorização 
e acompanhamento das comunidades Kayabi e Apiaká, tais como as oficinas 
etnoarqueológicas desenvolvidas no âmbito do Programa de Etnoarqueologia, incluído 
no Projeto Básico Ambiental (PBA) e executado pela Empresa Documento, que visa o 
resgate da memória espacial dessas etnias.

Em 19.08.2011, o Ibama concedeu a Licença de Instalação (LI) para o início da construção 
da usina. De acordo com a Companhia Hidrelétrica Teles Pires, estão sendo cumpridas 
todas as compensações do impacto social junto aos municípios de Paranaíta (MT), Alta 
Floresta (MT) e Jacareacanga (PA). O cumprimento das ações segue em sintonia com a 
LI concedida pelo Ibama.

Apesar da boa interlocução entre a SPE, o Ibama e a Funai, o Ministério Público Federal 
(MPF) moveu quatro Ações Civis Públicas contra o prosseguimento da obra, todas 
suspensas por liminares. Segundo o MPF, o motivo das Ações Civis Públicas foi o não 
cumprimento das condicionantes previstas no licenciamento ambiental.

Em novembro de 2012, a Polícia Federal deflagrou a “Operação Eldorado”, com o objetivo 
de desarticular garimpos ilegais de ouro na região do rio Teles Pires e cumprir mandados 
de prisão temporária. Durante a Operação, foram localizados garimpos clandestinos e 
várias dragas foram interditadas, inclusive nas terras indígenas Munduruku e Kayabi.

Os Munduruku reagiram à operação e, no confronto, seis indígenas foram feridos e  
dois policiais federais foram atingidos por flechadas e disparos de arma de fogo. Um 
índio morreu.

A resistência dos Munduruku, aliada aos desdobramentos da ação da Política Federal, 
contribuiu para aumentar a tensão na região, com implicações diretas no andamento das 
obras de construção da usina hidrelétrica.

Obras de construção da UHE Teles Pires
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Investimento Social (GRI EC1, SO5)

Em 2012, foram investidos aproximadamente R$ 40 milhões em projetos 
socioculturais próprios ou em parceria, todos alinhados aos Objetivos do Milênio e 
aos princípios do Pacto Global das Nações Unidas.

Fundamentado na Política de Responsabilidade Social da Empresa, o investimento 
social em Furnas se dá por meio de parcerias com órgãos públicos, organizações sem fins 
lucrativos ou redes sociais, concretizando-se através de apoio, financeiro ou não, doações 
ou prestação de serviços. Os recursos destinados para as iniciativas desenvolvidas são 
próprios ou decorrentes de renúncias fiscais e se refletem em programas, projetos, 
campanhas e ações voltados, prioritariamente, às comunidades do entorno dos 
empreendimentos de Furnas. Todas as atividades devem estar em total alinhamento 
com os programas do governo federal, com as políticas públicas, com a legislação e com 
as diretrizes da Eletrobras.

Ao reconhecer os impactos socioambientais decorrentes de suas atividades nas  
localidades onde implanta e opera seus empreendimentos, Furnas acredita que o 
desenvolvimento sustentável só é possível com a fusão de interesses econômicos, 
ambientais e sociais. Dessa forma, a atuação social deixa de ser uma ação secundária 
para ser incorporada à gestão estratégica da empresa, em igual importância aos demais 
interesses, contribuindo para o crescimento das comunidades do entorno de seus 
empreendimentos. O objetivo é conseguir minimizar os impactos negativos e potencializar 
as oportunidades latentes identificadas pelas próprias comunidades, contribuindo para o 
fortalecimento das políticas públicas, em busca da transformação social.

Apoio ao desenvolvimento local

O desenvolvimento de uma comunidade pressupõe a busca de direitos iguais e padrões 
de vida dignos para todos os cidadãos.

Furnas tem o compromisso de contribuir para o desenvolvimento das regiões onde 
opera, e acredita que pode melhorar os níveis de qualidade de vida com iniciativas em 
conjunto com as comunidades, promovendo a participação pública na busca de soluções 
adequadas às realidades específicas.

Núcleos de Integração – 
Programa de Desenvolvimento Territorial

O projeto “Núcleos de Integração” foi criado a partir de uma parceria entre Furnas, o Instituto 
Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas – Ibase e o Comitê de Empresas no Combate à 
Fome e Pela Vida – Coep. Trata-se de uma iniciativa para impulsionar o desenvolvimento 

Atuação social
incorporada à

gestão estratégica
da Empresa
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territorial de comunidades vizinhas aos empreendimentos da Empresa. Implantado 
desde 2005, o Programa de Desenvolvimento Territorial se baseia na construção coletiva 
de processos de mudanças, que partem do reconhecimento e da valorização dos ativos 
locais, da aposta nas potencialidades de cada território e na ideia de que os vínculos e a 
articulação local podem ser ativados ou fortalecidos em cada comunidade.

A metodologia aplicada, descrita a seguir, utiliza instrumentos que despertam a 
necessidade do trabalho coletivo e norteiam as ações focadas no desenvolvimento local 
(construção dos diagnósticos sociais participativos e planos de ação, constituição de 
fóruns comunitários e identificação de projetos de referência). O objetivo é integrar e 
dinamizar as relações entre grupos comunitários organizados, poder público local, 
parceiros estratégicos e população moradora, objetivando a construção corresponsável 
de processos de emancipação das comunidades.

Metodologia do Programa de Desenvolvimento Territorial

Metodologia: Núcleos de Integração – Programa de Desenvolvimento Territorial

A constituição de Núcleos de Integração Comunitária como instâncias da sociedade civil capazes de planejar e 
definir as etapas do processo de desenvolvimento local seguem os pressupostos básicos, os pontos estruturantes, 
as estratégias, bem como as etapas descritas:

a) Pressupostos básicos:

•	 Ser área de especial interesse ou área de atuação de Furnas – presença ou proximidade de subestações ou 
usinas hidrelétricas construídas pela empresa;

•	 Ser um território onde já exista um embrião de organização comunitária; e

•	 Aceitação da proposta e interesse manifestado por lideranças comunitárias contatadas em etapa preliminar à 
implantação do Programa.

Uma observação importante é que o processo deve ser iniciado com precaução, avaliando conjuntamente com 
a comunidade suas possibilidades e limites.

Reunião do Núcleo de Integração no Assentamento Jambeiro, em Paracatu-MG

Mais de  
29 mil pessoas 

beneficiadas  
pelos Núcleos  
de Integração
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b) Pontos estruturantes:

•	 Comunidades locais respeitadas, valorizadas e fortalecidas em seus hábitos e cultura;

•	 Realização de estudo prévio, que será aperfeiçoado de forma coletiva;

•	 Levantamento e circulação permanente de dados e informações;

•	 Incorporação de agentes e assessores locais à equipe de trabalho;

•	 Identificação criteriosa e estabelecimento de diferentes parcerias estratégicas ao longo de toda ação – poder 
público, grupos organizados, OnGs, instituições privadas, dentre outras;

•	 Identificação, no percurso, de uma Rede de Projetos e Ações que possam apoiar os territórios, na 
implementação dos Planos de Ação e dos Projetos de Referências, com recursos técnicos e/ou financeiros;

•	 Monitoramento, avaliação e acompanhamento – realimentação constante, incorporando no planejamento 
novas necessidades que vão surgindo ao longo do processo.

c) Estratégias:

- Encontros de Integração Comunitária

Caracterizam-se por serem os primeiros grandes encontros do Programa que reúnem os atores sociais identificados 
no território. Tem por objetivo criar sinergia entre as iniciativas e pessoas, proporcionando uma comunidade integrada 
em suas ações e processos decisórios.   Cumprem o papel de reunir a comunidade, para conhecimento coletivo das 
atividades existentes e realizadas no território (pelo poder público, atividades comunitárias e empresariais).

A experiência dos “Núcleos de Integração” tem demonstrado que em alguns casos existem ações, instituições e 
experiências que não dialogam entre si dentro de um mesmo território, o que ocasiona, por vezes, sobreposição de 
ações e esforços, iniciativas que poderiam se complementar, mas não se apoiam pelo desconhecimento das ações 
implementadas. A integração é o primeiro passo para o fortalecimento dos atores sociais e institucionais locais.

- Construção do Diagnóstico Social Participativo

O Diagnóstico Social constitui-se no instrumento indispensável de apoio a todas as ações de mobilização que 
são deslanchadas e à tomada de decisão das próximas etapas do trabalho. Por meio da construção de um pré-
diagnóstico inicial é possível estabelecer uma base comum de informações que se aproxime da realidade local das 
comunidades e das questões desafiadoras mais recorrentes, principalmente no que tange à sua configuração social 
e organizativa – foco principal da ação proposta.

- Constituição do Fórum Comunitário

O Fórum Comunitário se constitui a partir da criação de uma rede de atores sociais identificados na aplicação 
das entrevistas durante a construção do Diagnóstico.  Como um passo adiante à realização dos Encontros de 
Integração, o Fórum já é uma instância onde instituições, grupos e indivíduos atuantes e de referência no território 
se juntam para pensar e criar alternativas de desenvolvimento para o mesmo. Com um espírito cooperativo, terá 
papel de elaborar uma análise conjunta do contexto atual e propor diretrizes para a região. Grupos de trabalho 
podem ser formados como polos de discussão específica dentro do Fórum. Sua característica maior é se constituir 
em um espaço participativo, aberto, democrático e emancipatório.

- Construção do Plano de Ação

Através de metodologia de planejamento participativo se definem coletivamente prioridades, propostas e diretrizes 
para o desenvolvimento da região, com base em análise e reflexão mais aprofundada das principais questões e 
problemas vivenciados pela comunidade, apontados no diagnóstico social.

O Plano de Ação é um instrumento importante que confere visibilidade e legitimidade ao Fórum Comunitário,  
à medida que qualifica suas demandas. Serve ainda de “cartão de visita” para a comunidade, que se apresenta 
através dele, como unida e bem organizada, e como base para a formulação de projetos de referência que podem  
vir a alavancar recursos e apoios para as ações neles identificadas.

- Identificação de Projetos de Referência

Dentro do Programa de Desenvolvimento Territorial, Furnas disponibiliza recursos para financiamento de um Projeto 
de Referência escolhido pela comunidade. A identificação conjunta de Projetos de Referência no âmbito deste 
Programa se configura como um exercício de fortalecimento dos processos de definição de prioridades e tomada 
de decisão coletiva, visando o fortalecimento dos atores para a sua elaboração autônoma e busca por parceiros e 
apoios para a sua efetivação.

Uma vez elaborado e apoiado, este processo é uma oportunidade de se testar a capacidade do Fórum 
Comunitário em elaboração e gestão, de forma democrática e transparente, de uma pequena verba destinada ao 
desenvolvimento de ações que fortaleçam o Fórum em sua interação com o território.

- Ações de Capacitação

A necessidade de capacitação dos agentes, assessores locais e demais atores estratégicos participantes dos Fóruns 
Comunitários visam fortalecer a capacidade de gestão e organização dos territórios. As ações de capacitação 
acontecem ao longo de todo o trabalho dos Núcleos, implementadas com recursos do Programa e com a 
colaboração de instituições pertencentes à rede local de parceiros, visando o seu fortalecimento e crescimento.
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- Ações de Comunicação

São ações que contribuem para dar visibilidade aos Núcleos de Integração nas áreas trabalhadas e na região 
adjacente, de acordo com a necessidade identificada pelo grupo. Incluem desde ações pontuais, como utilização de 
carros de som, cartazes, banners, jornal local ou rádio comunitária, até campanhas mais elaboradas de divulgação 
das atividades dos Fóruns Comunitários e dos Projetos de Referência planejadas por um profissional  
de comunicação.

Essas atividades visam não só ampliar o número de pessoas nas localidades envolvidas com os Núcleos de 
Integração como também atrair novos parceiros institucionais para compor a rede de sustentação dos mesmos. 

- Ações Complementares 

As ações complementares reforçaram as demais estratégias. São ações de apoio aos objetivos estabelecidos pelos 
Fóruns Comunitários, ou de apoio às instituições pertencentes aos Fóruns, definidas ou solicitadas por estes últimos. 
Podem ser custeadas pelo próprio Programa, financiadas por Furnas ou por parceiros externos.

É importante ressaltar que Furnas busca apoiar, com especial interesse, projetos de instituições localizadas em 
áreas que possuem Núcleos de Integração já implantados, visando assim colaborar de forma decisiva com o 
desenvolvimento territorial das regiões em que atua com o Programa.

d) Etapas

São ao todo seis as etapas percorridas, que levam em consideração o tempo disponível para o desenvolvimento 
do trabalho em cada comunidade, bem como as especificidades encontradas em cada local, podendo justapor ou 
mesmo suprimir fases quando a avaliação da conjuntura apontar como necessário.

Desta forma, o Programa de Desenvolvimento Territorial segue o mesmo eixo norteador em todos os territórios 
em que atua. Salvo as mudanças impostas a esta metodologia pelas características específicas de cada Núcleo 
de Integração, referentes às suas formas próprias de organização social e política, as etapas metodológicas se 
apresentam às mesmas, respeitando ainda seus pressupostos básicos e pontos estruturantes.

Vale ressaltar que o respeito aos “tempos” de percepção de cada comunidade em relação ao seu potencial de 
mudança e às dinâmicas e movimentos de cada lugar são elementos centrais na consolidação dos Núcleos de 
Integração como uma força democrática e permanente nos diferentes territórios.

ETAPAS ATIVIDADES

Etapa 1
Contatos preliminares, 
seleção da localidade para 
atuação e estudo prévio

• Coleta de dados secundários sobre o local;

• Conversa com instituições/pessoas que atuam na área;

• Visita/travessia/conhecimento da comunidade;

• Identificação dos parceiros iniciais.

Etapa 2
Mobilização – construção de 
diálogos participativos

• Entrevistas com “pessoas-chave” da comunidade;

• Entrevistas orientadas com pequenos grupos;

• Entrevistas com representantes de instituições públicas, grupos 
comunitários, lideranças locais, OnGs;

• Sistematização dos dados e construção do pré-diagnóstico local;

• Realização dos “Encontros de Integração Comunitária” para apresentação, 
discussão e aperfeiçoamento do pré-diagnóstico social local e sua 
consolidação coletiva no diagnóstico social local;

• Discussão sobre a formação de um Fórum Comunitário;

• Escolha e contratação de agentes de desenvolvimento local.

Etapa 3
Consolidação do fórum 
comunitário

• Reuniões iniciais do Fórum Comunitário para definir sua missão, formas de 
participação e de atuação;

• Consolidação do Grupo Gestor/Grupos de Trabalho do Fórum (quando 
desejado pelo Fórum);

• Reuniões periódicas do Grupo Gestor/Grupos de Trabalho (GT’s) para 
discutir as necessidades locais e estratégias de resolução;

• Capacitação dos agentes de desenvolvimento local e componentes do 
Fórum Comunitário.

Etapa 4
Elaboração do Plano de Ação

• Elaboração conjunta do Plano de Ação;

• Discussão, planejamento e encaminhamento das demandas levantadas;

• Identificação de novas entidades/parcerias com disposição para se 
integrarem ao Fórum Comunitário criado.
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Núcleos de Integração em funcionamento até 31 de dezembro de 2012

Desde a criação do projeto, foram implantados 14 núcleos de integração em diversas 
comunidades (quilombolas, assentamentos rurais e lixões) nos estados do Rio de Janeiro, 
Espírito Santo, Minas Gerais, Mato Grosso e Goiás. Além desses, foram financiados 10 
projetos de referência, construídos 14 diagnósticos sociais participativos e consolidados 
10 planos de ação de desenvolvimento local. Por fim, foram criados sete Fóruns 
Comunitários que funcionam como espaços privilegiados de discussão e planejamento de 
ações nos territórios.  No total, mais de 29 mil pessoas são beneficiadas com essas ações.

Segue a relação dos núcleos em funcionamento, localidades e número de pessoas 
beneficiadas, além de informações sobre a estrutura do programa.

ETAPAS ATIVIDADES

Etapa 5
Implantação do Projeto de 
Referência

• Discussão com a comunidade e escolha do Projeto de Referência;

• Elaboração do Projeto de Referência;

• Implantação do Projeto de Referência;

• Contato e estabelecimento de parcerias para apoio, assessoria e viabilização 
do Projeto.

Etapa 6
Acompanhamento dos fóruns 
comunitários e dos projetos 
de referências criados pelo 
programa

• Acompanhamento inicial dos Projetos de Referência;

• Consolidação da Rede de parceiros e apoiadores para o Projeto;

• Realização de Campanha de Comunicação dos Projetos de Referência  
e Fóruns Comunitários criados;

• Assessoria aos Projetos de Referência e Fóruns Comunitários criados.

NÚCLEOS DE INTEGRAÇÃO QUANTIDADE APROXIMADA DE BENEFICIADOS

JARDIM GRAMACHO 20 MIL MORADORES DO BAIRRO

RETIRO 200 PESSOAS RESIDENTES NA COMUNIDADE

ARAÇATIBA 900 MORADORES

JOÃO CARRO CERCA DE 320 PESSOAS RESIDENTES

BAGUARI CERCA DE 2.010 PESSOAS RESIDENTES

SENHORA DA PENHA CERCA DE 400 PESSOAS RESIDENTES

SÃO SEBASTIÃO DO BAIXIO CERCA DE 860 PESSOAS RESIDENTES

SERRARIA CERCA DE 1.280 PESSOAS RESIDENTES

BELA VISTA CERCA DE 1.000 PESSOAS RESIDENTES

PA VISTA ALEGRA APROXIMADAMENTE 936 PESSOAS

PA JAMBEIRO CERCA DE 590 MORADORES

QUILOMBO DO SAPÉ EM TORNO DE 200 RESIDENTES

RODRIGUES APROXIMADAMENTE 76 MORADORES

MARINHOS CERCA DE 320 MORADORES

QUANTIDADE APROXIMADA DE BENEFICIADOS 29.092 MORADORES
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Diálogo de Concertação

O Diálogo de Concertação para o Desenvolvimento Sustentável no Entorno do Lago de 
Furnas teve início em 2003, reunindo diversos grupos ligados à região, com o objetivo 
de identificar problemas e buscar soluções para o desenvolvimento sustentável dos 
municípios adjacentes.

Ao longo desses anos, foram firmados três Termos de Cooperação Técnica, sendo o 
último celebrado para obras de saneamento básico em 35 dos 52 municípios da bacia 
hidrográfica do Lago de Furnas, finalizado em 2012. O apoio financeiro de Furnas aos três 
termos alcançou a importância de R$ 7,4 milhões.

Contrato com o Senai

Em cumprimento ao acordo judicial firmado junto ao Ministério do Trabalho, Furnas 
assinou um contrato com o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), tendo 
como objeto a promoção de cursos e programas de educação que propiciem a atualização 
profissional, com foco prioritário na geração de trabalho e renda.

Em 2012, o Senai de Três Rios–RJ foi contratado para promover o curso “Mecânica de 
motocicletas”, com carga horária de 160 horas, para 69 jovens das comunidades dos 
municípios do entorno de Sapucaia-RJ.

Projetos e Ações Sociais

Em 2012, foram apoiados 14 projetos sociais de longa duração desenvolvidos em 
parceria com entidades sem fins lucrativos, beneficiando cerca de 11.000 pessoas. 
Todos os projetos estão alinhados aos Oito Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, 
direcionados para os seguintes focos de atuação: alfabetização e capacitação para o 
trabalho de jovens e adultos, promoção da cidadania e dos direitos, formação de jovens 
e adultos, geração de trabalho e renda, e segurança alimentar. O investimento total é 
de aproximadamente R$ 2,3 milhões, direcionados para o atendimento de comunidades 
adjacentes aos empreendimentos da empresa.

A tabela a seguir apresenta os projetos sociais apoiados por Furnas em 2012:

Apoio de
R$ 7,4 milhões
de 2003 a 2012

R$ 2,3 milhões  
para 14 projetos  

de longa duração
R$ 5 milhões  

para 156 ações 
pontuais

Mais de  
90.000 pessoas 

beneficiadas
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Instituição Projeto Objeto Localização Estado ODM*

Associação 
Uruaçuense de 
Produtores de 
Serra da Mesa

Fundo de 
Desenvolvimento 
de Serra da 
Mesa e Cana 
Brava

Apoiar o desenvolvimento de 
empreendimentos locais envolvendo 
pequenos produtores rurais, 
micro empresas e outras formas 
de associação; dar sequência na 
execução dos 38 projetos individuais 
do município implantados por meio do 
Fundo de Desenvolvimento Regional de 
Serra da Mesa e Cana Brava, conforme 
projetos definidos pelos associados; e 
formar empreendedores conscientes 
e capazes de desenvolver produtos e 
serviços sustentáveis, beneficiando  
em torno de 152 pessoas.

Uruaçu GO 1, 7 
e 8

Instituto 
Brasileiro 
de Análises 
Sociais e 
Econômicas 

Implementação 
de 5 Projetos de 
Referência

Implementar cinco Projetos de 
Referência nos Núcleos de Integração 
da Região do Vale do Rio Doce - 
Núcleo de Integração Baguari, Núcleo 
de Integração Bela Vista, Núcleo de 
Integração São Sebastião do Baixio, 
Núcleo de Integração Serraria e 
Núcleo de Integração Senhora da 
Penha, no estado de Minas Gerais, 
respectivamente, no Distrito de 
Baguari, município de Governador 
Valadares, no Distrito de Bela Vista, 
município de Sobrália, nos Distritos 
de São Sebastião do Baixio e Serraria, 
no município de Periquito e Distrito 
de Senhora da Penha, município de 
Fernandes Tourinho.

Governador 
Valadares, 
Fernandes 
Tourinho, 
Sobrália e 
Periquito

MG 8

União dos 
Paraplégicos 
de Belo 
Horizonte

Qualificar para 
fomentar a 
inclusão digital

Promover, por meio de cursos de 
qualificação, a inclusão social 
e profissional de 240 pessoas, 
integrando-as às políticas públicas de 
trabalho, emprego, renda e educação 
no município de Belo Horizonte-MG.

Belo 
Horizonte

MG 2 e 8

Arca 
Multincubadora

Rede de 
Colaboração 
Solidária 

Incubação da Associação Comunitária 
de Mulheres de João Carro e da 
Cooperativa COOPERAGRICULTOR 
viabilizando ações de geração 
de renda através de atividades 
de produção, processamento e 
comercialização, integrando-as  
à Rede de Colaboração Solidária.

Chapada dos 
Guimarães

MT 1

Empresa Mato-
Grossense 
de Pesquisa, 
Assistência 
e Extensão 
Rural S/A

Prestação de 
Assistência 
TécNICA e 
ExtENSÃO Rural 
a Agricultores 
Familiares

Contribuir para o desenvolvimento 
econômico, social e ambiental da região 
do entorno do Lago de Manso, através 
de assistência técnica e extensão rural 
aos agricultores familiares.

Chapada dos 
Guimarães

MT 1

Projeto 
Ciranda Música 
e Cidadania

Instituto 
Ciranda - 
Música e 
Cidadania

Ampliação das oficinas de 
instrumentos musicais para o 
município de Chapada dos Guimarães 
e manutenção das oficinas na sede na 
instituição em Cuiabá-MT.

Cuiabá e 
Chapada dos 

Guimarães 

MT 7 e 8

Sociedade Civil 
Nossa Senhora 
Aparecida

Caminhos Realização de atividades esportivas, 
culturais e de lazer, e encaminhamento 
ao Programa Aprendiz de 200 crianças e 
adolescentes em vulnerabilidade social.

Foz do Iguaçu PR 2, 7 
e 8

Relação dos Projetos Sociais apoiados por Furnas em 2012
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Por ser ano eleitoral, não houve o lançamento do edital do Programa Furnas Social em 2012. 
O programa, que tem como objetivo apoiar ações sociais pontuais capazes de promover 
a melhoria da qualidade de vida das comunidades menos favorecidas, teve continuidade 
em 2012 através do apoio às iniciativas contempladas no edital do programa de 2011. Das 
1.271 demandas recebidas, 156 foram aprovadas, beneficiando mais de 80.000 pessoas. 
Os recursos destinados para essas ações foram de aproximadamente R$ 5 milhões.

A tabela a seguir apresenta a relação das instituições beneficiadas pelo Programa Furnas 
Social em 2012.

Instituição Projeto Objeto Localização Estado ODM*

Casa Família 
Maria Porta  
do Céu

Mãos à Arte Realização de oficinas de artesanato 
para 400 beneficiários de baixa renda 
entre 16 e 60 anos.

Foz do Iguaçu PR 3 e 8

Cooperativa 
Mista de Vista 
Alegre

Formiga 
Operária - Casa 
de Farinha do 
PA Vista Alegre

Contribuir para a melhoria das 
condições de alimentação e da renda 
das famílias do PA Vista Alegre, 
através da orientação profissional 
e apoio à comercialização dos 
excedentes da produção de mandioca.

Cristalina RJ 1

Centro 
Comunitário 
Vila Santa 
Tereza

Centro 
Comunitário 
para Todos

Oferta de oficinas esportivas 
(futsal, ginástica para adultos e 
dança), oficina de corte e costura e 
implantação de horta comunitária, 
com duração de 24 meses.

Belford Roxo RJ 1 e 8

Associação 
Recreativa 
Esportiva 
Xavier

Praticando 
Cidadania

Adequação da infraestrutura e 
aparelhagem da AREX de forma 
a ampliar a oferta gratuita das 
modalidades esportivas artes 
marciais, e também ginástica 
localizada e dança.

Duque 
de Caxias 

(Jardim 
Gramacho)

RJ 2, 7 
e 8

Associação Luz 
dos Povos

Vinde a Mim - 
nas Artes

Contribuir para a formação integral da 
criança, inserida em contexto social 
desfavorecido, através de atividades e 
oficinas nos diferentes campos da Arte, 
com foco na Literatura e no Teatro.

Rio de Janeiro RJ 2 e 8

Banco da 
Providência

Programa de 
Capacitação 
para 
Oportunidades 
de Trabalho  
e Renda

Promover a capacitação de 384 jovens 
de 16 comunidades da cidade do 
Rio de Janeiro, nas seguintes áreas: 
Cabeleireiro, Mega Hair, Lancheiro, 
Auxiliar de Cozinha, Auxiliar de 
Serviços Gerais, Mecânico de 
Refrigeração, Eletricista Instalador, 
Mecânico de Auto, Camareira, 
Copeiro, Garçom/Barman, Corte e 
Costura e de Acessórios e Bijuterias, 
totalizando 16 turmas, no período de 
março a dezembro de 2012.

Rio de Janeiro RJ 1

Sociedade 
Síndrome de 
Down

Natação sem 
Barreiras II

Desenvolver aspectos biopsicossociais 
da pessoa com deficiência por meio 
de atividades esportivas (natação), 
visando também, identificar 
potencialidades esportivas, com 
orientações futuras para a prática do 
esporte de alto rendimento.

Rio de Janeiro RJ 2 e 8

*ODM – Objetivos de Desenvolvimento do Milênio

Relação dos Projetos Sociais apoiados por Furnas em 2012 (CONTINUAçÃO)
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Instituição MUNICÍPIO Estado

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais e Deficientes  
de Taguatinga e Cilândia

Ceilândia Sul DF

Associação Mão Amiga do Agricultor Água Doce do Norte ES

Instituto Sul Capixaba de Atenção à Saúde Cachoeiro de Itapemirim ES

Santa Casa de Misericórdia de Cachoeiro de Itapemirim Cachoeiro de Itapemirim ES

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Ibatiba Ibatiba ES

Associação Pestalozzi de Serra Serra ES

Associação dos Pescadores de Comendador Rafael Sooretama ES

Missão Visão Vide Aparecida de Goiânia GO

Associação Pestalozzi de Caldas Novas Caldas Novas GO

Associação de Agricultores Familiares Assentados no P.A. 
Buriti das Gamelas

Cristalina GO

Associação Pestalozzi de Goiânia Goiânia GO

Asistência ao Menor de Itumbiara. Itumbiara GO

Fundo Especial Municipal para Corpo de Bombeiros Militar  
do Estado de Goiás

Minaçu GO

Asilo Ana Carneiro Além Paraíba MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Além Paraíba Além Paraíba MG

Creche Maria Zófolli Caçador Além Paraíba MG

SAPE - Sociedade Além Paraibana de Educação Além Paraíba MG

Associação Grupo de Assistência e Alfabetização Alfenas MG

Serviço de Assistência e Recuperação do Adulto e da Infância Alfenas MG

Associação do Bairro Jardim Panorama Alpinópolis MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Alterosa Alterosa MG

Lar São Vicente de Paulo de Alterosa Alterosa MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Araçuaí Araçuaí MG

Associação de Pais e Amigos dos Exepcionais Araguari MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Baependi Baependi MG

Instituto José Luiz Ferreira Barbacena MG

Núcleo Rotary de Desenvolvimento Comunitário de Boa Esperança Boa Esperança MG

Vila Vicentina de Boa Esperança Boa Esperança MG

Associação Comunitária dos Sem Teto e Desprotegidos de Buritizeiro Buritizeiro MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Cabo Verde Cabo Verde MG

Conselho de Desenvolvimento Comunitário do Bairro Assunção Cabo Verde MG

Lar Beneficente São Vicente de Paulo Cachoeira de Minas MG

Associação dos Congados do Município de Campo do Meio Campo do Meio MG

Associação Bloco Glória Glória Alegria Campos Gerais MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Capitólio Capitólio MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Carmo de Minas Carmo de Minas MG

Associação da Juventude Carmelitana Carmo do Rio Claro MG

Centro de Convivência da Terceira Idade de Carmo do Rio Claro Carmo do Rio Claro MG

Centro de Formação São José - Promoção da Família Carmo do Rio Claro MG

Lar Nossa Senhora do Carmo Carmo do Rio Claro MG

Associação de Proteção à Maternidade e à Infância de Cássia Cássia MG

Centro Infantil Maria do Carmo Cunha Pádua Figueiredo Cássia MG

Instituto de São Vicente de Paulo de Cássia Cássia MG

Lar São Vicente de Paulo de Cássia Cássia MG

Prefeitura Municipal de Cássia Cássia MG

Relação das instituições beneficiadas em 2012 – Programa Furnas Social
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Instituição MUNICÍPIO Estado

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Caxambu Caxambu MG

Instituição de Proteção à Criança Aparecidense Conceição da Aparecida MG

Asilo Divino Espírito Santo Coqueiral MG

Associação de Proteção a Maternidade e a Infância de Coqueiral Coqueiral MG

Prefeitura Municipal de Córrego Danta Córrego Danta MG

Associação Municipal de Artes, Esporte  
e Cultura de Córrego do Bom Jesus

Córrego do Bom Jesus MG

Associação Beneficente Idade Maravilha de Delfinópolis Delfinópolis MG

Casa da Criança de Delfinópolis Delfinópolis MG

Lar São Vicente de Paulo de Delfinópolis Delfinópolis MG

Associação de Deficientes do Oeste de Minas Divinópolis MG

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais Elói Mendes MG

Associação Betel de Assitência - ABA Formiga MG

Creche Lar Bom Pastor de Baguari Governador Valadares MG

Itaka Escolapios Governador Valadares Governador Valadares MG

Associação dos Agricultores Familiares de Guapé Guapé MG

Asilo São Vicente de Paulo de Guaranésia Guaranésia MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Guaranésia Guaranésia MG

Associação Comunitária Santa Isabel de Proteção  
aOS Idosos e Portadores de Deficiência

Heliodora MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Ilicínea Ilicínea MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Itajubá Itajubá MG

Centro de Apoio Nossa Senhora do Sagrado Coração Itajubá MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Itamarandiba Itamarandiba MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Itanhandu MG

Associação Itaobiense de Artesãos Itaobim MG

Associação Cultural e Ambiental Projeto Jaíba Jaíba MG

Associação de Assistência à Casa de Convivência da Pastoral 
da Criança 

Lambari MG

Lar São Vicente de Paulo de Machado Machado MG

Sociedade Beneficente São Camilo Mariana MG

Prefeitura Municipal de Moeda Moeda MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Monsenhor Paulo MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Monte Belo Monte Belo MG

Creche Orminda Barbosa Vieira Monte Belo MG

Serviço de Ação Social Monte Belo MG

Centro de Educação Infantil Nossa Senhora dos Milagres Monte Santo de Minas MG

Lar São Vicente de Paulo Monte Santo de Minas MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Monte Sião MG

Asilo S. Vicente de Paulo de Muzambinho Muzambinho MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Muzambinho Muzambinho MG

Centro Comunitário do Brejo Alegre Muzambinho MG

Irmandade da Santa Casa de Misericórdia de Muzambinho Muzambinho MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Nepomuceno Nepomuceno MG

Conselho Particular de Nepomuceno da S.S.V.P. Nepomuceno MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Paraguaçu MG

Casa de Caridade de Passa Quatro Passa Quatro MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Passos Passos MG

Associação Espírita Monsenhor João Pedro Passos MG

Relação das instituições beneficiadas em 2012 – Programa Furnas Social (CONTINUAçÃO)
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Instituição MUNICÍPIO Estado

Centro de Aprendizagem Pró-Menor de Passos Passos MG

Fundação Beneficente São João da Escócia Passos MG

Lar São Vicente de Paulo de Passos Passos MG

Santa Casa de Misericórdia de Passos Passos MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Piraí Piraí MG

Associação de Assistência aos Deficientes Visuais de Poços de Caldas Poços de Caldas MG

Associação Comunidade Emanuel - Javé Nissi Pouso Alegre MG

Associação de Promoção do Menor Pouso Alegre MG

Associação Francisco de Paula Vítor Pouso Alegre MG

Comunidade de Ação Pastoral Pouso Alegre MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Prados MG

Associação de Combate ao Câncer S.Sebastião do Paraíso MG

Associação Reviver do Idoso Vargense Santana da Vargem MG

Lar São Vicente de Paulo de São Gonçalo do Sapucaí São Gonçalo de Sapucaí MG

Caixa Escolar Turma da Mônica São José da Barra MG

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de São Roque de Minas São Roque de Minas MG

Mitra Diocesana de Divinópolis São Sebastião do Oeste MG

Lar São Thomé dos Velinhos São Thomé das Letras MG

Prefeitura Municipal de Serrania SerraNia MG

Prefeitura Municipal de Sobrália Sobrália MG

Associação dos Diabéticos de Três Corações Três Corações MG

Assistência Vicentina de Três Pontas Três Pontas MG

Fundação Varginhense de Assistência aos Excepcionais Varginha MG

Pró-Rim Varginha-Associação de Renais Crônicos e 
TrANsplantados de Varginha e Região

Varginha MG

Associação de Pequenos Produtores Rurais Chapada dos Guimarães MT

Instituto dos Cegos do Estado de Mato Grosso Cuiabá MT

Associação de pais e Amigos dos Surdos de Foz do Iguaçu Foz do Iguaçu PR

Associação de Proteção À Maternidade e À Infância. Foz do Iguaçu PR

Guarda Mirim de Foz do Iguaçu Foz do Iguaçu PR

Cooperativa de Materiais Recicláveis de Ivaiporã Ivaiporã PR

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Jardim Alegre Jardim Alegre PR

Associação Pestalozzi de São Miguel do Iguaçu São Miguel do Iguaçu PR

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Campos dos 
Goytacazes

Campos dos Goytacazes RJ

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Cordeiro Cordeiro RJ

Grupo Espírita Servidores de Cristo Duque de Caxias RJ

Lar Beneficente AMAR Duque de Caxias RJ

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mendes Mendes RJ

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Natividade Natividade RJ

Caritas Diocesana de Nova Iguaçu Nova Iguaçu RJ

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Paty do Alferes Paty de Alferes RJ

Associação Beneficente Rio Criança Cidadã Rio de Janeiro RJ

Associação Saúde Criança Renascer Rio de Janeiro RJ

Banco da Providência Rio de Janeiro RJ

Casa de Apoio à Criança com Câncer Santa Teresa Rio de Janeiro RJ

Pólo de Educação Geral e Ações Solidárias da Zona Oeste Rio de Janeiro RJ

União das Operárias de Jesus Rio de Janeiro RJ

Associação dos Produtores Rurais do Brejinho Santo Antônio de Pádua RJ

Relação das instituições beneficiadas em 2012 – Programa Furnas Social (CONTINUAçÃO)
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Doações para o FIA

Em 2012, foi realizado o acompanhamento das ações implementadas por meio das 
doações de Furnas para o Fundo para a Infância e Adolescência – FIA, no ano anterior. 
No total, oito municípios foram beneficiados com a iniciativa (Gurupi-TO, Ivaiporã-
PR, Barra do Piraí e Sapucaia-RJ, Araporã, Campanha e Luminárias-MG, e Chapada dos 
Guimarães-MT), com o repasse de mais de R$ 1,3 milhão.

Furnas realizou, ainda em 2012, repasse no valor de R$ 300.000,00 ao FIA do município 
de Chapada dos Guimarães (MT) .

Voluntariado Empresarial

Desde o seu lançamento, em 2002, o programa Voluntário Furnas em Ação coordena a 
atuação voluntária dos empregados nas diversas bases geográficas da Empresa. Contando 
hoje com 1.200 colaboradores cadastrados, o objetivo é incentivar a implantação de projetos 
para a melhoria das condições de vida das comunidades vizinhas às suas instalações.

Em 2012, foram destinados R$ 150.000,00 para o desenvolvimento de ações norteadas 
pelo programa, que beneficiaram cerca de 100.000 pessoas. Entre essas ações, destacam-
se: Hortas Comunitárias (GO, MG, MT, SP e RJ); Viveiros de Mudas (PR); atividades 
comemorativas pelo Dia Internacional da Mulher; Dia das Crianças; Dia Mundial da 
Alimentação; 16 Dias de Ativismo; campanhas de doação de roupas e alimentos para as 
vítimas de enchentes (MG e RJ); e atividades socioculturais nas escolas públicas. 

Destacam-se, ainda, os seguintes projetos, realizados em parceria com prefeituras, 
secretarias municipais e entidades locais:

Instituição MUNICÍPIO Estado

Mitra Diocesana de Valença Sapucaia RJ

Prefeitura Municipal de Sapucaia Sapucaia RJ

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Varre-Sai Varre-Sai RJ

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Iporã do Oeste Iporã do Oeste SC

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais  Mondaí SC

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais - São José do Cerrito São José do Cerrito SC

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Cachoeira Paulista SP

Lar das Crianças Padre João Benevides Cachoeira Paulista SP

União Espírita Cachoeirense Cachoeira Paulista SP

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais Guaratinguetá SP

Organização da Sociedade Civil de Interesse Público SOS Ibiúna SP

Abrigo São Francisco de Assis de Icém Icém SP

Associação dos Deficientes Visuais de Itapeva e Região - Luz da VISão Itapeva SP

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Mairiporã Mairiporã SP

Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais de Mogi das Cruzes Mogi das Cruzes SP

Associação Mogicruzense para Defesa da Criança  
e do Adolescente

Mogi das Cruzes SP

Centro de Reabilitação Neurológica Joyce de Mello Yamato Mogi das Cruzes SP

Centro de Integração da Mulher Sorocaba SP

Relação das instituições beneficiadas em 2012 – Programa Furnas Social (CONTINUAçÃO)
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Aldeia da Cidadania (GRI SO5)

O projeto Aldeia da Cidadania busca promover a cidadania e o exercício de direitos junto 
às comunidades vizinhas de Furnas, através da oferta gratuita de serviços nas áreas de 
saúde, educação, direitos humanos, lazer, cultura e meio ambiente. O trabalho é fruto de 
uma parceria da Empresa com as prefeituras municipais e suas secretarias, contando com 
a presença de colaboradores de Furnas, que, de forma voluntária, articulam parcerias para 
viabilizar a iniciativa. Em 2012, foi realizada a 51a edição do projeto, no Distrito de Jamapará, 
em Sapucaia-RJ, totalizando 2.681 atendimentos diretos e 4.195 atendimentos indiretos.

Cozinha Brasil

Realizado em parceria com o Serviço Social da Indústria (Sesi), prefeituras, secretarias 
municipais e entidades locais, o projeto Cozinha Brasil tem como objetivo instruir a 
população no manuseio e no preparo de gêneros alimentícios de baixo custo com alto 
valor nutritivo, evitando o desperdício e contribuindo para a melhoria da qualidade 
de vida. Em 2012, o projeto foi realizado em localidades carentes de 20 municípios dos 
estados de Minas Gerais, Espírito Santo, Paraná, Rio de Janeiro, São Paulo, Goiás, Mato 
Grosso e Distrito Federal, contando com cerca de 3.000 participantes.

Projeto Bombeiro Mirim

O projeto Bombeiro Mirim, realizado em Goianésia e em Minaçu (GO), conta com 
a participação dos empregados voluntários como instrutores. O intuito é oferecer 
informações sobre primeiros socorros, educação física, cidadania, civismo, prevenção 
de incêndios, natação, informática, entre outros temas, favorecendo o desenvolvimento 
sócio-cultural da criança e do adolescente.

Aldeia da Cidadania, em Sapucaia-RJ
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Relacionamento com os Movimentos Sociais

Em 2003, Furnas estabeleceu um grupo de trabalho, com a participação de representantes 
de todas as diretorias da Empresa, para ampliar a interlocução com os Movimentos dos 
Atingidos por Barragens (MAB), visando a identificação de famílias afetadas e a definição 
de medidas de reparação. Ao longo desses anos, a Empresa vem se empenhando na busca 
de soluções para a conclusão de acordos e o ressarcimento às famílias.

Usina de Serra da Mesa (GO) e Aproveitamento Múltiplo de Manso (MT)

Em 2012, após dez anos de negociação, foi aprovado um novo acordo e iniciado o 
pagamento de indenizações às 761 famílias atingidas pelo APM Manso (MT). No mesmo 
ano, foi concluído o pagamento das indenizações para 127 famílias atingidas pela 
construção da UHE Serra da Mesa (GO), em razão de acordo firmado no ano anterior.  
O valor total das indenizações pagas por Furnas foi superior a R$ 76 milhões.

Fundo de Desenvolvimento de Serra da Mesa e Cana Brava

O Convênio de Cooperação Técnica e Financeira firmado entre MME, Tractebel Energia, 
CPFL, Sebrae/GO, BID e Furnas, em 2007, criou o Fundo de Desenvolvimento Regional 
das Usinas de Serra da Mesa e Cana Brava, com o objetivo de criar oportunidades de 
geração de renda para famílias não reconhecidas como atingidas por essas usinas. Furnas 
liberou, em 2012, mais de R$ 150.000,00 para o atendimento a 525 famílias. Todas foram 
orientadas e capacitadas para a implantação de projetos de olericultura, granjas com 
aves semiorgânicas, salão de beleza, produção de gêneros alimentícios, confecções, 
entre outros. O custo total do convênio é de R$ 5,5 milhões.

UHE Serra da Mesa
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Projetos Quantidade

Área cultural 2010 2011 2012

Artes Cênicas 2 5 8

Artes Integradas 4 3 -

Artes Visuais, Digitais e 
Eletrônicas

- 1 -

Audiovisual 4 3 3

Humanidades 2 2 1

Música 4 3 6

Patrimônio Cultural 1 4 2

Artesanato - - 1

Total 17 21 21

Quantidade de projetos apoiados por Furnas através da Lei Rouanet

Show no Espaço Cultural Furnas

Investimento em Cultura

Alinhadas ao apoio às ações de desenvolvimento social, Furnas investe em iniciativas  
que promovam a valorização da cultura popular brasileira, contemplando as suas 
múltiplas manifestações:

Projetos apoiados através da Lei Rouanet

Furnas participou do Programa Cultural das Empresas Eletrobras 2012, por meio da Lei 
Rouanet, com aporte de cerca de R$ 1,1 milhão no incentivo a cinco produções artísticas 
em dois segmentos: fomento ao audiovisual e teatro infanto-juvenil. Foram investidos 
ainda cerca de R$ 4,5 milhões em outros 16 projetos, escolhidos por estarem alinhados 
à estratégia da Empresa, de segmentos como música, artes cênicas, artes integradas, 
patrimônio cultural e artesanato, com incentivo da mesma Lei. As tabelas a seguir 
apresentam o número de projetos apoiados por essa modalidade nos últimos três anos, 
os projetos culturais apoiados por edital ou por escolha direta.

R$ 5,6 milhões
para 5 produções 

artísticas e 16 
projetos culturais

pela Lei Rouanet
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Espaço Furnas Cultural

Apostando na cultura como elemento transformador, o Espaço Furnas Cultural oferece 
shows musicais, espetáculos teatrais e exposições, com acesso gratuito, aos empregados 
de Furnas e ao público externo. Os projetos, que formaram a programação do espaço ao 
longo de 2012, foram selecionados por meio do Edital de Ocupação, lançado em 2011. Ao 
todo, foram 25 projetos, sendo cinco exposições, 13 shows musicais e sete apresentações 
teatrais, com público aproximado de 11 mil pessoas. O espaço contou ainda com a visita 
de cerca de 200 jovens beneficiados por projetos sociais apoiados por Furnas, que 
participaram de oficinas de atividades culturais e musicais.

O Edital de Ocupação do Espaço Furnas Cultural para 2013, lançado em 2012, recebeu 
380 inscrições e selecionou 25 projetos nas áreas de artes visuais, música e artes cênicas. 
Os projetos contemplados, listados na tabela abaixo, foram analisados por uma comissão 
especializada e o valor do investimento é de R$ 1,3 milhão.

Nome do projeto Valor

Mulheres Luminosas R$ 50.000,00

Literatudo 2011 R$ 150.000,00

Piano Itinerante com Miguel Proença R$ 200.000,00

Plano Anual de Atividades e Manutenção 2012 R$ 800.000,00

42º Festival Nacional da Canção R$ 150.000,00

Grupo Corpo 2012 R$ 1.000.000,00

Novas Perspectivas R$ 120.000,00

Festival Vale do café 2012 R$ 80.000,00

São João Carioca 2012 R$ 500.000,00

Cinema Circulante – A Caminhada Contínua R$ 80.000,00

O Rio de Janeiro em Antigos Cartões Postais: Arquitetura e Paisagismo no Século XX R$ 166.450,00

Corpo Cidadão – Manutenção 2011 R$ 300.000,00

Piraí Fest Paladar – Festival de Gastronomia e Cultura 2012 R$ 100.000,00

50º Festival Villa Lobos – V Furnas Geração Musical R$ 200.000,00

Ponto para a Liberdade – Uma Breve História de Pedro Aleixo R$ 300.000,00

Plano Anual de Atividades e Manutenção 2013 R$ 300.000,00

Patrocínio Cultural – Escolha Direta

Nome do projeto Valor

Histórias de Medo R$ 150.000,00

Coisas que a gente não vê R$ 150.000,00

Quam Apagou a Luz R$ 234.850,00

Histórias de Alexandre R$ 70.000,00

O Outro Lado do Vento R$ 450.000,00

Patrocínio Cultural – Edital

Projetos contemplados para ocupação do Espaço Furnas Cultural em 2012

Nome do projeto Valor

Histórias para encantar crianças e adultos!  R$ 38.850,00 

Na Rotina dos Bares  R$ 60.000,00 

Conexão Sanfona: Gonzagão via Marcelo Caldi  R$ 45.000,00 

MPB4  R$ 37.600,00 
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Parceria com o Cinema da Usina de Furnas

Após um processo de revitalização em 2012, foram realizados três shows no Cinema da 
Usina de Furnas, em Minas Gerais. Estiveram presentes aproximadamente 750 pessoas, 
entre funcionários da Empresa e público externo.

Furnas Geração Musical

A Empresa patrocinou o V Furnas Geração Musical, realizado na Escola de Música da 
UFRJ, em parceria com o 50o Festival Villa Lobos. Realizado entre os meses de outubro 
e novembro de 2012, o evento consistiu na capacitação de jovens músicos, por meio 
de oficinas oferecidas por grandes mestres brasileiros, para instrumentistas de sopro, 
cordas e piano, cantores e arranjadores.

Eventos

Em 2012, Furnas patrocinou vinte e dois eventos por escolha direta, considerados 
estratégicos para a Empresa, e quatro através do Edital de Eventos do Sistema Eletrobras, 
totalizando um investimento de R$ 2,5 milhões.

Entre os eventos apoiados, destacam-se:

Nome do projeto Valor

Dez Cordas do Brasil  R$ 20.000,00 

O Jogo do Casamento  R$ 54.325,00 

A História do bem e do mal  R$ 57.600,00 

Felinda  R$ 72.600,00 

Contrastes - Marcelo Ment  R$ 56.686,00 

O Romantismo no DNA da Música Brasileira  R$ 44.100,00 

Multifonias - PianOrquestra convida Teresa CriStina, Mariana Baltar  R$ 24.310,00 

Chicas Celebram Jorge Mautner  R$ 57.600,00 

Passarinho à Toa  R$ 95.000,00 

Brasilianos 3  R$ 57.600,00 

O meu sangue ferve por vocÊ  R$ 53.000,00 

Alma LÍrica Brasileira  R$ 51.269,00 

Cabruera - Visagens Nordestinas  R$ 45.000,00 

Eduardo Dussek - “Na Sua” - 30 Anos de Carreira  R$ 30.000,00 

Homens, Santos e Desertores  R$ 24.740,00 

Mundo das Coisas  R$ 123.372,00 

Paula Faour e a Música de Marcos Valle e Burt Bacharach  R$ 20.310,00 

Reis, Rainhas e Plebeus  R$ 36.927,00 

Zé Renato no Show “BrevEs Minutos” e “Boca Livre Acústico”  R$ 67.600,00 

Realidad Ciudad Brasil Cuba  R$ 56.372,00 

Outros Carnavais - Fotografias de Bina Fonyat  R$ 60.100,00

Projetos contemplados para ocupação do Espaço Furnas Cultural em 2012 (CONTINUAÇÃO)
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52a Feira da Providência

Furnas ofereceu ao público, em seu estande, oficinas de artesanato e música, 
demonstrações de artes marciais e apresentações musicais, ministradas por participantes 
dos projetos sociais apoiados pela Empresa. Foram realizadas 18 atividades, atendendo a 
um público de aproximadamente 700 pessoas.

UHE Peixe Angical

Estande de Furnas na Feira da Providência 2012

Fórum Internacional de Energias Alternativas – Eficiência Energética

Teve como objetivo promover a interação entre fabricantes de produtos e integradores 
com distribuidoras de energia e entidades privadas e públicas sobre a inserção das 
energias alternativas na matriz energética brasileira.

O Futuro é Sustentável

Foram apresentadas tecnologias, projetos e soluções desenvolvidos pela Coppe-UFRJ e 
instituições parceiras, voltados para o desenvolvimento sustentável e para a eliminação 
da pobreza. Evento vinculado à Conferência Rio+20.
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Apoio ao Esporte

Alinhada aos esforços de entidades nos âmbitos municipal e federal na preparação das 
cidades para a Copa do Mundo de 2014 e para as Olimpíadas de 2016, Furnas reforçou o 
investimento em iniciativas esportivas visando a inclusão social.

Em 2012, Furnas apoiou o projeto Dream Football UPP, nas comunidades do Vidigal e 
da Mangueira. De um total de 658 participantes, foram selecionados 24 jovens, que 
participaram de treinamentos e imersões. Desses atletas, seis tiveram a oportunidade de 
mostrar o seu talento e aprimorar a sua técnica em grandes clubes do futebol mundial 
(três participaram de uma imersão no clube Inter de Milão, na Itália, e outros três no 
Barcelona Camp, no Rio de Janeiro). O valor do patrocínio foi de R$ 500.000,00.

No mesmo ano, Furnas assinou convênio para o patrocínio do projeto Fla Olímpico de 
Esportes Aquáticos, no âmbito da Lei de Incentivo ao Esporte. O objetivo é proporcionar 
formação e desenvolvimento de atletas na natação, atendendo as comunidades carentes 
da Rocinha, Vidigal e Cruzada São Sebastião, na Zona Sul do Rio de Janeiro.

O projeto “Natação sem Barreiras” é outro exemplo de inclusão social através do esporte. 
O projeto possibilita o acesso de pessoas portadoras de deficiência física, motora e  
mental à prática esportiva, através da natação. Os atletas participam de competições 
nacionais e internacionais.

A Empresa também patrocina o nadador Clodoaldo Silva, um dos maiores paratletas do 
país, que já defendeu o Brasil em quatro edições dos Jogos Paraolímpicos. Detentor de 13 
medalhas paraolímpicas (seis de ouro, cinco de prata e duas de bronze) e eleito melhor do 
mundo em 2005, Clodoaldo continua a sua trajetória de conquistas com o apoio de Furnas.

Projeto Natação sem Barreiras

Inclusão social 
através do apoio 

ao esporte
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Furnas mantém relacionamento próximo com seus fornecedores, no intuito de engajá-los 
aos princípios e valores da Empresa. Desde 2009, disponibiliza no endereço www.furnas.
com.br/fornecedores o documento “Princípios e Normas de Conduta Empresarial na 
Relação de Furnas com seus Fornecedores”, do qual todos os interessados em participar 
dos processos licitatórios se comprometem a ter conhecimento prévio. O objetivo é 
compartilhar valores e princípios em temas como saúde e segurança do trabalho, proteção 
ao meio ambiente, equidade de gênero e de raça, erradicação do trabalho escravo e infantil, 
transparência, participação e prestação de contas, aplicáveis a todos os fornecedores. 

Furnas promove o alinhamento das políticas de seus fornecedores ao Código de Ética das 
Empresas Eletrobras, incluindo nos contratos firmados, desde 2011, a seguinte cláusula: 
“A empresa contratada declara conhecer e compromete-se a respeitar, cumprir e fazer 
cumprir, no que couber, o Código de Ética das Empresas Eletrobras, que se encontra 
disponível no endereço eletrônico da empresa, sob pena de submeter-se às sanções 
previstas no presente instrumento contratual”. 

Para que se possa estimar a contribuição da Empresa à dinamização das economias das 
localidades onde atua por meio dos processos de aquisição, 90% dos contratos referem-
se a compras locais. Mesmo com todo o processo de aquisição sendo norteado pela Lei no 

8.666/1993, o que obriga a Empresa a realizar licitações públicas, a presença de Furnas em treze 
estados e no Distrito Federal garante o alto índice de fornecedores locais. Furnas dá especial 
atenção, em suas unidades regionais, a assegurar condições equânimes aos fornecedores 
locais para competir pelos contratos, sempre cumprindo as determinações da legislação.

As operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de trabalho forçado 
ou análogo ao escravo decorrem da necessidade de contratação de serviços em canteiros 
das obras, especialmente nos casos de subcontratações de serviços para construção de 
linhas de transmissão, manutenção das faixas de servidão em linhas de transmissão, 
supressão de vegetação das áreas inundáveis de reservatórios de usinas hidrelétricas e 
manutenção do entorno de reservatórios. Os riscos são potencializados quando se trata 
de áreas rurais em que possam ser recrutadas pessoas sem escolaridade.

Relacionamento  
com fornecedores (GRI HR6, HR7)

Indústria metalúrgica fornecedora da obra da UHE Santo Antônio

Princípios e
Normas de 

Conduta
Empresarial na

Relação de Furnas
com seus 

Fornecedores
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Vale ressaltar que nos instrumentos contratuais firmados por Furnas ou pelas SPEs 
das quais a Empresa participa constam cláusulas específicas de engenharia de 
segurança industrial, proteção ao meio ambiente, condições de trabalho e direitos 
humanos. O descumprimento dessas cláusulas pode resultar na aplicação das sanções 
administrativas, rescisão contratual e penalidades previstas na legislação vigente. 
Os fornecedores também são fiscalizados quanto ao cumprimento da legislação 
trabalhista e previdenciária, tendo de demonstrar situação regular no cumprimento 
dos encargos sociais instituídos por lei, por meio da apresentação das provas de 
regularidade relativas à Seguridade Social e ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço 
(FGTS), nos atos da habilitação e da adjudicação, e durante a vigência do referido  
instrumento contratual. (GRI HR1)

Furnas adota o princípio constitucional da isonomia e mantém em seu cadastro de 
fornecedores empresas dos mais variados segmentos, desde micro até empresas de 
grande porte, para fornecimento dos produtos, materiais e serviços que garantam a 
eficiência do trabalho realizado perante a sociedade. Anualmente, Furnas publica 
chamada pública, convidando empresas de qualquer segmento e porte que desejarem se 
cadastrar como fornecedoras da Empresa.

A Empresa teve efetiva participação na elaboração da Política de Logística de Suprimento 
do Sistema Eletrobras, que tem como objetivo aumentar a eficiência e a competitividade 
por meio da integração da logística de suprimento de bens e serviços. Uma das 
orientações básicas dessa Política é o fomento ao engajamento dos fornecedores em 
ações de responsabilidade socioambiental e sustentabilidade.

No ano de 2012, o valor total das aquisições de materiais e serviços efetuadas por Furnas 
alcançou R$ 780,162 milhões. (GRI EC6)

Além das ferramentas de gestão contratual descritas acima, Furnas disponibiliza canais de 
comunicação para os públicos interno e externo, tais como Ouvidoria, Fale com o Presidente 
e Comissão de Ética, que podem ser utilizados para denúncia de eventuais violações.

UHE Santo Antônio

Em 2012,
R$ 780,162 milhões

na aquisição de
materiais e serviços
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1 - Base de Cálculo 2012 Valor (Mil reais) 2011 Valor (Mil reais)

Receita líquida (RL) 7.623.673 7.049.311

Resultado operacional (RO) -1.049.205 759.970

Folha de pagamento bruta (FPB) 1.465.658 1.166.882

2 - Indicadores Sociais Internos Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL

Alimentação 61.351 4,19 0,80 61.810 5,30 0,88

Encargos sociais compulsórios 324.795 22,16 4,26 267.867 22,96 3,80

Previdência Privada1 25.260 1,72 0,33 23.914 2,05 0,34

Saúde 123.784 8,45 1,62 108.177 9,27 1,53

Segurança e saúde no trabalho 10.869 0,74 0,14 8.790 0,75 0,12

Educação 3.893 0,27 0,05 2.923 0,25 0,04

Cultura 1.906 0,13 0,03 1.633 0,14 0,02

Capacitação e  
desenvolvimento profissional

19.342 1,32 0,25 16.984 1,46 0,24

Creches ou auxílio-creche 11.859 0,81 0,16 11.660 1,00 0,17

Participação nos lucros  
ou resultados

114.372 7,80 1,50 97.635 8,37 1,39

Outros 274.515 18,73 3,60 69.153 5,92 0,98

Total - Indicadores sociais internos 971.946 66,32 12,74 670.546 57,47 9,51

3 - Indicadores Sociais Externos     Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Educação 2.009 -0,19 0,03 3.988 0,52 0,06

Cultura 11.164 -1,06 0,15 14.681 1,93 0,21

Saúde e saneamento 9.455 -0,90 0,12 8.874 1,17 0,13

Esporte 1.457 -0,14 0,02 0 0,00 0,00

Combate à fome  
e segurança alimentar

3.329 -0,32 0,04 3.247 0,43 0,05

Outros 12.350 -1,18 0,17 6.729 0,89 0,09

Total das contribuições  
para a sociedade

39.764 -3,79 0,53 37.519 4,94 0,54

Tributos (excluídos encargos sociais) 707.731 -67,45 9,28 628.075 82,65 8,91

Total - Indicadores sociais externos 747.495 -71,24 9,81 665.594 87,59 9,45

4 - Indicadores Ambientais Valor (mil) % sobre RO % sobre RL Valor (mil) % sobre RO % sobre RL

Investimentos relacionados com  
a produção/ operação da empresa

25.293 -2,41 0,33 24.165 3,18 0,34

Investimentos em programas  
e/ou projetos externos

35.162 -3,35 0,46 44.889 5,91 0,64

Total dos investimentos em meio 
ambiente

60.455 -5,76 0,79 69.054 9,09 0,98

Quanto ao estabelecimento de  
“metas anuais” para minimizar resíduos, 
o consumo em geral na produção/ 
operação e aumentar a eficácia na 
utilização de recursos naturais,  
a empresa:

(X) não possui metas  
(  ) cumpre de 0 a 50% 

(  ) cumpre de 51 a 75%  
(  ) cumpre de 76 a 100%

(X) não possui metas  
(  ) cumpre de 0 a 50% 

(  ) cumpre de 51 a 75%  
(  ) cumpre de 76 a 100%

5 - Indicadores do Corpo Funcional 2012 2011

No de empregados(as) ao final 
do período

4.567 4.860

No de admissões durante o período 171 193

No de empregados(as) terceirizados(as) 1.515 1.541

No de estagiários(as) 441 486

No de empregados(as) acima de 45 anos 2.766 3.068

No de mulheres que trabalham 
na empresa

699 710

% de cargos de chefia ocupados  
por mulheres

15,76% 13,81%
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5 - Indicadores do Corpo Funcional 2012 2011

No de negros(as) que trabalham 
na empresa

1.061 1.125

% de cargos de chefia ocupados  
por negros(as)

8,68% 8,41%

No de portadores(as) de deficiência 
ou necessidades especiais 

2452 232

6 - Informações relevantes quanto ao 
exercício da cidadania empresarial 2012 Metas 2013

Relação entre a maior e a menor 
remuneração na empresa

26,06 0

Número total de acidentes de trabalho 56 0

Os projetos sociais e ambientais 
desenvolvidos pela empresa foram 
definidos por:

(  ) direção
(x ) direção e 

gerências
(  ) todos(as)

empregados(as)
(  ) direção

( x) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

Os padrões de segurança e salubridade 
no ambiente de trabalho foram 
definidos por:3

(  ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(x) todos(as) + 
Cipa

(  ) direção e 
gerências

(  ) todos(as) 
empregados(as)

(x) todos(as) + 
Cipa

Quanto à liberdade sindical, ao 
direito de negociação coletiva e 
à representação interna dos(as) 
trabalhadores(as), a empresa:

(  ) não se 
envolve

(  ) segue as 
normas da OIT

(x) incentiva e 
segue a OIT

(  ) não se 
envolverá

(  ) seguirá as 
normas da OIT

(x) incentivará e 
seguirá a OIT

A previdência privada contempla: (  ) direção
(  ) direção e 

gerências
(x) todos(as) 

empregados(as)
(  ) direção

(  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as)

A participação Nos lucros ou 
resultados contempla:

(  ) direção
(  ) direção e 

gerências
(x) todos(as) 

empregados(as)
(  ) direção

(  ) direção e 
gerências

(x) todos(as) 
empregados(as)

Na seleção dos fornecedores, 
os mesmos padrões éticos e de 
responsabilidade social e ambiental 
adotados pela empresa:

(  ) não são 
considerados

(   ) são 
sugeridos

(x) são exigidos
(  ) não serão 

considerados
( ) serão 

sugeridos
(x) serão 
exigidos

Quanto à participação de 
empregados(as) em programas de 
trabalho voluntário, a empresa:

(  ) não se 
envolve

(  ) apóia
(x) organiza e 

incentiva
(  ) não se 

envolverá
(  ) apoiará

(x) organizará e 
incentivará

Número total de reclamações e críticas 
de consumidores(as):

na empresa 
NA4

no Procon          
NA

na Justiça         
NA

na empresa 
NA

no Procon       
NA

na Justiça         
NA

% de reclamações e críticas atendidas 
ou solucionadas:

na empresa 
NA

no Procon       
NA

na Justiça         
NA

na empresa 
NA

no Procon       
NA

na Justiça         
NA

Valor adicionado total a distribuir  
(em mil R$):

Em 2012:  1.352.657 Em 2011:  2.596.476

Distribuição do Valor Adicionado (DVA):

35,95 % governo 
86,81 % colaboradores(as) 

0 % acionistas 
74,96 % terceiros 

-97,72 % retido

17,07 % governo 
41,60 % colaboradores(as) 

9,94% acionistas 
31,32 % terceiros 

0,07 % retido

7 - Outras Informações

Razão Social: Furnas – Centrais Elétricas S.A.; CNPJ: 23.274.194/0001-19; Setor Econômico: Serviços Públicos; UF da Sede da Empresa: Rio de Janeiro. 
Para esclarecimentos sobre as informações declaradas: Lisangela Gnocchi da Costa Reis – Departamento de Sustentabilidade. (GRI 2.4, 3.4)
Telefone: 55-21 2528-3731 / e-mail: lida@furnas.com.br. Nos editais de licitação são exigidas declarações dos fornecedores de que os mesmos 
não empregam menores de 18 anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não empregam menores de 16 anos, exceto aqueles maiores 
de 14 anos, empregados na condição de aprendizes. O documento “Princípios e Normas de Conduta Empresarial na Relação de Furnas com 
seus Fornecedores” (disponível em www.furnas.com.br/fornecedores) é parte integrante dos editais de licitação. Além disso, nos contratos há 
uma cláusula específica sobre o Código de Ética pela qual ”A CONTRATADA declara conhecer e compromete-se a respeitar, cumprir e fazer 
cumprir, no que couber, o Código de Ética das Empresas Eletrobras, que se encontra disponível no endereço eletrônico da Empresa, sob pena de 
submeter-se às sanções previstas no presente instrumento contratual.”

Obs.: Elaborado conforme modelo do Instituto Brasileiro de Análises Sociais e Econômicas – Ibase.

1 Valores calculados conforme as orientações do CPC 33 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis e IAS 19 do International Accounting Standards.
2 Refere-se à soma de 26 empregados efetivos e 219 profissionais vinculados ao contrato firmado com a Associação para Valorização de Pessoas 
com Deficiência – Avape.
3 Os padrões de segurança e salubridade no ambiente de trabalho foram definidos pelo Serviço Especializado em Engenharia de 
Segurança e em Medicina do Trabalho – SESMT, do Departamento de Prestação de Serviços de Recursos Humanos da Empresa.
A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA colabora através da elaboração de Mapas de Riscos, com enfoque qualitativo.
4 NA — não se aplica.
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Diretriz Estratégia e Análise

1.1
Declaração do detentor do cargo com  
maior poder de decisão na organização

6.2 4

1.2 
Descrição dos principais impactos,  
riscos e oportunidades

6.2 20 a 33

Perfil Organizacional

2.1 Nome da Organização 14

2.2 Principais marcas, produtos e/ou serviços 14

2.3
Estrutura operacional da organização, incluindo 
principais divisões, unidades operacionais, 
subsidiárias e joint ventures 

6.2 14 a 19

2.4 Localização da sede da organização 
14 e 
137

2.5

Número de países em que a organização opera e 
nome dos países em que suas principais operações 
estão localizadas ou são especialmente relevantes 
para as questões de sustentabilidade cobertas  
pelo relatório

14

Todas as unidades 
 operacionais (inclusive as em 

fase de operação) encontram-
se em território brasileiro.

2.6 Tipo e natureza jurídica da propriedade 14

2.7
Mercados atendidos (incluindo discriminação 
geográfica, setores atendidos e tipos de clientes/
beneficiários) 

14

2.8 Porte da organização
14, 20, 

21 e 
151

2.9
Principais mudanças durante o período coberto 
pelo relatório referentes a porte, estrutura ou 
participação acionária

14, 23 
e 24

2.10 Prêmios recebidos no período coberto pelo relatório
36 e 
107

Parâmetros para o Relatório

3.1
Período coberto pelo relatório (como ano contábil/ 
civil) para as informações apresentadas

8

3.2 Data do relatório anterior mais recente (se houver) 7

3.3 Ciclo de emissão de relatórios (anual, bienal, etc.) 7

3.4
Dados para contato em caso de perguntas relativas 
ao relatório ou ao seu conteúdo

137

3.5 Processo para a definição do conteúdo do relatório 7 e 8

3.6
Limites do relatório (como países, divisões, subsidiárias, 
instalações arrendadas, joint ventures, fornecedores)

7 e 8

3.7
Declaração sobre quaisquer limitações específicas 
quanto ao escopo ou ao limite do relatório

7 e 8

3.8

Base para a elaboração do relatório no que se refere 
a joint ventures, subsidiárias, instalações arrendadas, 
operações terceirizadas e outras organizações que 
possam afetar significativamente a comparabilidade 
entre períodos e/ou entre organizações

7 e 8

3.9

Técnicas de medição de dados e as bases de 
cálculos, incluindo hipóteses e técnicas, que 
sustentam as estimativas aplicadas à compilação 
dos indicadores e outras informações do relatório. 
Explique quaisquer decisões que não se apliquem 
aos protocolos de indicadores da GRI ou que 
divirjam substancialmente deles

68

Todos os dados contábeis 
divulgados neste relatório 

foram previamente auditados 
nas demostrações financeiras 

e estão disponíveis em 
www.furnas.com.br e no CD 
encontrado neste relatório.
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Diretriz Parâmetros para o Relatório

3.10

Explicação das consequências de quaisquer 
reformulações de informações fornecidas 
em relatórios anteriores e as razões para tais 
reformulações (como fusões ou aquisições, 
mudança no período ou ano-base, na natureza  
do negócio, em métodos de medição)

Não houve reformulação de 
informações fornecidas em 

relatórios anteriores.

3.11
Mudanças significativas em comparação com anos 
anteriores no que se refere a escopo, limite ou 
métodos de medição aplicados no relatório

Não houve mudança 
significativa de escopo, limite 

ou métodos de medição.

3.12
Tabela que identifica a localização das informações 
no relatório

7.5.3 138

3.13
Política e prática atuais relativas à busca de 
verificação externa para o relatório

Este relatório não foi submetido 
à verificação externa.

Governança, Compromissos e Engajamento

4.1

Estrutura de governança da organização,  
incluindo comitês sob o mais alto órgão de 
governança responsável por tarefas específicas, 
tais como estabelecimento de estratégia ou 
supervisão da organização

6.2 40 a 42

4.2

Indicação caso o presidente do mais alto órgão de 
governança também seja um diretor executivo (e, 
se for o caso, suas funções dentro da administração 
da organização e as razões para tal composição)

6.2 40 a 42

4.3

Para organizações com uma estrutura de 
administração unitária, declaração do número de 
membros independentes ou não-executivos do 
mais alto órgão de governança

6.2 40 a 42

4.4
Mecanismos para que acionistas e empregados 
façam recomendações ou deem orientações ao 
mais alto órgão de governança

6.2 41

4.5

Relação entre remuneração para membros do mais 
alto órgão de governança, diretoria executiva e 
demais executivos (incluindo acordos rescisórios) 
e o desempenho da organização (incluindo 
desempenho social e ambiental)

6.2 41

4.6
Processos em vigor no mais alto órgão de 
governança para assegurar que conflitos de 
interesse sejam evitados

6.2  41

4.7

Processo para determinação das qualificações 
e conhecimento dos membros do mais alto 
órgão de governança para definir a estratégia da 
organização para questões relacionadas a temas 
econômicos, ambientais e sociais

6.2 40 a 42

4.8

Declarações de missão e valores, códigos de 
conduta e princípios internos relevantes para o 
desempenho econômico, ambiental e social, assim 
como o estágio de sua implementação

6.2 33 e 44 

4.9

Procedimentos do mais alto órgão de governança 
para supervisionar a identificação e a gestão por 
parte da organização do desempenho econômico, 
ambiental e social, incluindo riscos e oportunidades 
relevantes, assim como a adesão ou conformidade 
com normas acordadas internacionalmente, 
códigos de conduta e princípios

6.2 34 e 41
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Diretriz Compromissos com iniciativas externas

4.12
Cartas, princípios ou outras iniciativas desenvolvidas 
externamente de caráter econômico, ambiental e 
social que a organização subscreve ou endossa

6.2 44

4.13

Participação em associações (como federações 
de indústrias) e/ou organismos nacionais/ 
internacionais de defesa em que a organização:
• �possui assento em grupos responsáveis pela 

governança corporativa;
• �integra projetos ou comitês;
• �contribui com recursos de monta além da taxa 

básica como organização associada;
• �considera estratégica sua atuação como associada.

6.2 32

Engajamento dos stakeholders

4.14
Relação de grupos de stakeholders engajados 
pela organização

6.2 32 e 33

4.15
Base para a identificação e seleção de stakeholders 
a serem engajados

6.2 32 e 33

4.16
Abordagens para o engajamento dos stakeholders, 
incluindo a frequência do engajamento por tipo  
e por grupos de stakeholders

6.2 32 e 33

4.17
Principais temas e preocupações que foram levantados 
por meio do engajamento dos stakeholders e que 
medidas a organização tem adotado para tratá-los

6.2 8

Indicador Desempenho Econômico

EC1

Valor econômico direto gerado e distribuído, 
incluindo receitas, custos operacionais, 
remuneração de empregados, doações e outros 
investimentos na comunidade, lucros acumulados e 
pagamentos para provedores de capital e governos

6.8
6.8.3
6.8.7
6.8.9

58 e 
113

EC2
Implicações financeiras e outros riscos e 
oportunidades para as atividades da organização 
devido a mudanças climáticas

6.5.5 7 31 e 51

EC3
Cobertura das obrigações do plano de pensão de 
benefício definido que a organização oferece

1

Furnas é patrocinadora 
instituidora da Real Grandeza 

– Fundação de Previdência 
e Assistência Social – FRG, 

pessoa jurídica sem fins 
lucrativos, que tem por 

finalidade complementar 
benefícios previdenciários 

de seus participantes. 
Atualmente, a FRG administra 
dois planos de benefícios: um 

na modalidade de Benefício 
Definido (BD) e outro na 

modalidade de Contribuição 
Definida (CD).

EC4 Ajuda financeira significativa recebida do governo
Furnas não recebe recursos 

governamentais

Presença no mercado

EC5
Variação da proporção do salário mais baixo 
comparado ao salário mínimo local em unidades 
operacionais importantes

6.4.4
6.8

6 91
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Indicador Presença no mercado

EC6
Políticas, práticas e proporção de gastos  
com fornecedores locais em unidades  
operacionais importantes

6.6.6
6.8

6.8.5
6.8.7

134

EC7

Procedimentos para contratação local  
e proporção de membros de alta gerência 
recrutados na comunidade local em unidades 
operacionais importantes

6.8
6.8.5
6.8.7

6
O ingresso de empregados em 

Furnas se dá exclusivamente 
por concurso público.

Impactos econômicos indiretos

EC9
Identificação e descrição de impactos  
econômicos indiretos significativos,  
incluindo a extensão dos impactos

6.3.9
6.6.6
6.6.7
6.7.8

6.8
6.8.5
6.8.6
6.8.7
6.8.9

9
59 e 
110

Desempenho Ambiental

Materiais

EN2
Percentual dos materiais usados provenientes  
de reciclagem

6.5
6.5.4

82

Energia

EN3
Consumo de energia direta discriminado  
por fonte de energia primária

6.5
6.5.4

8 50

EN4
Consumo de energia indireta discriminado  
por fonte primária

6.5
6.5.4

8 50

EN5
Energia economizada devido a melhorias em 
conservação e eficiência

6.5
6.5.4

8, 9 52

EN6

Iniciativas para fornecer produtos e serviços com 
baixo consumo de energia, ou que usem energia 
gerada por recursos renováveis, e a redução na 
necessidade de energia resultante dessas iniciativas

6.5
6.5.4

8, 9 51 e 52

EN7
Iniciativas para reduzir o consumo de energia 
indireta e as reduções obtidas

6.5
6.5.4

52

Água

EN8 Total de retirada de água por fonte
6.5

6.5.4
8

68 e 
69

EN9
Fontes hídricas significativamente afetadas  
por retirada de água

6.5
6.5.4

Não há fontes hídricas 
significativamente afetadas 

pelas atividades de Furnas.

EN10
Percentual e volume total de água reciclada  
e reutilizada

6.5
6.5.4

69

Biodiversidade

EN11

Localização e tamanho da área possuída, arrendada 
ou administrada dentro de áreas protegidas, 
ou adjacente a elas, e áreas de alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas

6.5
6.5.6

72

EN12

Descrição de impactos significativos na 
biodiversidade de atividades, produtos e serviços 
em áreas protegidas e em áreas de alto índice de 
biodiversidade fora das áreas protegidas

6.5
6.5.6

8
70 a 

73, 76 
e 77
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Indicador Desempenho Ambiental

Biodiversidade

EN13 Hábitats protegidos ou restaurados
6.5

6.5.6
8

72 e 
73

EN14
Estratégias, medidas em vigor e planos futuros para 
a gestão de impactos na biodiversidade

6.5
6.5.6

8
70 a 79 

e 83

EN15

Número de espécies na Lista Vermelha da IUCN e 
em listas nacionais de conservação com hábitats 
em áreas afetadas por operações, discriminadas 
pelo nível de risco de extinção

6.5
6.5.6

8 74

Emissões, efluentes e resíduos

EN16
Total de emissões diretas e indiretas de gases de 
efeito estufa, por peso

6.5
6.5.5

8 51

EN17
Outras emissões indiretas relevantes de gases de 
efeito estufa, por peso

6.5
6.5.5

8 51

EN18
Iniciativas para reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa e as reduções obtidas

6.5
6.5.5

8, 9 51

EN21
Descarte total de água, por qualidade  
e destinação

6.5
6.5.3

70

EN23
Número e volume total de derramamentos 
significativos

6.5
6.5.3

81

EN24

Peso de resíduos transportados, importados, 
exportados ou tratados considerados perigosos nos 
termos da Convenção da Basiléia13 – Anexos I, II, III 
e VIII, e percentual de carregamentos de resíduos 
transportados internacionalmente

6.5
6.5.3

8 82

Produtos e serviços

EN26
Iniciativas para mitigar os impactos ambientais  
de produtos e serviços e a extensão da redução 
desses impactos

6.5
6.5.4
6.6.6
6.7.5

8, 9

69, 70, 
75 a 

77, e 
83

EN27
Percentual de produtos e suas embalagens 
recuperados em relação ao total de produtos 
vendidos, por categoria de produto

6.5
6.5.4
6.7.5

Não se aplica à natureza das 
atividades de Furnas.

Geral

EN30
Total de investimentos e gastos em proteção 
ambiental, por tipo

6.5 7, 8 49

Desempenho Social – Práticas Trabalhistas

Emprego

LA1
Total de trabalhadores, por tipo de emprego, 
contrato de trabalho e região

6.4
6.4.3

6 88

LA2
Número total e taxa de rotatividade de 
empregados, por faixa etária, gênero e região

6.4
6.4.3

6 89

LA3

Benefícios oferecidos a empregados de tempo 
integral que não são oferecidos a empregados 
temporários ou em regime de meio período, 
discriminados pelas principais operações

6.4
6.4.3
6.4.4

6 91

Relações entre os trabalhadores e a governança

LA4
Percentual de empregados abrangidos por acordos 
de negociação coletiva

6.4
6.4.3
6.4.4
6.4.5

6.3.10

1, 3 101
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Indicador Desempenho Social – Práticas Trabalhistas

Relações entre os trabalhadores e a governança

LA5

Prazo mínimo para notificação com antecedência 
referente a mudanças operacionais, incluindo se 
esse procedimento está especificado em acordos 
de negociação coletiva

6.4
6.4.3
6.4.4
6.4.5

101

Saúde e segurança no trabalho

LA6

Percentual dos empregados representados em 
comitês formais de segurança e saúde, compostos 
por gestores e por trabalhadores, que ajudam 
no monitoramento e aconselhamento sobre 
programas de segurança e saúde ocupacional

6.4
6.4.6

1, 3 96

LA7
Taxas de lesões, doenças ocupacionais, dias 
perdidos, absenteísmo e óbitos relacionados ao 
trabalho, por região

6.4
6.4.6

98

LA8

Programas de educação, treinamento, 
aconselhamento, prevenção e controle de risco em 
andamento para dar assistência a empregados, 
seus familiares ou membros da comunidade com 
relação a doenças graves

6.4
6.4.6

6.8
6.8.3
6.8.4
6.8.8

97 e 99

LA9
Temas relativos a segurança e saúde cobertos por 
acordos formais com sindicatos

6.4
6.4.6

96 e 
101

Treinamento e educação

LA10
Média de horas de treinamento por ano,  
por funcionário, discriminadas por  
categoria funcional

6.4
6.4.7

105

LA11

Programas para gestão de competências e 
aprendizagem contínua que apoiam a continuidade 
da empregabilidade dos funcionários e para 
gerenciar o fim da carreira

6.4
6.4.7
6.8.5

103 a 
105

LA12
Percentual de empregados que recebem 
regularmente análises de desempenho e de 
desenvolvimento de carreira

6.4
6.4.7

91
100% - O PCR prevê análise 
de desempenho anual para 

todos os empregados.

Diversidade e igualdade de oportunidades

LA13

Composição dos grupos responsáveis pela governança 
corporativa e discriminação de empregados por 
categoria, de acordo com gênero, faixa etária, 
minorias e outros indicadores de diversidade

6.3.7
6.3.10

6.4
6.4.3

1, 6
89, 90 
e 103

LA14
Proporção de salário-base entre homens  
e mulheres, por categoria funcional

6.3.7
6.3.10

6.4
6.4.3
6.4.4

1, 6 92

Desempenho Social – DIREITOS HUMANOS

Práticas de investimento e de processos de compra

HR1

Percentual e número total de contratos de 
investimentos significativos que incluam cláusulas 
referentes a direitos humanos ou que foram 
submetidos a avaliações referentes a direitos humanos

6.3
6.3.3
6.3.5
6.6.6

1, 2, 4, 5 134

HR2

Percentual de empresas contratadas  
e fornecedores críticos que foram submetidos  
a avaliações referentes a direitos humanos  
e as medidas tomadas

6.3
6.3.3
6.3.5
6.4.3
6.6.6

Furnas não realizou avaliação 
de fornecedores específica 

sobre direitos humanos.
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Indicador Desempenho Social – DIREITOS HUMANOS

Não discriminação

HR4
Número total de casos de discriminação e as 
medidas tomadas

6.3
6.3.6
6.3.7

6.3.10
6.4.3

1, 6 100

Liberdade de associação e negociação coletiva

HR5

Operações identificadas em que o direito de exercer 
a liberdade de associação e a negociação coletiva 
pode estar correndo risco significativo e as medidas 
tomadas para apoiar esse direito

6.3
6.3.3
6.3.4
6.3.5
6.3.8

6.3.10
6.4.3
6.4.5

1, 3
99 a 
101

TRABALHO INFANTIL

HR6

Operações identificadas como de risco significativo 
de ocorrência de trabalho infantil e as medidas 
tomadas para contribuir para a abolição do 
trabalho infantil

6.3
6.3.3
6.3.4
6.3.5
6.3.7

6.3.10

1, 2, 5
99 e 
133

Trabalho forçado ou análogo ao escravo

HR7

Operações identificadas como de risco significativo 
de ocorrência de trabalho forçado ou análogo  
ao escravo e as medidas tomadas para contribuir  
para a erradicação do trabalho forçado ou análogo 
ao escravo

6.3
6.3.3
6.3.4
6.3.5
6.3.7

6.3.10

1, 2, 4
99 e 
133

Práticas de segurança

HR8

Percentual do pessoal de segurança submetido 
a treinamento nas políticas ou procedimentos 
da organização relativos a aspectos de direitos 
humanos que sejam relevantes às operações

6.3
6.3.5
6.4.3
6.6.6

101

Direitos indígenas

HR9
Número total de casos de violação de direitos dos 
povos indígenas e medidas tomadas

6.3
6.3.6
6.3.7
6.3.8
6.6.7

1
111 e 

112

HR10
Percentual e número total de operações que estão sujeitas 
a revisões de direitos humanos e/ou avaliação de impacto  

112 e 
113

HR11
Número de queixas relacionadas a direitos 
humanos registradas, encaminhadas e resolvidas 
através de mecanismos formais de queixas  

44

Desempenho social - Sociedade

Comunidade

SO1

Natureza, escopo e eficácia de quaisquer 
programas e práticas para avaliar e gerir os 
impactos das operações nas comunidades, 
incluindo a entrada, operação e saída

6.3.9
6.8

6.8.5
6.8.7
6.6.7

1
45, 

109 e 
110
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Indicador Desempenho social - Sociedade

Corrupção

SO2
Percentual e número total de unidades de negócios 
submetidas a avaliações de riscos relacionados  
à corrupção

6.6
6.6.3

Furnas não realiza avaliações 
específicas de riscos 

relacionados à corrupção.

SO3
Percentual de empregados treinados nas políticas  
e procedimentos anticorrupção da organização

6.6
6.6.3

Em 2011 não houve 
treinamento específico em 
políticas e procedimentos 

anticorrupção.

SO4
Medidas tomadas em resposta a casos  
de corrupção

6.6
6.6.3

10 44

Políticas públicas

SO5
Posições quanto a políticas públicas e participação 
na elaboração de políticas públicas e lobbies

6.6
6.6.4
6.8.3

1, 8
45, 113 

a 125

SO6
Valor total de contribuições financeiras e em 
espécie para partidos políticos, políticos ou 
instituições relacionadas, discriminadas por país

6.6
6.6.4
6.8.3

Furnas não destina 
contribuições financeiras 

para políticos, partidos ou 
instituições relacionadas.

CONFORMIDADE

SO7
Número total de ações judiciais por concorrência 
desleal, práticas de truste e monopólio e seus 
resultados

6.6
6.6.5
6.6.7

Furnas não possui ação 
judicial relacionada aos temas 
concorrência desleal, práticas 

de truste e monopólio.

SO8
Valor monetário de multas significativas e número 
total de sanções não-monetárias resultantes da 
não-conformidade com leis e regulamentos.

6.6
6.6.7
6.8.7

45

SO9
Operações significativas com potencial ou real 
impacto negativo nas comunidades locais

109 a 
111

SO10
Medidas de prevenção e mitigação implementadas 
nas operações significativas com impactos 
negativos nas comunidades locais

109 a 
111

Desempenho Social - Responsabilidade pelo Produto

Saúde e segurança do cliente

PR1

Fases do ciclo de vida de produtos e serviços 
em que os impactos na saúde e segurança são 
avaliados visando melhoria, e o percentual de 
produtos e serviços sujeitos a esses procedimentos

6.3.9
6.6.6

6.7
6.7.4
6.7.5

Não aplicável.

PR2

Número total de casos de não-conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relacionados 
aos impactos causados por produtos e serviços 
na saúde e segurança durante o ciclo de vida, 
discriminados por tipo de resultado

6.3.9
6.6.6

6.7
6.7.4
6.7.5

Não aplicável.

Rotulagem de produtos e serviços

PR3

Tipo de informação sobre produtos e serviços 
exigida por procedimentos de rotulagem,  
e o percentual de produtos e serviços sujeitos  
a tais exigências

6.7
6.7.3
6.7.4
6.7.5
6.7.6
6.7.9

Não aplicável.

PR4

Número total de casos de não-conformidade com 
regulamentos e códigos voluntários relacionados 
a informações e rotulagem de produtos e serviços, 
discriminados por tipo de resultado

6.7
6.7.3
6.7.4
6.7.5
6.7.6
6.7.9

Não aplicável.
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Indicador Desempenho Social - Responsabilidade pelo Produto

Rotulagem de produtos e serviços

PR5
Práticas relacionadas à satisfação do cliente, 
incluindo resultados de pesquisas que medem  
essa satisfação

6.7
6.7.4
6.7.5
6.7.6
6.7.8
6.7.9

Furnas não realiza pesquisas 
de satisfação dos clientes.

Comunicações de marketing

PR6

Programas de adesão a leis, normas e códigos 
voluntários relacionados a comunicações de 
marketing, incluindo publicidade, promoção  
e patrocínio

6.7
6.7.3
6.7.6
6.7.9

Furnas observa os preceitos 
da Política de Comunicação 

Integrada, do Manual da 
Marca e do Código de Ética 

das Empresas Eletrobras, 
disponíveis em  

www.eletrobras.com.br  
(Sala de Imprensa)

PR7

Número total de casos de não-conformidade  
com regulamentos e códigos voluntários relativos a 
comunicações de marketing, incluindo publicidade, 
promoção e patrocínio, discriminados por tipo  
de resultado

6.7
6.7.3
6.7.6
6.7.9

Não aplicável.

Privacidade do cliente

PR8
Número total de reclamações comprovadas 
relativas à violação de privacidade e perda de 
dados de clientes

6.7
6.7.7

Não aplicável.

Conformidade

PR9
Valor monetário de multas (significativas) por não-
conformidade com leis e regulamentos relativos ao 
fornecimento e uso de produtos e serviços

6.7
6.7.6

Não aplicável.

Suplemento Setor Elétrico

EU1
Capacidade instalada detalhada por fonte de 
energia, país ou sistema regulatório

14 a 16

EU2
Produção líquida de energia, discriminada por fonte 
de energia primária e por sistema regulatório

20

EU3
Número de unidades consumidoras residenciais, 
industriais, institucionais e comerciais

Não aplicável.

EU4
Comprimento de linhas de transmissão  
e distribuição aéreas e subterrâneas,  
discriminadas por sistema regulatório

16 e 28

EU5
Alocação de permissões (allowances) de emissão de 
equivalente de CO

2
, discriminadas por estrutura de 

mercado e créditos de carbono

Furnas não possui alocação 
de permissão de emissão de 

equivalente de CO
2

EU6
Forma de gestão para assegurar a disponibilidade e 
a confiabilidade do fornecimento de eletricidade no 
curto e no longo prazos

53 e 54

EU7
Programas de gerenciamento da demanda, 
incluindo programas residencial, comercial, 
institucional e industrial

Não aplicável.

EU8

Atividades e despesas referentes a pesquisa e 
desenvolvimento visando à confiabilidade do 
fornecimento de eletricidade e à promoção do 
desenvolvimento sustentável

7, 8 49 e 50

EU9 Provisão para descomissionamento de usinas nucleares Não aplicável.
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Indicador Desempenho Social - Responsabilidade pelo Produto

Suplemento Setor Elétrico

EU10
Capacidade planejada em comparação à projeção de 
demanda de eletricidade no longo prazo, discriminada 
por fonte de energia e sistema regulatório

47 e 48

EU14
Programas e processos que asseguram a 
disponibilidade de mão de obra qualificada

103 a 
105

EU15
Percentual de empregados com direito a se 
aposentar nos próximos 5 ou 10 anos

Está disponível na versão digital 
em: Dimensão Social / Gestão 
de pessoas / Política e modelo 

de gestão de pessoas / Práticas 
de remuneração e benefícios.

EU16
Políticas e requisitos referentes a saúde e 
segurança de empregados e de trabalhadores 
terceirizados e subcontratados

95 a 98

EU17
Dias trabalhados por trabalhadores terceirizados 
e subcontratados envolvidos em atividades de 
construção, operação e manutenção

Furnas não realiza esse tipo  
de controle, que fica a cargo 

das empresas prestadoras  
de serviços.

EU18
Porcentagem de trabalhadores terceirizados 
e subcontratados submetidos a treinamentos 
relevantes de saúde e segurança

Furnas não realiza esse tipo  
de controle, que fica a cargo 

das empresas prestadoras  
de serviços.

EU19
Participação de stakeholders em processos 
decisórios relacionados ao planejamento 
energético e desenvolvimento de infraestrutura

24 e 25

EU20
Abordagem para gestão de impactos de 
deslocamento involuntário

1, 2
109 a 

111

EU21

Medidas para planejamento de contingência, 
plano de gestão e programas de treinamento 
para desastres/emergências, além de planos de 
recuperação/restauração

1, 2 83

EU22
Número de pessoas deslocadas física ou 
economicamente e indenização, discriminadas  
por tipo de projeto

1, 2
110 e 

111

EU23
Programas, incluindo aqueles com parceria com 
o governo, para melhorar ou manter o acesso à 
eletricidade e a serviços de atendimento ao consumidor

52

EU24

Práticas para lidar com barreiras relacionadas a idioma, 
cultura, baixa escolaridade e necessidades especiais que 
se interpõem ao acesso à eletricidade e ao serviço de 
assistência ao consumidor, assim como ao seu uso seguro

Não aplicável.

EU25

Número de acidentes e óbitos de usuários do 
serviço envolvendo bens da empresa, entre os quais 
decisões e acordos judiciais, além de casos judiciais 
pendentes relativos a doenças

Furnas não possui relação 
direta com o consumidor final 

de energia elétrica.

EU26
Percentual da população não atendida em áreas 
com distribuição ou serviço regulamentados

Não aplicável.

EU27
Número de desligamentos residenciais por falta 
de pagamento, discriminados por duração do 
desligamento e por sistema regulatório

Não aplicável.

EU28 Frequência das interrupções no fornecimento de energia Não aplicável.

EU29
Duração média das interrupções no fornecimento 
de energia

Não aplicável.

EU30
Fator de disponibilidade média da usina, discriminado 
por fonte de energia e por sistema regulatório

55
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